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Auctorizado para reconstruir e dar 4 estanil,:~ as prcl- 
lecc,c",es financeiras do sr. Mendonça Cortez, plaiicei e 
pi-oiiietti estanipal-as niiru volume de 500 a 600 paginas. 
Estiiliiilava-me nesta arrojada empreza o valor intrinseco 
dii. obra, e a persuasão de que os estudiosos, (t iiiiiigua de 
mais largos siibsidios nacionaes, achariam coiiipenrliado 
ncsse volume o resultado das conscienciosas e I ~rofundas 
vc.stigações do erudito prelector. 

Iiiiprevistas e insuperaveis difficuldndes viciaiii toda- 
vi:\ 01)st:lr á realisaçIo do meu plano, e tive cerrar-rne 
noste primeiro fasciculo. 

I 

Clianio-llie primeiro, porque o sr. Mendoiiç:\ Cortez 
60 abaildona, o empenho de rematar o traballio que eil- 
cctei, e osalh a sciencia das finanças seja cedo 1)i-iiidada 
coni :is prestadias liicubrações de tão illustrcx piofessor. 

Estes mesnios estudos que hoje se d lo  á liiz s:jo ninia 
scniis do que nieus. Impiobo e inestimavel foi c111 1 crdade 
o tral>alho que me iniportaram essas poucas p:~giiias que 
:i() diante seguem; mas do que nellss ha d(,  I)orii e de 
v ,  i.tl;icle nada nie pertence: niinha 6 apenas n firma, 
coiii toclos os seus defeitos e inex:icticlões, 



A dedicatoria d'este opusculo B pois i i i i i : ~  i.estituiçto 
devida; para inini iqesei.vo apenas o que nclle lia de iin- 
~~esfeit~o e iniitil, 

C'oirnbra, 20 de maio 
de 1874. 



'ESTUDOS FINANCEIIIOS 

1 . Ao priucipiar-st o estuda da scie&ia d ~ o  finanças, 6 
iiatiini1 que aos nrepiritos bgicos R pmiti,ms assome desde 
logo esta pergunta: para que serve a-sciencia das finc~n)ls 

Facil B a resposta. 
Para os que nEto stro estranhos..aas princi pios ri idiinen- 

tnres do direito natural e do direito politico, ir evidente 
qiie a existencia do h t a d o  é Endispeiisakel á exietencia 
do homem civilisado. D'ahi C ilecessario .*miicluir que o 
Estado tem finalidade propria. A realisação d'rsta finali- 
dade obtem-se por certos meios, sem'qos publicas; e edes 
serviços s6 podem ser prestados pelos cidaduos. Ora, o 
p a n d e  desenvolvimento das sociedades moderlias, exige 
que taes serviços sejam remunerados com valores, moeda; 
e, como a ociencia economica e a opinião publica rião .per- 
rnitteni que o 11:stado seja productor de valoi~cs, segue-se 
que s6 dos cidadiios elle os potlei.8 haver. 

Por um lado o Estado orgaiiisa serviços, por outro 
recebe os i~ieios para a i-emuiiei.ação dos mesnios. ll'ahi, 

1 



series de actos, mais o11 menos complicadas, coiistituindo 
um oiganisino susceptivel de beni e de mal. ('oiiio tal, 
este oi.gaiiiuirio precisa de ser regulado pela jii~ti(;i~, pe- 
diiido o Estado s6 o que deve pedir, pagando -('> o que 
de\ c. 1ngar. I~to' aprende se no estudo da scic :icia das 
fin;iiiç:ls, 

2. Se nos disserei11 que, nas sociedades antig;, ,, muitas 
veztss os negocios do Estado eram sabiamente iidniinis- 
ti.allos, sem que lá houvesse penetrado a luz da sciencia 
das finanças, e que por isso ni%o devemos encarecer n 
necessidade d'ella nas sociedades modernas, resj)oridere- 
mos que, embora os preceitos financeiros lá niio tivessem 
unia forma scientifica e inethodica, que s6 os seculos 
d,ãol ninguem seriamente coxitestará que os RI] tigos ho- 
nieiis de Estada não precisassem, para bem govei liarem, 
de saber e de desenvolver, at4 onde podessem, os pre- 
ceitos que lhes havia legado a practica de seus aiitecesso- 
re, j preceitos que, atteritamente considerados, deixam 
v'er r, nndeo, os rendimentos da actual sciensia das 
fimllç$s, 

84 Pelos documentos da hiatoria, sabemos, por ertbni- +, da importancia que os estadistas gregos davarn.wíú 
eatndocl financeiros, embora por iims perversiiio do espi- 
ri60 publico, explicavel pelos habitos e condições espe- 
oiam dos atlieniearteq 0% eutadistas do Pireu, no ccntra~.io 
dos modernos, proarRssem reaolver o prob1eni:r hoc*ial, 
r150 pedindb POUCO e rernilnertiindo econorniea e t l i  q.i.t.tit- 
riientc os serviços publicas, mss pedindo muito, c t1isti.i- 
buirido-o pelos cidadiios. (1) 

A tradiçib eymbdica da religião, os livros sagi :dos, 

(1) BOECKII, h'con. polit. de8 Athen., 1. IV, c. xxz'; XENO:>HOH, 
Peevenu~ (trnd. Talbot) t. 11, pag. 493 seg.; e RLANQUI, I1 ' s t .  de 
Z'bon, Fbjit. t. I, p. 493 e seg. .; 



as lucubrações dos eruditos, transmittiam 8s geraçTies 
posteriores o conhecimento de preceitos sociaes, e esti- 
mulavam os estadistas incipientes a.aprofunc1ar e obser- , 

vai. o que o passado lhes legava. 

4. Que os preceitos financeiros ngo eram desconheci- 
dos na antiguidade vê-se tambein da importançii~ que no 
Egypto se dava 4 estatistiai e fis:sciencirs ecoiioinicae \e 
sociaes, que fazia dizer a Platão, profundo coriliecedor 
d'este l~aiz, qiie os nunieros governavam o mundo, e a Jon- 
nds que c a oontabilidade egypciaca attingia urri;i, perfei- 
@o desconheoida aos parlamentos d'aquern e d'alcm Mau+ 
c h a . ~  (1) , .,".I 

11 niesma prova se infere ainda do zelo com quein 
sciencia se conservava alli na casta pkivilegiíida sacerdo- 
tal, donde sahiam os coiiseiheiros e mestres dos phara68, 
os verdadeires reis do Egypto. Su1,remacia tão pi,ofiinda- 
melite arraizada naquella sociedade, que sabreviveu ás 
-edii:Oe.s domesticas, ásxevoluções politiw, e 4 conqui&a 
(10s Lagides e dos Romanos. (2) 

'5. O livro sagrado dos hehreus tambern nos mostram 
que estre elles foi cultivada a estatistica, e portanto aa 
sciericias economicas. Os textos d~ velha lei, especi:ilmente 
o Pe~itateuco, fornecem-nos iiiuitos eaemplos~ (3) 

As leis que o povo hebreu religiosamente olwervnva 
erani um mixto de elementos, alem de religiosos, admi- 
nist i  tivo vos, .estatisticos e, podemos aecrescentar, firiancei- 
ros; o que fez dos hebreus os primeiros estatisi icos da 
antiguidade, e, na edade media e hoje, os pritneii os bail- 

queiros do mundo, 
. > 

{I) JOXNÉS, Statistique, t. I, p. 41. , 
(2) Idcin, p. 74 seg. ; HERODOTO, Ijist. 11 epaoeim. cit.; D/: 

DORO, I .  I, ~ess.' San, 5 22-24. 
(3)  ( ~FNESIB,  C. xr,r, v. 8, e c .  vn, vili, IX; JoII.k&'ctt.-p: 93 

a 146. . r - + ,  



l)eliiii~iio da Sciencia das Fiuanças 

6. Se quizermos saber como os estadistas dt. fiiian- 
ças ]ião definido esta sciencia, verenios em muitos, cle um 
lado deficiencia, de outro exuberancia, confusão aqui, 
;rleni erro. 

11; difficil, senão impossivel, expor neste logtii- as diffe- 
rentes definições que da sciencia de finaiiças eiic~out~.irriios 
nos scspectivos escriptores. O que podemos 6 i ~rliizil-aa 
ri, cluatso grupos, OU typos, que por suas caractei.isticas 
se distingam claramente entre si. 

7. O primeiro grupo B constituido por aqne1l;~s clefi- 
nições em que as finanças são coilsideradas, r i i o  como 
sciencia, mas comoarte practica dos preceitos final iceiros. 
Assim : Gasnier, Elémelzts des jin. Par. 1858, 1). 4 e 5; 
Sr. A. Jardim, Desenvolvimento li. 71 a 76. 

O defeito radical d'este grupo é dar uma idéa imper- 
feita da sciencia, abstrahindo da theoria, isto 6, tl:i parte 
racional, progressiva e aperfeiçoavel das finançao. 

8. As definições que constituem o segundo gi'iipo 
eiisiii:ini y ue a sc ienh das $nanps indica como .# /1(7 de 
melhorar a receita para sómente a applicar d desll,,srr pu- 
blica. Assim, GARNIER, p. 4; HERNARDINO CARNEII~, ). í'l'i,~- 
cipio.~, § 6 ; FERREIRA HORGES, Syntelologia, p. v - I \ .  

As definições d'este grupo, mais perfeitas que :i- tlo an- 
terios, ainda tkni o defeito de s6 indicareni que a sciencis 



se occupn do nielhornincnto da receita, nada-dizerir10 da 
despesa. 

9. As do terceiro grupo sgo as que indicam que :i, s c i m  
&a dns,finnnças e~tudn o melhor meio de obter 11. rrceita e 
administrar a dexl,esa. Podemos filiar neste grupo iis defi- 
niqaeu que nos d5o : 

FERREIRS nol:r;~~, cit. not. 1, pag. 3; SR. A .  .IAK»IM, 
cit. n. 10, 11. i 1, i 4  ; SR. A. FORJAZ, Elementos, 5 8.3 : J ~ E R ~ .  
C ~ i t ~ r : ~ n o .  cit. i j  4;  JACOB, Finaneeã, 8 2 ;  PARIEU, JrnpÔte, 
not. I ,  11:''. S, n. 1. 

Incontestsvelmente superiores ás  definições do grupo 
antel.c.dunte, as  d'este nfo indicam coni a precisa claresâ 
tine ;I sciencia das finanças estuda a receita e o seu aper- 
feiçoamento com tanto affinco como estuda ir despesa e 
tambeni o seu aperfeiçoatnento. 

A s  iii~licadas definições, alem do defeito geral que 
apo:,tam 3s. ~ r n  oiitros que as depreciam. Numas nota-se 

. . I: mais cabido lhes B o nome de descripçõc~s; iiou- 
:i-curidade ; outras, emfim: sâo tão vagas, que ngo 

. \ lin ver nitidamente o que procuram definir. 
Alguiis, aliás respaitavei~~financeiros, pretendem fase 

distincç:io entre sciencia da fazenda e 1egislaç;io da, f* 
zencla. Para n6s, salva a absti.acçiio, 6 iiiseparavel cla pra- 
obica ti tlieoria. O aperfeiçoamento da receita e da ckpesa  
6 a ~iri~icipnl caracteristica da sciencia das finariç2hs, e tal 
apeiteic:oaiiiento s6 resulta da combinaçilo dos principias 
racioiiac~s com n practica transmittida pela historia ou in- 
dicada l)el;+ politica. 

10. E'innlnieiite, das definições que attrihuein :í ~c ien -  
cia das fincinças o estudo da receita e da despezu IZG srca 
a d m ~ n i s t ~ ~ a ~ â o ,  e do seu uperfeipoa~nento, fazemos uiii quarto 
grupo. Encontramos d'estas definições em alguris dos 
finaiiceiros jh citados. (1) 



1,. Se bem que oa topioos d'eete g r u p  lios pai ec;t.iiii ver- 
dadeiros, e por isso aproveitaveis essas definiqors, não .as 
acoeitamos todavia, pelos defeitos que, a nosso ver, ellas 
têm. 

Assim, a defiiiiçgo de Qarnier, sobre eer extrtLriiamente 
longa, deixa ver mal a idda do aperfeiçoamento, que alias 
indica. A de Ferreira Borges parece-nos obsciir;~, alem 
de extensissima nos termos e na área qiie attribuc á scien- 
cia. A de Jacob afigura-se-nos deficiente, sentlo neces- 
sario deduzir d'ella os topicos que indicamos. 

11. Por isso, substituimos todas essas definições por 
unia no~sa ,  que, se ntto 6 isenta cLe defeitos, aiitolha-iae- 
no:, coiiitudo que os tem em menor numero que as a p n -  
tadas ; dizemos pois : Sçz'encia das j m n ç a s  é a y tce est& 
a receita e a despesa publioas, e o seu aperfeiqonittento, em 
harmonia com a razão e o$m do Estado. 

14 de facto a saiencia das finanças eetutla os phenome- 
nos da receita, descobertos pela r:izão, e indicados pela 
practica; estuda egualniente os da despesa, e procura 
aperfeiçoar inas e outros com os auxilios da histeria, das 
~ciencias saoiaes e das descobei*tas da razgo, toniundo 
por criterio a sciencia e o fim do Estado. 

12. Nao insistimos em desenvolver estas id;:is, por- 
que, liavendo a definição de uma sciencia de coriil,iclien- 
der todos os objectos da mesma sciencia, sb depois de 
conscientemente lhe havermos percorrido a árc:l, 1)ode- 
remos coiiiprehender at6 que ponto ellas são esul.tas ou 
inexactas. Mas note-se sempre que definiçiio cxicta, e 
perfeitanietite accomniodadn ao definido, temol-a por 
coisa impos~ivel. E s6 assim poderemos explicar o por- 
qiie tao levantadas intelligencias, como as que cit&uios, 
na0 110s (1ei.anl uma definição satisfactoria, 

Esqiii~aiiio-nos, ao contrario de alguns ,escriptt ~res, a 
indicar seiztidos, lados e d i v i s h ;  alias n5o lograi.iit iio:; o 



fim a cliie nos propomos, dar em poucas palavras iiina 
idda synthetica da sciciicia, ciijo estudo encetamos (I). 

Advirta-se de passagem que dizemos sciencia (/as$- 
nanqas, e não direito das finanqas, porque esta expi essa0 
siipptk relação juridica ; e Q certo que, no doniiriil) d'a- 
quella scieiicia se nos deparam objectos comp1et:iiiiente 
estranlios a taes relaflea. Baata citar-lhe6 a contabii~dade, 
as receitas, as despesas, etc. 



Elymdogia da palavra Finanças 

12. lielativamente á etymologia da palavra Lf;mnqas, 
intelide I>u Cange que ella deriva da latina barbara$nan- 
tire ( ~ , r ~ s t a t i o  pecunice). (1) Outros inclinani-se a que 
ella vem da allemã-finanzen. (2) 

Eiitretanto, observaremos que este vocabiilo nZo 6 al- 
l[>i-ii;"Io, mas germanisado. (3) Cuti.os, aiuda, v20 procurar- 
llie a fonte aos dialectos gerrrianicos da edade media, 
no vocabulo saxonio $ne ou j na .  (4) 

O que vemos 4 que este vocabulo, sein ser vei.iiaculo, 
6 de uso geral, a despeito dos esforços, que, 1)ai.a o sub- 
atituir, h50 empregado liomeus notaveis. Veiiiol-o j4 no 
Alv. 13 jan. 1800, e encontramol-o a cada passo na le- 
gislação posterior. ( 5 )  

14. Philologos ha, que, como fr. Francisco (i(, S. Luiz, 
Glossario, h. v.; MORAES, Dicc. h. v., e os seus coiltinuri- 
dores Antonio de Castro, dr. Agostinho de Jlendonça 
FalcAo e Damaso Joaquim da Silva Monteiro, desltppro. 
vam o tis0 da palavrnfimnps, e apresentam alguti-ias que 
elles julgam poderem e deverem substituir aquclla. 

Assiiii F. de S. Luie e Moraes: Fazenda u a c i m l ;  

(1) SR. A. JARDIM, cit. n. 3 ; F. BORGES, cit. n. 1 .  
(2) Sr. A.  JARDIM, ib. ; F. BORQES, ib. 
(3 )  S(:IIUSTER, Dictim. allem. f~., Paris 1850, h.  c. ; AUG. 

HEYJE, k'remdwo~te~buch, Hanover, 1843, h. v. 
(4) SR. A. JAEDIM, n. 14. 
(5) Vid. os AA. cit. 



liendm publicas; Rmdus do estado; Erario; Tilesmlro; 
Fisco; Scien&JiscaZ. Mas todas estas expressões são in- 
su£íic.ientes, e resaliam-se de uni organismo social e poli- 
tico diverso. 

Sr. J. I. Roquete : Fazenda real; Fazenda n,~c,ional; 
Rentlas j~ublicas. NBo nos satisfimein, pelo meemo :iiotivo. 

F. Hoiges tentbn substituir o termo,finançaa ,elo de 
synthelologia, palavra de origem grega, coiwpost;~ de syn 
(coni), telos (tributo), e Jogos (razão); o que tudo (2iii.a- 
sbienciia das contribuições. Esta substitirigã~ n;icl logroti 
acolhimento geral; e apenas encontrn~ims este vc>cabulo, 
no seutido de finanças, em Moraes, Dicc. oit., e. pi.ete- " 

iindo citações particulares, no relstorio que pi,ccede o 
D. li. de contabilidade 12  Dez. 1863; sendo (te ricytai. 

qrie aqiiella palavra, por equivoco de consonancia, vem 
errada no referido relatorio, soando como syntl~lolagiu 
apl)roximariamente, nias escripta de modo que signitia 
scic-ncia dos deuses, syntheologia. 

.',. Portanto, apeznr do respeito que mereceiii OR l e ~ i -  
cograptm e auctores apontados, empregaremos o vocab 
bulo finanps, que é de uso geral, ni%o s6 entre ribs. se1130 
tarnbem nos dialectos mais importantes que lia. Eiiropa 
culta conheceiiios : no francez, Jinances; no inglez, ,jhxn- 
ces; no allenião, JMzanzen; no dinamarqiiez, JFi/antser; no 
hollandee, Jinancie; no italiano, ,finanzes; no h i spd io l ,  
jirransas; etc: (1) 



16. A palavra jinança s pode tomar-se, e toma-se de 
ordinario, em varias accepções. Ora designa a or.9ur~U(iqão 
Jinancial de um Estado, ora o complexo de lezs ,fiuanceiras 
que o regem, e muitas vezes o confronto da i.eceit;i coiii 
a despesa, - balanqo. Neste sentido dizemos : 0 cstado 
finai1ceii.o da. Suissa B prospero, lastimoso o estatlo fiiian- 
ceiro de Portugal. Estas accepções revelani uiii;~ verda- 
deira gradação: Finanças- bnlanqo - Q a apl~lic. iq5o es- 
pecial das leis financeiras; - imtituiqão - 6 a ,,i.;ictico 
das leis financeiras ;- collecqão de leis - 6 o co i ijuiicto 
dos preceitos financeiros; -scien&-Q tudo isso, mais 
o aperfeiçoamento. A sckncia olha para o passatlo, pre- 
sente e futuro; a collecqão de leis para o paasaclo e pre- 
sente ; a institui* para o presente; o balayo para uma 
especialidade do presente. 

17. Financeiros-d o nome que se d4, não s6 aos eo* 
nomistas e publicistas que particularmente se occuparu 
de questões financeiras, mas tambem aos lionieiis ile Es- 
tado, que administram a fazenda publica. Aos c j i l t :  diri- 
gem as differentes operações bancarias, e aos fuiicciona- 
rios fiscaes, tambeni se dá, mas improprian~entc, o nome 
de financeiros. (1) Notemos sempre que da rotiiia h scien- 
cia vai uma. distancia enorme. 

( 1  SR. A .  JARDIM, cit. n. 18. 



Assumplo da scieoair das Finanças 

18. Esta sciencia occupa-se: da receita e dos phenob 
inenos que lhe são annexos, do modo cbmo os imposto8 
devem eer lançados e distribaidoe, e do meio nictis e m  
nomico de proceder b sua cobrança; da despesa publica, 
em selaçao ao seu destino e 4 sua extenstio; dos orça- 
mentos, e da maneira de os fazer; dos em!)restimos, e 
differentes operaç8es de thesoiirnria, e dos caloulos res- 
pectivos; da aontabilidade; dos meios de a1,erfeiçoar oa 
pheiionieiioa inlierentes á receita e 4 despez;~; das forças 
productivas de uma naçRo; se bem que Parieu, e outros, 
intendem que4 este objeoto é exclusivo de uina sciencir 
media entre a economia pditioa e a sciencia das finanças; 
do modo como os empregados publico8 se hiio de desem- 
penhar dos deveres que wntrahem para com o Estado; 
das reducções que cumpre fazerem-se numa dada epo- 
cha e em virtude de certas circumstancias, etc. (1) 

As leis firianceiras dividindo se em osçanieritaes e ee- 
peciaes, umas e outras entram tainbem no doniinio d 'esh 
sciencia. 

19. Esta sciencia abrange, estreitamentc~ ligadas, a 
tlieoria e a prnctica, isto 6 ,  a exposição dos priiicipios e 
u dos meios cle os realisar. 

Em França, corifessa-o o proprio Parieii, intende-et: 

(1) SR. A. JARDIM, cit. li. 66 a 70 e 1, 7, 10 L 11 ; PARIEU, 
cit. I, p. rx, not. 3 e p. vm; JACOB, 5 41 a 44 ; C + A B ~ ,  p. 
3 a 5; BERN. CARNEIRO, 8 6 ;  I'. BOIIQES, p. 4. ' I )  



geralnierite que uni bom financeiro pode sel-o por meio 
da practica, dispensando os auxilios theoricos. Em Por- 
tugpl pensa-se da mesma maneira. 

E todavia certo que os mais illustres estadist:is procu- 
raram seriipre unir a theoria com a practica, e esta, com 
aquella. Sirvani de exeniplo Forbonnais e T u r ~ - o t ,  que 
nAo ctieg~riam aos rwultados financeiros que ol)t ivcram, 
se ngo possuissem a tlieoria e a practica eiii tao alto Trau. 

Qiii~ndo nos al~oritareii~ alguns lastimavcis e\.eiiiplos 
d'estc oii d'aquelle paiz, responderemos citando os nonies 
do niarquez de Pombal, de Pitt, de Hallifax, de Liverpool, 
d e  Pai.iiel1, de 13eust, de Bismark, de Thiers e de tantos 
outros . 

20. Nem a theoria vale sem a practica, para cliie as 
reforma8 sejam opportunas e viaveis; liem a 11r;ic.tiça 
sem :t theoria, para que a administração seja ititc,ll igeiite 
e forte. 

Transformam-se as instituiç8es politicas ; agit;i-as e 
curva-as o vento das revoluções; a opinião puùlic.;~ iiiodi- 
fim-se e toma differentes faces, como o Proteu (1:i f'itbula; 
$6 n practica se coiiserva inalteravel e fatal como o csp;iqo 
e o tempo que 5~ geram ; e a sciencia, inabalsr~el I: serena 
como a verdade em que se firma, vê pamar diaiite ile si 
os seculos e as i.evoliiçÕes, e as  revoluq8es e os seculos 
nQo:lhe abalam o pedestal em que a assentou o espirito 
de..Deus. 

21. O assumpto da sciencia que vamos estudar é vasto, 
vastissimo, como se terá deprehendido do que levamos 
dicto. Percorrendo-a, estudaremos o mechanisnio socldl, 
considerado conio elerriento economico da finalidade 'do 
Estado. 

Alguiis escriptores pretendem alargar qinfle i I iais esta 
Ctres, iricluindo no quadro da scienciit das finai~c;:i, ;I figa- 
çBo do fim do Estado. Este, p r $ m ,  s6 debaixo <ic ponto 



vista restricto da actividade ue esta scieiicia estuda . 1 $ aperfeiçoa, entra no seu dominio. 

22. Quando a sciencia era extremameiitc. liiiiitada, 
compreheiide-se que os assumptos do seu estudo tivessem 
iini sti lado; mas com o seu prodigioso.desei~volvimento, 
cada um d'eases assumptos nos offerece hoje iiin numero 
cwnfiidei.,zvel de facetas, cada uma das quaes ,,e tem tor- 
nado em objecto de uma sciencia especial; cle riianeira 
clue, havendo muitas sciencias que estudani, todas, o 
iiiesiiio assumpto geral- o Estado, t? natiir~il e logico 
cliie cada uma estude a sua destinação sob um ponto 
de vista especial. Assim, o direito civil o estn(1;t lia indi- 
1 idualidade ; o direito publico na collectividacle ; o admi- 
riistrativo nas condiqões da, vida social; o ciiiriiiial na 
nioralisriçiio; a economia politica nti producc; to dos va- 
lores; etc. 

D'eeta forma; a scienci:t das fiiianpau estud:~ tanibem 
uma finalidade do Estado, que lhe t? peculiai., difi'erente 
de todris a s  mais: 6-0 bom e racBorna1 uso d t ~  meios so- 
riaes. (I) 

1 

(1) SR. A.  JA~DIM, cit. n. 22; JACOB, cit. 5 24. 
0 



23. Para deiiionstrarmos esta iiiiprtancia poucas com 
sid rações bastarão. 2 indisciitivel que o homem civiliado nPo poiitb rxis- 
tir fora da sociedade, Estado; que aste 6 irnpossivc.1 sem 
m'm, e que e ~ t e s  a6 pelos aidadiios podem ser forne- 
cidos. D'aqui deduz*= : 

a) Que todos os associados devem concorrer. iio for* 
necimeiito d'euses meios ; 

b) que esse dever ter& restricções c e i . t ~  e ddetci-inina- 
dae, que nlarqaem quaiito o cidadão deve pagar, cjuanto 
o Estado pedir, e desde onde começa a arbikariedade e 
o despotiunio ; 

c) que esse limite, visto ser uma garantia pniS:i o Es- 
tado, ernquanto pede, e para o cidadão, em quaiito paga, 
deve ser egualmente conhecido por um e outro. 

A scicncia das finanças guia-nos a este resultado. D'alii 
8 evideiicitt da sua importancia. (1) 

24. De 1150 se dar 4 sciericis das finanças :L i a  tne- 
recid;~ ii!il,ort,ancia, hão derivado dois 11ei.niciow \ .te- 
nias de (J-cjverilaqGo, que ailibos levam il degixt I(;;io e 
ruins social: subordinar as receitas ás despesas y~~ l r l~cas ;  
subordinar estas ciquellas. 

25. O primeiro, que tem por base moral unia audacia 

(1) SR. A. JARDIM, cit. n. 19, 21, 51, 76. 



extrema e por base intellectual tima s&ncia incomple- 
tissima, perturba na relações que devem exi~tii, entre a 
recaeit;:~ e a despesa do Estado, origina os de/icils e ad 
enormes dividas publicas, desinoralisa os po\lo.;, caorróe 
a Iionestidade ~~ub l i ca ,  espalha emfirn na socic~~liiclc~ uiii 

mal-estar insuportavel, e a revoluqiio oii a ruiria B o seu 
ter1110 fatal. 

Vimol-o entre u6a, na revoluçRo de 1261; ( I )  viiriol-a 
na Grã-Bimetanha, em fins do seculo passado, pai. oc- 
cirasigo da gneriãi da independencia americana : vimol-o 
ha França em 1189. 

NAo se mpponha todavia que os apologistas d'estc 
peudo-systema financeiro querem os inales s que elle 
co~~di iz .  Muito ao contri~rio. Mas Q que, pretenderido im- 
prudentemente tocar a raia extrema da prosperid&de 
pulr~lica. curtam a a m e  pura colherem o fructo. 

Ntio 6 de estranhar que os povos tão energicamente 
aiiitani os pfmieiosos effeitos d'este systemn, ou, o que 
v : i l ~  o mesmo, que sejani de utna grand2 susceptibilidade 
eii, tudo quanto se  refere ao iniposto, isto 6, aos meios 
que elles fornecem ao Estado. Effectivamente, ;t contri- 
buiqão &e d s  fortuna de  cada cidadão, e o augmento 
d'ella pode realmente, por vezes, importar unia verdlr. 
deirn c:ila,midade para o i~idividuo, e sempre uin golpe, 
mais oii iueiios profundo, na efficacidade da sua fortuna 
partieular. Exeni plifiquemos. 

Segundo o orqameilto de 1871-1872 (2) (10 n o m  
paiz cnlculou se que importavam 

......... as contribuições directas em 6.90r 1 contos, 
as indirectas eiii . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $.(;O0 D 

................... total 16.500 D 

(1) SR. A. HERCULANO, Hist., t. III, 11. 67 e seg. 
(2) Note-se que esta prelecção era feita nos primeiros dias de 

autubro de 1871, quando vigorava o orqamentoindicado no texto, 
Segundo o actual orçamento de 1872-1873 as contribti- 



, Ora, supliorido que a populaç80 do nosao paiz sc eleva, 
em algarismos redondos, a quatro niilhões de habitriiites, . 
supposição, que, segundo veremos, nBo se afnsta muito 
da verdade, segue-se que cada urn dos noasos conçida- 
daos paga ao Estado 4#000 rdis, algarismos redoriclos. 

Sul)l)or~l~a-se ainda que cada um tem um rendimento 
medio ann~ial, ou fortuna tributavel, ds 408000 r6ie; 
seguir-se-lia que cada qual paga ao Estado na"proporqi6 
de 10 o/,. 

Imagiiie se agora que aquelle rendimento ou f'drtuua 
tribiitavel c? o fructo de um trabalho diario de dez horas; 
segue-se que cada cidadão e& cada dia traballi;~ nove 
horaa para as suas necessidades, e uma para as do Es- 
tado. 

Se o Estado augmentar a contribuiçffo com 2 4 3 ~ 0  r&, 
por exemplo, para cada cidadgo, terá este de éstrahir 
d'acluellas nove horaa, que tomava para si, o pioci licto de 
mais ilieia hora em favor do Estado, ou de ac;n .centa~ 
meia liora ao trabalho total das dez horas. E é c1 iro que 
umti tal alterq5.o 6 sempre seiisivel, e póde .em tlticltirs cirt 
cuiiistancias, prejudicar ptofundnmente o cidnclGo. , 

Szibenios que nem todos precisam de se eiiti egar ã 
trnballios diarios ; rnns pelos principias da aoorio~i lia poli- 
tica ~abeirios tambem que todos os valores 8ociat.s se re- 
duzem a trabalho ou nelle se decompõem. Por oriclc,, tanto 
importa que o cidadao trabalhe realmente pnra servir o 
Estado, corno que lhe dê valores, que são produ(:to de 
trabalho cal~italisado por elle ou pelos aritecessoies que 
lh'os legaraiii. 

26. Não t? menos prejiidicial nem menos falso o outro 
systema, a que alludimos, subordinar as des2,c:i ds re- 
ceitas. 

directas s2o compiitadrts em 6.875 contos, .e a8 iiiclir~~ctas em 
9.572. 



iititcJ falso systema, presuppondo aliás, uriin certa& 
ineza e probidade governativa, 8 producto sc iiipre :da 
igiioi-alicia ou do desprezo dos elevados destiiioh ( l i 1  swiet 
dude c do Estado, e tem, como causa prtrxii~ia. uiiirr de- 
p1oi.a~ v1 coiifuslio eiitre as fortunas ou niateria oolle&a- 
vel e n receita publica, coiiio adiante veremos. 

Se ~ m r  elle e com elle siio poupados os diiilieiros dos 
ciiladSos, com eue o obscuroritismo e a, barbai ia ae v b  
a pouco e pouoo,esteiidendo sobre a nação, e, t5o i&& 
mcdrite como o anterior, a leva á miseria e ruiri:,, embora 
pc . c', lilinhos diversos. 

27. D'este systema conitudo poucos exeinpl,>s se porb 
deiii citar, se abstrali irm~s d& alguns que iso;.itiiitiiente 
se nos deparam na historia dos tiiitigos potent:itloe e do 
oriente. 

Seol itito é de estraiihar, se c3onaider~rrnos ( 1  ,ie é vel, 
gar a prodigâlidttde .quando se exeileb ~a fiizeiiti;~ alheiar 
~ i i ~  s cxtrnol~diiiai~i~~ine11te rara a avareza que sí, tenha 
poi riitlbil o inr eresse de  outreni. 

A scieiicia das finiti~ças corrige os defeitos tie iim,:e 
outro ii'estcs fi~lsos systemas, estudando corii o iiiesruo; 
empenlio a necessidade e titulo das despezas oii~o dita, 
receittis l,ublicas, estabelecendo errti8e ellau uiii l~ei-feifê. 
eqiiililii io, e donibando-as coni a mesma foi.c;a i.. corii os 
niesnios intuitos. 

D'alii a importancia e necessidade d'esta sciiaiicia. ? 

Igualmente provêm do mesmo mal, de se tdo  cot t  
o clcvido cuidado ao estudo dasJinanps,  iilg~iiis ei.i.08, 
aoe Estados, e que a6 pocleui ser conib;\i itlos effi- 

cazmente pelo conheciiiiento e vulgarisaçRo do, pieoei- 
tos fiiiariceiros : 

a) A contribui<;no é onde melhor se póde ernpuycrr o ca- 



pital dos contribuintes. Este erro foi oommuiii (.iitre OS 

financeiros do seculo XVIII, mas é fatal para a l i 1  lr~.dade, 
porqiie tende n absorver o individuo no Est:icl,,, a fund 
dar o miior dos despotismos. 1 

b) O thesouro é fonte inexgotavel. Erro vulgar ( 1 1  1 1  Xthe- 
nas e nRo raro ainda hoje entre as inRssas popiiliires. 

É, conio o antecedente, pernicioso; porque. tcndo o 
esbai~jamento e o desperdicio dos dinheiros puhlic-os pai. 
immediata consequeiicia, encaminha fatalmente o htado  
ao dej'cz't e 4 ruinla. a 

c) A contribuiqão 8 um sacrif;db. Erro deigraçada- 
mente vulgar, nâo s6 entre o povo, senao tan1l)c~iii e1iti.e 
os honiens de Estado, e, O que 6 para notar, eritri. os que 
escrevem sobre fiilanças. É, como os snteriornici~tv cita- 
dw, prejudicialissimo, porqrie, fazendo da coriti.il~iiiqBe 
um saaificio, isto 6 ,  uni mal, leva logicamente o c.idad&b 
a f u r t a ~ e e  ao imposto, a enganur e R mentir todas as 
vezes que se lhe afigure que d'ahi lhe pi-avirá diminui. 
çiio no encargo. 

Alem do mal material, immcdiato, que este ei.1.0 pro- 
due, airidfi origina o~1ti.0, por ventura mais p i  j I tlic~ial 
á sociedadr, tornando a i~ientirs um nieio 1 .i.iiiittido 
para minguar encargos, gangrenando assim os elenientos 
mais robustoa da vida social. 

29. A sciencia das finanças, combatendo & c  r azmerite 
estes erros, mostrando a perveraRo moral e social qiie elles 
occaaionani, e, deniais d'isso, habilitando o estadi-ta a pe- 
dir d contribuiç5o o que Q de justiça e applicid-o i10 que 
é de razão, e o contribiiinte a dar o que deve e exami- 
nar o que lhe importa, -pode na sociedade rea1is:ir o 
quadro sympathico, esboçado naquelhe palavrssde Vcrri: 

' ' 4  TI. ~ T U M I C ,  Essais, P. 11; MAC-CULLOCB, Principes, 1'. I; 
VOLTAIRE, Diction. v. Economie; S .  CHAMANS, etc. 

Du MESNIL, HiSt. 11, C. 7 ,  De lu G~mèce. 



I Se o pfodiictb das contiihui$ões &c (,TI\ ernpre. 
..;ido, os contribuintes olhai.iati1 as contribiiic;ões como 
clivida sagrada; e quem pivcurasse furtar-se cllas sof- 
t 'ri-i:~ a vergoriha qiie soffre o socio de qiinlqiier socieb 
d;iclc. que, havendo partilhado os lucros, se esquiva a 
conil~artiltiar os encargos. 1 

30. ICni summa, a necessidade do testudo d , ~ s  finanças 
de pi.ompto a deduz qualquer que não desatteiider As se- 
guintes ligeiras considerações: 

a) A historia dos Estados europeus prova, LL sacie- 
dade, que todos os males, digamol-o assim, qiie os têm 
affiigiclo, provêni mais ou nierios directameiitc do atrazo 
ou desprezo da sciencia financeira nos seus lioinens de 
Estado. e 

b) Se n prospei-idade financeira de uin Est;irlo 6 ther- 
monietro seguro de sua valia, peso politico e i i -1)eitabili- 
d;irle, é evideiite a iml)oi.taricia que ensina os meios de 
c1 iclgui s essa prosperid:itle. 

I . )  -18 esperanças que se depositam em todo o estadista 
que 6 tido conio liabil financeiro, e o respeito (iiic geral- 
mente se lhe tributa, s%o egualniente provas tla impor- 
tancia referida. 

d) Se  6 proprio da indole dos modeimos oi ganismos 
sociaes que o commum dos ci(1;~dHo~ discuta os assum- 
ptos de interesse geral, e siga os debates par1:iinentarea 
e a direcçao que tomam os homens de Estado, 6 evidente 
que, se não se pretender erigir o pedaiitisnio eni regra 
politicn, o coiilieciniento da sciencia das finaiiças inte- 
ressa egiiiilmerite ao commum dos cidadãos, aos legisla- 
dores, estadistas e funccionarios publicas. " 



.e) Para concluir, dii.emos enifirn que a, iiiiportancia 
pernianerite Cesta sciencin ainda se brnará  i~iaioi. ILQS 

paizeu feridos por desastres e desacertos financc-iioa, oiide 
a opitiiilo publica seja provocada a entrar no e:<;liiic dos 
negocios da fazenda, e pronunciar o seu vereclictz~rn na 
imprensa, ria tribuna, rio f m m  ou nas salas. ' 

SR. A. JARDIM cit. n. 67. 



A qiiem particularmente interessa o estudo das Fiii;iii~iis 

3 1 .  Interessa vivamente a todos os cidadãos, cSonio no- 
ttlnios, 9 estudo d'esta sciencia; aos funccionai~io': pub1ic:os 
deve ella pordm nierecer particulrir e elevadissinia con- 
sider~qão. 

:;2. C) niinistro de Estado nella rtpi~ender6 a. olhar os 
phviioiiieiios sociaes pelo lado niaiu vaiitajoso ii governa- 
Ç B O  publ ic~ .  e a observar oii, antes, adivinhiir as iieces- 
aidricleu yublicris e os seus remedios ; e consc~icnciosa- 
merite preparar41 os seus pi-ojectos e afronta14 as pro- 
cellas l~nilanientares, não raro concitadas pel:is paixões 
yai.tidaiihs. 

33. O par, senador, ou deputado acharA nesta sciencia 
os reciirsns necessarios para não votar inconscic~itemente 
nas questões da fa.aerida, qiie, segiirainei-ite, s;io as mais 
gi-aves de todas as que se agitiini iios ~~ai.laiiiciitos com 
por1ei.e~ noilmaes; ella o auxiliar8 no deserii;lc~iilio do 
maridato augusto que lhe foi confei-ido; sei.-lhe-d estimulo 
a clriebrar a mudez sepulcliral que pesa so11i.c. algumtia 
cadei1.a~ parlamentares, e deixar-lhe4 conhecer ~ t d  onde 
pode traneigir com ris exigencias dos povos ( h  com as 
persiiasões dos governos. " 

1 SR. A.  .JAIC: i31 cit. n .  53, 55, ci4, 67, 68, 74, 73; 78, 03. 
kd. 11. 68 e 78. 



34. Os altos burocratas poderao, por meio d'este es- 
tiiclo, infoi.rnar discreta e iiitelligentetnente os miriistros 
nos negocios: mais ou menos fiiianceiros, sobre que forem 
escutados, para que, em proveito da causa public.;~, se 
possa cot-ifi>rniar a lxudeiicia rotineira coin a oii-;i~lia, 
reformadora. 

35. Os fiiiiccionnrios fiscaes conil>reherideriio c.oiiio 
deseml)erili;ir devidamente as funcqões a seu cargo; e, 
coiii ollios intelligentes c exprimelitados, verão as iicces- 
siducles que forem surgilido e as refornias possiyeis iium 
futuro proxima; inf9rrnsi.a;~ convenientemente 05 ~ C U S  

sul)eriores, e assim habilitarão o governo para ir  :\o eii- 
contro das necessidades, prevenil-as, e tornar-se o inicia- 
dor poderoso 4e refqrmas séitias e feoundas.' 

36. Os funccionarjos munioipaee proveitosametitc farão 
o niesmo que os grandes funcoionarios do Estado, se bem 
qiie ein tlieatro niais estreito e modesto; attendeiiiio ás 
necessitlacles looaes, prevenindo-as da melhor miiiieira, 
e aproveitando quanto ser possa, para o governo da 
municil)ic>, as grandes reformas que fazem progredir os 
lhtrrdas, para que se n h  dê o que por vezes se observa, 
conservar-se num munioipio o principio de governaç& 
que foi eliminado, como prejudicial, dentre as inati* 
ções geréies do paiz. Denios um exeiiiplo: 1 V C( 

Em certa eyocha, coino ao diante veremoe, intcrideu-ae 
entre nbs, aproveitando experieilcia irrespondivel da In- 
glaterra, que era niau elemento governativo i i i i i i r  pauta 
de alfandegas gemes com niitnerosos artigos, e, eiii coo- 
formidade, foram eetes consideravelinente recluzitl( JS. l'ois 
beni: eni quanto o systen-ia era declarado niau l ~ ( \ i ' : L  o 
Estado, uni dos nossos municipios o declarava exi c~llc~iite 
e o punha em praotica. 

' Sii. A.  Ja i tu l~  cit. r i .  79. 



Generalisados os estudos financeiros, obsta-se a incoii- 
veiiientes d'est.a ordem. ' 

37. Vem a proposito notar qiie, em consecl iiencia do 
que deixamos dicto, Q mister repellir energicaniente o 
~~aradoxo de alguns pensadores, aliás respeitaveis : que 
t r  .scie?~LjjF(, m w e  a dor hnqas ,  é um mal. Aberrações 
1 1 t h  alguns eepiritos que, arrastados pela renc(;:"lo contra 
um mal social, iam despenhar-se n'outro. ' Rousseau, por 
exemplg, conterioplando os funestos effeitos da sciencia 
dc alguns economistas e financeiros, seus coritempora- 
neos, felda com !a sua maldiçiio a ociencia das finanças, 
levado porventura de generosa indigiiqiio. (-1 estimulo 
era aatui-til, a reacção respeitavel e justa, mas o reclultado 
dc.plo~.avel. Que diriamos 06s de quem condcmnasse o 
fogo porque liouve um Eroirtrato, a chimica 1~oi (1 11" liouve 
urii Cesar Borgia, a liberdade porque houve I I I I I  3 ther- 
7r~ldar ? 



Heliii;óes da Sciencia das Finanfas com as tleiiiiii: 

37. Convem indicar, ainda que perfunctoriameiite, as 
relações d'esta com <as demais sciencias, para snlic~rmos 
aonde poderemos i r  encontrar os recursos em que :[.;senta 
o desinvolvimento do nosso estudo. 

Do que havemos dicto se induz claramente que a scien- 
cia das f in~nças é uina sciencia social e politica, e que 
por isso deve ter largas e profundas relações com outras 
uciencias. 

Pois que Q sciencia social, terá relações com torlas a s  
scieiiçiiis que estutlam a sociedade, tanto nos sciis fun- 
dameritos como iio seu organisnio e no seu apt*i.feic;oa- 
Iiiento. Assim, de uni lado, estarti ligada ao direito riatu- 
ral, oii á pliilosophia cio direito, e á moral; de oiitro, ás 
sciencias que estudam a vida social, a econonii;~ poli- 
tica, a e~tatist~ica, a admiiiistração, o direito civil e com- 
mercial, o direito cririiinal, o direito ecclesiastico e cano- 
nico. 

Pois que é sciencia pditica, prender-se-á estreitamente 
ás  scieiicias qiie estudam as sociedades humanas por este 
lado, isto 6 ,  ao direito publico, ao politico, ao interna- 
cional. 

E pois que na sua vastissima área abrange todos os 
raiiios (Ia actividade social, é evidente que llies fornece- 
i.tío viiiiosos i.eciirsos todas as sciencias que coiicorram 
pii, ;L  o clesiii\.olvi~riciitu d'aquella actividade: zxsi;iru. -as 
scit:iic.i;is iistui.ac.s, as in;ithe~natic;-is al)pliaatl;i.s 

Vejanlos. 



.,!I. -4 sciencia daa finlrnçaa tem idaçaes com R moral 
e cnin o direito nituril ,  yarqne. tendo de  dirigir o homem 
eni soaiedade, &o póde prescindir dos elenir~ntos qne 
p r t t  tal fim se lhe deparam i10 estudo d'aqiiei Ias scieii- 
cias. E condição abssluta de toda a institiiiç;io social o 
fii-inar-se eolidamente na nioral e rio direito. 1 

40. Tem rel*ões com a economia politica e estatis- 
tira&, porqiie: d'aquella aprende como se desinvolve a ri- 
cliieza das rrociedades. e portanto como ee nilgmenta a 
ni:itei.ia collectavel rium Estado; d'esta, :L iiiielligencia 
d:is leis que regem os factos ecorioriiicos e soc.i;ies, dedo- 
zidas ria expeiiencia; naq&ltri acha as bases sc.iei-itificns, 
e os nioldes em que deve vasar as instituiç0es financei- 
rns;,iiesta, o veredidum irresporidivel da ret~li4;~cIe. * 

E por isso que, percorrendo os noines dos iii;iis cons- 
1)icuos tiiianceiros, nos surprehendeiiios (1 c !  i ie  estes 
liajtirii sido eminentes economistas, e (te (11: . o s m a i s  
notitceis ecoriomistaa hajam sido excellerites tinaiic.eii.os. 
Kirvaiii de exemplo dmith, Tnri ens. Bicardo Siiy , Sis- 
iiioiiili, Saitorias, S o d a ,  bario Lnuis, Pai.nt.11. i'arieii e 
tantos mais. 

4 1. Da scieticia da kdministi.aC.lo dediix o firimicciro 
o coiihrcimeiito do organismo cio Estado; a!: npi.cncle a 

,ir As multiplices e variadissimas necebyidades da 
vidi, real, e a corihecer as vantagens ou os iiic.onvcnien- 
ces elas reformas que teni por melhores lia oi.gri.iiisac;ko 
dos serviços publicas. t 

1)e nem sempre se tomar isto eni conta tc i11 deiivadb 
;L incorisiutencia de militas refoi-mas apresei! t;i (Ias. OU 1 

1 

i SR. A. JABDIM cit. n.  31; ALG. COMTE:, l ; c ( ~ i / ~ e v t ;  PA? 
! : i ~  cit. t. I, p. xIr a XIV; PLAT-h, Republ. ( t i  [li. ~ l e  G1.o~) 
i v ,  137; A u G ~ ,  Philosophie, p. 166, seg.;  W K O J I ~ ! \ I ,  f /.odrome, 
pass . 

9 SR. A .  JARDIM cit. n. à7 a -K). 



incongriiencia radical de algumas com a opinizo, Iiabitoe 
c. ,  -tuiiies publicos, uondições indispensaveis, como a 

lt. jtistiqa e moralidade, em todas as reformas yociaee. 

42. Tem ainda esta sciencia m m  o direito civil e 
coniiiiei.(*ial relações, embora menos estreitas ; itquella 
habilita ;i calcular a influencia das medidas finaliceiras 
nas relações civis entre os cidad Aos, elemento in dispen- 
savel da ordem e tranquillidade publicas; este facilita 
o ooiilieciuiento do effeito das mesmas medidas ri:is rela- 
cões commerciaes dos cidadaos entre si, ou entre os de 
iiin Estado com os de outro. E, se a harmonia lias i.eln. 
(;Ges civis t5 elemeiato indiepemvel da ordem e c~st:ibilí- 
dade do Estado, a harmonia liae relações conimei.ci:ies 6 
tainbeni um dos elemento6 do progresso e desinvolvi- 
mento niaterial e moral, 

43. Do direito criminal infere a sciencia das fitiançai, 
o como se hão de modelar ws instituições dos serviços 
criniinaes, para que eejam proficnaa; do ecclesiestico e 
do canonico, infere o como as instituiçõea, que de um 
lado tocam o mundo profano e do outro o diviiio, 1)adem 
satisfazer ás precicripções das modernas theoi,i:~s sociaes, 
sem quebra dos, precei toe religiosos, que, pcrtericendo 
aos principios nioraes, siio com a justiça a base ininiuta- 
vel das instituições do Estado, como já indicfLiiiou. 

44. Estão relacionados com a mesma scicricia o di- 
reito publico internacional e a politim, poi.qt~e da poli- 
tica e do direita publico deduz os coiiheciniciitos neces- 
sarios para que as instituições financeiras sejaiii harmo- 
nicas coin o oi.ganismo politico interno e exteriio, com 
os laços que prendem os cidadãos uns ROR OIIII-os e aos 
cidadgos dos demais Estados; pois qiie é hc~jc. felizniente 
principio assentado que os Estados e as iiaqoc- (levem 
unir pelos uiesmos laços de egualdade e fratci 1 icltvle que 



- <\iii, U ~ M  aos oi~tron, os cidartzos de iini iiieiinio Es- 
tt:clo. Nos ~eculos  reniotos hostis era o estri~njit~ii.o OU O 
iiiiniigo; hoje esti.ririgeiros e naciouaes sAo coiicidadãoa 
do gi '~iide Estado, Humanidade. 

Q ~ i e  temos de uos soccorrer ao direito iilteriiaciorial 
p;ira 1)asearmos alguns priiicipios financeiros, iro d i a n t ~  
o verenios, quando nos occuparnios das oontribuiçClee, 
indirecta8 e das pautas das alfaadegas. 

45. Finalmente, atd as scienoias que, pela s i i ;~ indole, 
mais afastadas parecem da sciencia, das finanças, suo, fre- 
quen tissimas vezes, chamadas a subiiiinistrar- l l i e  iitdis- 
peiisa\-eis elemerqtoa para a resoluçiio dos pi.ol)lciiias fi- 
iiaiicciros. Para mostrar que não são isto asserqoes lilhas 
cle iiiteresse egoipta pela eeiencia que estudaiiios, iaas 
sim da natureza das coislis, indicaremos alguriius liypo. 
theses. 

O esí:idista financeiro tem de se proniiiiciar ácrii.ca daa 
i~stituiqbes especiaes, para acceitar ou recusar :i- coiise- 
qut.;icia~ financeiras ( í e s p a s )  das, propostas, . i  l \.itres, 
etc., do3 honaeiis da especialidade. 11: certo que  i i io  lwe- 
cisn possuir os conhecimeritos que wnstittieiii o cspe- 
cialicta e o techniço, para entrhr em concorrericia c:oni 
elles; nlws precisq, sem duvida, conhecer em K.:.(~i.:~l a 
arte ou sciencia respectiva, para comprehender t. ii  l)re- 
ciar o iiicrito geral das propostas e alvitres espc~ci:i~~s, e 
iião ter de se entregar cegamente nas uiãos dos c~s1,ccia- 
listas, a quem pode arrastar um preconoeito quiililiit~r. 

Por  outro lado, abrangendo a scieneia. ,das íii i ; \ i i s ~  

todos os serviqos publicos em quanto aos seus c.ti't.itos 
econoiiiicos, receita e despeea, e tendo de eleva]-O-. ;i 110s- 
sivel 1xhi,feiq50, 8 evidente que nAo pode coiisi~i.~;ii. se 
isolacla, e estraiilin ás ssiencitis e artes que estuc1;iiii ;icliiel- 

les serviços e que ensiiiam como se pode realisiii- o seu 
aperfeiçoamento. 



A(;. Assiin, com referencia aos seiviços milit;~i*cs, nÃo 
dc ., ser estranha ú sciencia da orgttnisaçilo iiiilitai., no 
que toca ao pessoal, material, organisaq80 da foi.q:i publica, 
arnianicilto e equipamento, arsenaes, engenh:ci,ias, arti- 
lheria. lielativamente aos serviços dti mariri1i:i e colo- 
nisaçsio, precisa procurar rocursos para firmili. cohvi- 
c q b  ni~s quest0es de administraçiio naval, eiiillnanto ,a6 
pc:-soa1 e ao material, ao8 a r s e n m  e cõnstriicçõcu h!# 
vaes, e nas questcSes de organisaçao colonial, sobre ne- 
cessidndek e reformas. E. sem coniiecer a naturcza e a 
org:~nisaç2io das obras puhlicaa, mal poderia o financei+ü 
cntritr nos gravissinios debates que se levantain a p M  
l~osito da viaçgo ordinaria, e accelerada, e pisover 4s 
necessidades dos variados serviqos, cft que o E ~ t n d o  se 
conserva adrriinistrador ou nionopolisba, corno :i fal~ri-  
caç80, c~unliagem c fiscalisaçào da m d a ;  mg~n!-taq:io e 
aperfeiçoanierito das postas e correios; fabricaç;?~ 1 .  fi*ca- 
l i s ~ q h  dos sêllos do Est~do; admmistraflo e 1lioi.a- 
niento das rntittas mchnea f ;  econr>min''e prowrc-ho dos r' 
estabeleoiriientos publi&oe de instrucqão official ; iiitiiiti- 
iiiento e nieltioramento das impreiisas do Estado : todos 
os serviços, emfim, que entram na 1:trga lista dos pro- 
p i o s  nacionaes de uhi Estado. cemto se Ihes cliaiii:~. 

De tudo isto se deduzem evidente:iiente as v:istns e 
vtiriadas i-el~ç8es da sciencia das firianr.as com as cjc.iiisiis, 
e se concliie que ella oocupa logar ~!i~tiiicto c1iti.e as 
sciencias ~ociaes,  formando iim grupo ca~.acteristico com 
a politica, direito publico, direito adoiinistrativo e ecoa 
nomia politica. 

i YARIEC cit. p. X; GARNIER cit. p. 4; C ~ U E ~  IN, Oict., v, 
fiances ; I I>~c 'HET,  n'nances; ORTOLAY, Lcgb!u&on pzliaIe I 
passim; JACOB cit. §  NERVO, Hist. introd. I f 



VI11 ~ 

Ilistoria das Finanças 

r7. Dissemos que o vocabulo fina-as pode desigiiar : 
oii institrciçdo social, - organisrrio financeiro ; ou coliccqiu 
cle leis,-legislaçilo financial; ou scienck-scienciil d i i s  

i i ~ i ,  I ))(;as ; ou ensino -- ensino fiiiaricial ; ou fiiinlniciité, 
IJu1c~)zqo wrçnmenfnl, -estado financeiro, situa$io oi.çanieri- 
tal. Cada uni d'estes niodos de eer iem sua historia; mas 
iieiii todas nos s8o egualuiente proveitos~s, nem cabem 
todas nos estreitos limites do tewpo de que dispomos; 
alelu de que, !>ara as compormos, não estão no iiosso 
aic'ince os precisos elemei~tos. 

18. Temos pois dc abstrair de largas desinl oluções, 
e cii.cuuiscrever muito a historia das finaiiçna. Assiiii, pelo 
que respeita á historia da legislaçilo financial, liiiiitnr- 
nos-heilios c'l do posso paiz, indicando, por ora, s6 os 
traqoo mais geraes, e deixando os especiaes para quando 
exaiiiinarmos cada unia das uossas instituições fi11;iiicei- 
ras; 8 doa outros paizes seria impossivel faze]-R coiii 
espvcia1isaç;nlo aqui; Q todavia preenchida eni parte esta 
laciina com a noticia liistoi,ica que dermos do oig.,~iiisruo 
ti1i;tnceii.o dos paizos estranhos. 

Elmq~ianto á liifitoria da sckncia das finanças, segyiil-a- 
Im-noa :iperitls desde o meiado do aeculo passado att! lioje; 
1150 1101 que os rudiriientos e a practica d'estn scieiicin não 
i .c~i ,oi.teiii, como j;(l affirniánios, tí niais alta i,ntiguiclade; 
iiiah po. q I L C ,  c01110 ~ciencia systetn~iticarueiite conforniada, 



e s c p a r ~ d a  das demais, s6 d'aquella cpocha em diante B 
tidii pclo commiim dos financeiros. 

A liistoria do seu ensino aiiida mais limitada ser&, por- 
que nos restringiremos ao ensino universitario, evidente- 
nieiite posterior B formaçao alludida; e finalnierite em- 
quanto A da situação orçamerital não transporemos as 
raias do que nos B peculiar e domestico; e, pela mesnia 
i.az.?o 1101' queomittipos a historia dw legiulaçto financial, 
reservaremos tambem para os casos especiaes o historiar- 
mos as situações orçsmentaes. 

. Pclo que, s6 nos occuparemos agora da hiatoria d:is 
*riàs or,qanisagõe.g financcii-as ; da historia da aci/l?zc-icl 
das finanças, e da Iiistoria do ensino fintinciiil uiiivei*si- 
tario. 

49. A hiutorix das differentes organisações firiaiic.eirae 
bt?gue a s  evoluçTjes do organismo social; e, para nos nRo 
pei.dcrrnoa rio Iwl~yrintho que fornia a hiutor i~ da Iiiinra~ 
tiidade, apenas em rapido esboço a exporiamoa, coin rcfè- 
rcncin 4s epochas mais notaveis d'aqiielles orgaiiisirios, 
iridiaria, egyl)ciaca, liebraica, lieleriioa, ronlrina, iiiccli- 
evice. moderna e actual; e ,  ainda assim, a escassez do 
tenipo nos impossibilita de percorreib esta, j& reduzida, 
Arrp, e nos força a indicar apeuas as fontes, com o auxilio 
ri:! \  qit;ies se pode preeencher esta lacuna. 

50. Em livros que nilo pririiam de accuraiiaiiieiite 
eijc,riptos, é vulgar o lerem-se asserções, donde se deduz, 
c1ai.a ou iniplicitariiente, qiie a sciencia das finanps não 
tem historia, o&-que a tem curtissinia ; e que a oigtini- 
saqzo financeira era tão rudimentar nos tempos antigos, 
quc beni avisado andar4 quem a datar de hontem. Cum- 
pre niostrnr que estas asserções são completaiiiente de$- 
titiiiclits de base serianieiite historica. 

51. Mas, antes de tiido, t-cj:~mos ns fontes qiiet'$mdem 



it1,ilitar-nos para formar, a traços largos, a liistoria dos 
~rgwnismos financreiros, desde os tempos inais reinotoa 

da ctivilisaçiio indiana, que, dentre todas as primitivas 
orieritaes, a critica, moderna nos aponta como a mais im- 
1~ort.inte para o nosso estudo. 

As fontes onde alevemos estudar o organismo social e 
tinaticeiro iridiano dividem-se naturalmente em ti-es clas- 
.xs: livros sagrados indiriiios; escriptores antigos que, 
por vezes, lios falam das coisas da India, e livros nio- 
dernos. I 

52. Effectivainente os livros sagrados dti Iridia ser- 
veril-nos para coriiporinos a historia da civilisaçHo in- 
diaiin, porque são as fontes onde, de envolta com mil ou- 
tros elementos, devemos procurar os firianceiros, com- 
inerciaes, economicou, estatisticos, politicos, etc. Não é 
de estrarihar que naquellrre tiro afastadas e d d e s  todos os 
elenientos sociaes egtejam msim confundidoe numa mesma 
fonte, visto que mriis tarde, na edade media, s o  rctro- 
g-rntlar da huiiiaiiidade, os achanios egualmente confun- 
didos. 

Da mesma forma que nos monumeritos das Qraw pve- 
liistoricas o s:lbio ~~aleoritologo acha mnteriaes para re- 
compor as gel.;iç6rs1 espeoies e civiliaações extii:c:tas das 
rdades de pedra, dc bronze c de ferro, se t? que o nome , 

de civilisaçâo quadra ao estado da humanidade, tal címo 
o revela111 aquelles ~ ~ e s t u s  lahi-ioenmente deseriti.niilia~lm 
dos terrenos quaternai-ios; assim tambem nestes i.cht,os 
e moiiunientos que n pnleontoloyiu da, historia soiibe iiio- 
dei*,naniente ari-aricnr ao si1enc:io niysterioso que pesava 
sobre o oriente, achrinios, embora confundidos, os mate- 
i.i:ies para recoristruirmos o mundo social e financeiro 
cl'aquellas epochas, tambem pre-liistoricas, se nos guiar- 
iiios pelo commuiii dos trac~ados onde B costiime estu- 
darmos a Iiistoria dos tenipos passados: dentre O S  anti- 
gos citarenios apenas Herodoto, Thiicydides, Polybiol 



Xcnophonte, Dyoilisio de  Halicariit~sso, Diodoro, Tito 
Livio; d'entre os niodernos, Bossuet, Condillsic, Levy, etc. 

Como os livros sagrados indianos estão escriptos na 
liiigua sanscrita, cujo conhecimento não B vulgar, ainda 
iiiesmo nos grandes centros de civilisaç~o, eni bora :i phi- 
lologia em nossos dias tenha quasi demonst,rado qiie essa 
liiigua tem grande áilinidade com as européas, sendo-lhes 
conio psiuiogenita das suas originaria8 anteceasoras, ' 
iiidicarenlos algumas versões d'aquelles antiquissimos 
livros nas lingi~as usuaes que facilitam a sua leitura. 

53. Dos livros sagrados indianos, os inais antigos, se- 
guiido ou eruditos, s2o os Vedas, que coiitêil~ ;is rioçõea 

I 1)riniordiaes de  pliilosophia iridi:tna em religigo, psyclio- 
logia, e organisaçho social e politica. 

São tres : Rig- Veda, Yajur Ire& e Sarna- Veda,, attii bui- 
dos a Viam Ksiclina-Dwâipâyana, coml>ilador do ilfah& 
Iuraia, outro livro sagrado como veremos. 

Nos Vedas encontra-se o transuniyto da primeira civi- 
lisagiio nryana, porventura a vedica; s e, oos seus diffe- 
i-entes hymnos, numerosos elementos com que se pro- 
cura reconstruir aquells extiiicto organicrnio social e eco- 

' I ' t t ~ .  BOPP, Vergleichende Grammatik der sanschrif, send, 
nvnlt 1 )  isch~n, griechischen, lateil~ischen, altslavischen, githifchen 

. und deutschen (3." ed. Berlin, 3 v. em 8.0); MICH. BK~;AI~, Gram- 
muird contparde, (6 a versão franceza da 2.6 ed. da Uram. de 
gopy), 4 v. S."; I A  DE BACKEIL, Essai de grammaire wmparke 
des lang?ies germaniques, en sanscvit, gothique, haut-alle~i~c~~ld, 
has-allemclnd, anglo-saxon, anglais, neerlanduis, frisun, nu? rois 
norroegie9a, islanduis, sziddois, danois, Paris, 1872, S."; IZ. Ri I U R -  
NOUP et L LEUPOL, Méthode pour dtudier la languc :,itlsrt ite, 
Paris, 1871, 1 v., 8." pref. p. v seg. ; CH. LYELI,, L'anciennetl 
de Z'homme, trad. de M .  Chaper, Paris, 1864, 8 . O '  c.xsr11. 

e ADOLPHE PIC'CET, Les origines iudo-europdennes, i'ar. et 
CJenèv , 1950-63, 2 v. 8." ; L)u MESNIL-MABIONY, IIist de 
1'Ecocon. Polit. des anciena peuples, I'aris, 1872, I ,  p .  42 e ~1.g ; 
CH. ~)OLT,FUB, €bnsidérations sur Z'histoive, Paris, 1872, p. 194, 
%. 



iiiica. $asta citar o hyrnno Bharadwaja, o ~iran~ast~~pu, 
0 Sam;furaza, etq. 

O pi.iincii~o dos Vedas, o Rig-Veda, tem sido publicaao 
eiii sanscrito, ou s6, ou acompaiihacto coiii a verstio cor- 
respoi~leiite; outras vezes, sómente vei*tido. No pi.inieiro 
caso leiiibrarnos a' eiliçiio de Max Müller, ern 1S4l) 1 ; no 
segundo, as edições dc Rosen eiii 1838, em saiiscrito e 
latiiii, ' e a de hffillci., eiii saiisoi.ito e allemgo J; no ter- 
cciro, á versão irigleza de Wilsoii, em 1850, ' a I I  aiicem 
de Lai~glois em l b 4 8 ,  a iiigleza de Muller eiii 1 h $3 ', 
:r iiiglezii, (te Rainniohuiii Roy ein 1832. ' 

Do segurido dos Vedus, do I'ajr~r- Veda, ci t;~i,eiiios a 
t.clic,<io de Weber, eni 1849, R e a de Roer eiii 1 ~ 5 6 ,  

Rig-Veda-Sanhitn, pul)lised moder the patronage ot' tlie Eaatb 
India Company, by &Iax Muller (com cominent. de Sayanaqha- 
rya),-Lond., 1849-54, tom. I, 4.O 

2 Rig-TTeda.Sanhita, liber primus, sanscrite et  latine, edidit 
Frid. Rosen, 183d, 1 v., 4." 
' R@-Veda, oder die heiligen Lieder der Rralimancn. Heraiiaag. 

v. 3 I . t ~  Miiller,-ldpz., 1856-57, 4 . O  
' liig- Veda-8anhita, translated froiii the original sanskrit, by 

11 11. Wilsoii,-Lond., 1850-57, 3 v., 8." 
Rig-Veda, ou Livre dts hynines, traduit du sansciit pai M. 

Lariglois -Par., 1848-51, 4 v., 8." 
Rig-Veda-Sunl~ita, translated and explained by F. 3lax Mul- 

ler, -Lond., 1868, 8." 
' Translutzon of severa1 principal hooks, pussuges ufct2 texts of 

the 17eds, by rajah Rainrnohum Roy,-Lond., 1832, 1 v . ,  8." 
<jzc~-Vedu, editi7d by Albr. IVeber, P. I ;  Y'l~a l'ujuw- 

neyi 8anhita, in the iiiâdhyandina aiid the I<ânvo-$'Gl~hii (com 
' c~orniiientarios de RIallidhara), Uerlip, 1849-52, 3 v., 4.") P. ii; 

The CGtu11utha-Brúhnta~ta, in the Madhyandina-Câkha, com ex- 
tractos dos comiricntarios de Sâyana, Harisv~mini e Dviv(3dq 
gang;~)  12ciliin, 18:'>!i-56, 1 v. ,  4.O, i'. III ; The $'raustasutru c$ 
lintciyGnu (com extntctos do coinmoiit,irio de Korka e YLjnilia- 
deva), Berl., 1839-56, 1 v., 4." ; P. Irr, The ~ausstvrrsttfra of 
Kdtayâna, ( c ~ i u  extractos do comment. de Karka e Yajnikadcva), 
-Berl., 1856-29, 4." 

* Sajahita of the B1ac.k Yajur-Veda, by dr. Roer (cuiu com- 



:)o terceird Veda, do Sarna-Veda, repositorio de ora- 
ções, apntaremod a edição, coni versão allemii de Ben. 
fej-, e com versão iiigleza a de Stevenson em 1542. " 

Aiem dos tres Vedas, é pelos indianistas meiicionado 
urn quarto Veda, com o nome de Ati~arvu-T7edu, l~osterior 
ao tcrc*eiro e que se nos afligura valioso para quciii qui- 
zer fiizrr uma approxiniada ideia d :~  velllti civilisnç5o dq 
Ji-itlia. Veste,  citaremos apenas a edic;,.io alleniã de JVlii7 
tney c .1  1855. 
.I 

54. l'osterior aos Vedas, temos o Ramaydna, attribuido 
pelos criticos orientalistas a Valniiki, poeta hindii, por- 
veiit,ura coiitem1)oraneo de Raiiiii, cujas fi~çanhas conta. 
Ncste poei!ia transparece o oi.ga;~isnio social, politico e 
ecoiioriiico dos estados hindus. E evidente que não en- 
eont,raiiios ali os elemeiitos ecoriomicos, de urailos de P tiido o qiic Ilie é estranho, para recompormos o eclificid 
bistorico, fiiianceiro que se pretende levantaia, mas eiicon- 
'tram-se os materiaes com que podemos organisal-o, lan- 
$.ando mão doa preciosos subsidios que rios fornece :i cri- 
tica. 

D'este livro, notaremos a edição e versão ii~gleza de 
Carey, iiifelizniente incompleta ; a ediç8o e versiio Ia- 

mentarios de Mtidhava Achmya em sansci.ito).-Calcut., 1856, 
-1 v.,  8." incomp. ' Dic Hymnen des Suma-Veda, (herausg. ubers und mit glos- 
aar verschon uon Thdr. Benfey),-Leipz., 1848, 2 v., 4.O 

4 Tvr.~~slution of the Sanhitu of the Sarna-Veda, by J .  Ste- 
ve;ison,-Lond 1842, 1 v., 8 . O  

' Athuwu Veda-Sanhita, (heraussg. v. Th. ~ i t h  son W. D. 
.Wiiitncy),-Herlin, 1855-66. 

T ~ P  Ramayana of Valmiki, in  the original sanskrit, witli a 
prose tinnslation, and explanatoiiy notes, by Will. Carcly and 
Josliua Marshman,-Seram~ore, 1806-10, 4 v ,  4 (devia ter 
9 vol., nias sb se publicaram 4 ;  Bouillet no seu Diction. d'hist. 
et geog?.uph., Paris, 1872, p. 15'79, equivoca-se dizendo que 
qucllrr ediquo foi feita, de 1806 a 18 19 Em 1808, reimprimiu- 
se o 1." vol. d'csta edig., em 8.") ein Lond. e Duna@ble). 



:ins de Scblegél em 1.829; ,tarnl)em incompleta ; 8 edi- 
$20 e traducção italiana de Correzio em, 1843, muitc~ 
iwa; % traducção fi.aiiceza, incoinpletn de Parieot, e 
;is de 1lypl)olitc Fauche, twiiibem fraricezas, tima qn 
185.3, outra em 1864; ' dem dos episodios que foram 
~)ul)licadoa e tracluzidos apulso, como Yadjmdatlm &- 
tlhn, vertidos par C?hezp, Bui.nauf, Del;loiigj&amps e Dn- 
mttst, e de varias coniposi$es ~~oet icas  em que se nar- 
raiii os feitos íle ltania, coirio Naha-Vir+) Wttara,.Xcts,ta,, 
Bl~utty-Kauya, ri50 fallniido de alguiis extractos tio R& 
,,~rcSyli rza, coino os de 1101 tztnanii, etc. , 

No Rdrndyana, d'e1iti.e ui~i tecido de imaginos:is ol>u- 
leiici:is, ti.anspni.ecei profundo espirito metaphyeirn; e& 
u n s  o i i  outros dos seus factos expeliiam-ee ns,institidçõg) 
t)olitic::is. ecoiiomicas e finariceiuau; e, com o Mc~/:dbhaI 
,.cria ( o livro de Manii, constitue :os rnonumem~tos itnpop 
taiite;. tlo periodo bralimanico, isto é, do pe ihdo  emlque, 
a civilisação hindu cl iegm aoiaen àpageuiQ : 

55.  Em seguida ab RamagbPLa; cumpre 6dtilr do ,lpaha; 

i Ktimcí'gana, textum codd. mas. collatis recensuit, interpreta- 
tioliem latinam et azsnoMiMs dwiticas adjecit A. Ouil. de Schle- 
ge1,-Bonn., 182948; (dwjg abranger 8 vol;,: mari s6 se publi- 
cou a 1." e 2." parte d~ 1." vol., e a I." do 2 O). 

.L l<jdmayam, teato banscMo sscaddo i codici manoscrittí dclla 
eciiola ~Xiiuílana, per Qasparh Wrezio,-Par., 1843-58, 10 v.; 
8."' (6 de toxto rsanscríto e b dst;versito ; ainda eiquanto a a t a  
edic;ão se equivoca Uouillet, no 'bgar cit.j\. j , C  I 

' Lu Rhndyana, ,*de V~lab'ik§,~\trad. par M. Yalentin 13&riaot 
-IJar , 1804, 1 v. 8." (apenas se publicou o  dom(^ I). j 
' h'ti$nâya~aji p d m e  aarieerit, m d .  par Hyppolite FAuche 

-Par., 18.55-58, 9 v. 12." r) 
1.e Hdn~âyaaa,, poema sanscrit de Valmiki, trad. par H. 

Fauclir,-Par., 18b4,12 V. 14.O 
?'/te Maha-Vira-Charita, by k"'. H. Trithen,-Lond* 184.8,8.' 
Uttara-Kama-Chwitm, -Calcn6., 183 1, 8.. 
Bhatti-Kavya,-Calcut., 1828, 2 vol., 8 . O  I 

Ctr- DOLEIUB, cit. I p. 214, seg.; DO MESNILL MABIGNY, cit. 
p. 43, wg. v, 



baruta nttribuido ao mesmo auctor dos Vedas, Krichna- 
Ilvâipâyana, pai de Pandd e Dhi*itar%chtra, entre ci~jos 
descenderites o Mahsbarata. celebra a crudelisaima guerra 
dynastica, que assolou a vasta remião indianica. 

k 
As infinitas narrações secundarias, que avoluniarn ex- 

traordinariameyte este poema, revelani-nos o estado YO- 

cial e economico na epocha a que o poema se refere; e, 
se para tanto nos sobrara tempo, mostrariamoe como Q 
surprehendente o adiantainento a q rie, segundo aquelle 
poerna, deveria ter chegado a civili.raç,%o hindu, sobre 
verdades economicas e sociaes. 

O Muhabharata é por ventrira dos livros sagrados in- 
dianos aquelle qiie tem sido objecto de mais porfiacios 
estudos da yhilologia moderna. 

Alem dos extractos, ou tradiicções parciaes de :tlgiins 
episodios ou partes do drama. como a do dialogo &lu- 
gczwd-Gita de Sclilegel, em latim, ' pode ver-se a outra 
ediçZo tambem de Bonna, em 1846; a de 130pp ' cm 
1829; as inglezas de Thomson, de Gai.iett, de \Vil- 
kins;' as francezas-de Perraud, e de Burnouf; ; as 
alleiiians -de Peiper, de Humboldt, % de Hopl) ; "' do 

i Uhqgavad-Gita, (dialogo de Krichna e Ardjuna, ciii san- 
scrito, e com versso latina, por Aug. Guil. Schlegel),-- Bon., 
3823, 8 . O  

3 Diluvium, cum tribiis aliis Mahdbhbati prmtantissimis episo- 
diia, ed. Fr. Ropp,-Rerl., 1829, 4.O 

' Uhaqavad-Gita, english translation, by J. Oockburn Thom- 
sou,-Heretford, 1855, 2 v., 8.O 

T h e  Bhagauhd-Geeta, ... sanskrit, canarese, and english, by 
Garrett,-Bangaloro, 1849, 4.O 

The Uhagavat-Geeta, translated by Ch. Wilkins,-Lond. 
1785, 4." 
' Bnguat-Geeta, trad. fr. par Fr. Parraud,-Par., 1787, 8.O 

7 1 1  llagvad-Gita, trad. par E.  Burnouf,-Par., 1861, 8." 
a Chrtgavad-Gita, ubers. von C .  R. S. Peiper,-Leipz., 1834,8,0 

1,; her die imter dem manen Bhugauat-Gita bekannte Eí)isocb 
dcr Mah$biiârata,-Berl,, 1826, 4." 

4"  .L)ie Silndjut, nebst h e i  anderen der Wicht.igrtm Epz'soden i 
drs Mahâ-HhGrata, ubers. von Fr. Ropp,-Rerl., 1829, 8.' 



~lisoclicp WL, la eJiçao latina de Ropp, al41ii do j& ci- 
tcldo DiEuviu~n em- 1829; a franceza de Burriouf, a e a 
allemã de Bopp; do episodio do diluvio, R latina de 
I l o l )~~ ,  jB citada, e a allemã tamlem jtí citncla; "a via- 
gem de Ardschluna a allemã de Bopp; e, erritim de di- 
versas traducçõps de partes do Mah&bh&rata, a iiigleza 
de Wilson, ' as franceeas de Th. Pavie, de Pauthier, ' 
cie F o i ~ c a u x , ~ ~  de Siadous, j i  de Schoebel;" a ingleza de 
\\'ilkiiis da primeira parte do Adi-Par~,'~ a lalina do 
iiicsnio fragmento por Fra~k,'~ os raros extractos em 
iiiglez por Muir-1' 

'í'enios na ecliçãoprinceps de Calcutta, de 1834, o texto 

.VuZus, Mahal-Bharatti episodium cum interpret., ciirant. 
I >  I . Uol'p, 3.. edic., Berl. 1868, 4 . O  (A 1.. edição appameu em 
I,ortdres em 1819, 8.O, e a 2.' em Berlim, em 1832). - Nula, episode du Mahâhharata, trad. du aanscrit, en fran- 
çaifi pai Ein. Burnouf,-Nancy, 1836, 8.O 

a I)i, SiindJlut, dtc., 1829 ( jh  citada). ' 

V i l u v i u m ,  etc., 1829. 
Dih StmdJlut, etc. 1829. 
Ardsehuncíe Iteise, v. Fr. Bopp,-Berl. 1824, 4.O, e (2.' ed.) 

13erl. 1867, 4.O 
' 8elect.ions j k m  the Mahdbhdvata, edited by F. Johnaon,- 

Lond. 1842, 8.O 
E'ra,qments du Mahâbârata ..... par Th. Pavie,-Par. 184-1, 8.9 

' Savitri, episode du Mahdbhdratcr, par M. G. Pnrithier,-Par. 
1841, 8.0 

i0 Le Mah&hâi*ata, onze episodes,-Par. 1862, 8." (i! 1.' ed. 
4 datada de Paris, 1836, 8.") 

4'  Pragments du Xuhdbhiirata,-Par. 1858, 12.O 
1-u leyeade des Pandavas d'apr6s le ~ahiibhd~ata,-Versa~l- 

lcs, lb53. 
" Encontra-se nos Annals of oriental Ilitterature,-Lodon, 

1820. 
'"a Chrestomnthin sanscrita, ed. 0th. Frank,-Monachii, 

1820-21, 2 v., 4.O 
i' O,.igiaal ~anskrit texterr ou the. origin a& the religim and 

inatit76tions o j  India, translat. by J. &ir,-Lond., 1858-63, 
4 v. S." 



eensçrito do MahBbhârata inteiro,' como nu de Siromani;% 
e, se riiio tenios ti.aduc+io completa dos 107.389 qlmh, 
au 214.778 versos de  que o poema se oonipõe, ' iiào ha- 
vendo por einqiidnto appareoido n proiiiettida traducçiio 
do sabio indianista Golbtiieher, parecendo mesmo a 4- 
guns indianistàs que uma tal traducç50~4 impossivel, 
temos todavia a trnducç%o franceza de Fauche, qhe, ,a 
avaliar-se pelo titulo, deve satisfazer cabaltneritc. 

Ou a Bahabharaia seja obra de Krichna Urnaipnyana, 
como no proprio texto se diz, ou uma conlpi1;iyiio sue- 
cessiva, feita por differentes brahnianes em opposiq60 4s 
aomposiçFies haudhicas,' é, coni tudo, seni contestnção a 
mais rica coniporição iiidiana : nella se acliam compen- 

I r  i I 

l i  The, AWuhabharata,' an epic poerii, writhen by the ceiebet 
Vida Vy:~gi I t y ~ h i  ;-Calcut., 1834-35, 5 v., 4." 1 

~?',NIMAJCHA~DRA SIBOMANI, Ruma,qovindu, - C~lcut. ,  1359, 
4 v., 4 . O  
' Cantu, na Ilist. Unzzt. (ed. de Bruxel., 1845, I, p. 168, 

2." c01 ) ecluivoca-se dando a este poema uma exteneso iiiiiito 
rnt~ior que a verdadeira: affirnia que elle nRo tem menos de  ?:)O 
cililhãcs de v.dreos, quisndu-6 ;certo qne, wgiitido a.ediq,fio jvriil- 

cepa de Cnlc~utt~, de 1834, tem apenas, como intlichos, 107  :!SO 
$+h. Ora, a glolea t4 uql~kihii~tko de 2 versos, o que (IA,  çlip- 
pondo que aquella contagem não cstA ainda iim pouco exiigge- 
r a d ~  como pensa Foucau~~~2~4.000 versos, e por fknla ol;iii!in, 

250 niilkes. Vid. CANTU, 2w. &S.; WILS~N,  cit. 8elc1,tlnvu j'rom 
tlie MRhí??,haruta, etc. prcf.; F o u c ~ u x ,  cit. pref.; H U R N O ~ ~ F ,  1% 
cta'onai7.a classique sanoc~it - jk., Paris, 1866, 4.", v .  i/oiba ; c 
os c-iccllentes artigos, sobre o Sentimento indiano, do sr. G. do 
Vnsco:~cellos Abrcii, pi11)li~ados no jornal O Instituto, de Coimbra, 
vol. XIV, n. 6 e 7, artigos, qiie a par da vastaerudição na litte- 
rntura indianica, revelam urna critica superior. 1 I 
' Vid. C*OLDST~~CH~~:I~, Pnlõini, his place in san~kri t  iiteratnr, 

- Ijond., IYGI, 8.", 1 1 .  3 ;  e Ccintu, c i t ,  L. 11, c. XIV. 

, ' Ee 1 Waha-Bharata, p o b e  épique de Kr ibhncDwaipa~na .  .. 
triiduit coniplcternent pour la preiiiibrc fois du sanscrit rn frr\ri: 

par)Hip. Pauche,-Par., 1863,8.0, (o ultimo voluirie piibli- 
&O é of 1010) Fid. F o u c ~ u x ,  cit., p. V. 
' Adivança, trad. de Foucaux, cit., p. 119. 



t1i:iilos -li%torin, tradiçaes, usos e costrimes da civijisa- 
q:10 indiana na qpocha do seu apogeu, e constitiie a ver- 
dadeira fonte de innumeras composições poeticas, dra- 
maticas, lieroicas, etc., para cujn leitura completa n lo  
clir~garia lima vida inteira;l e portanto devemos consi- 
cl(3sal-o como a primeira fonte, quando se pretende estu- 
d;ir a organisaç:io fiiiailceira llindiana. ' 

O Jfahabharata forma o 5." Veda, e parece que k sua 
ic~dacçiio presidira o principio, profundamente civilisador, 
cle regenerar a mulher e o soudra que, seguiido as tra- 
cliqOes vedicas, rino tinham recebido a investitliira da 
ciritn sagrada. ' 

r:<;. Finalniente, resta-nos fallar do Codigo de Manu, 
c1uiL, """do uriia auctorisadissiilia collecçlo, e Liin reposi- 
torio cle jiirisprudencia, é tambem, para o fiiianceiro his- 
toi-ico, precioso auxiliar para o conhecimento das institui- 
qõcs iiidianas, na cpoclia a que 110s referimos. 

O livro de Malu, não se sabendo ali65 precisamente 
eni que epocha foi composto, nem qual o seu auctoig, pa- 
rcve todavia posterior aos Vedas, dos qiiaes é tido, por 
;ilgtiiis indianistas, coiiio comnient:irio ou deducçâo, sem 
( ~ L I I ~  llics possam coiii a int-snia preuisXo assigiialar lognr 
(.o111 refarencia ao Bunmyana e ao Mclhabhamta. Uns, como 
( ' i : t u  e IIeeren, o collocani na l)i.iilieira epocha das trndi- 
(Y; li's Iiindus, e, portanto, considesani-rio iui;iiediutaiiiente 
l ,o>~eiior aos Vedas;' outros, como Dollfus, o incluem 
no pei.iodo brahmanico, e portanto o julgam contempo- 

CANTU, Histnide Untverselle, Introd., L. 11, c.  11- 
WLLSON, T l ( i t l l i ~  Pui-&na, p. 5R trad. cit. de Fotic:~iix, p. 73. 

ilfal~abhnrata (I." ic~rtedd ddi-Perua). 
I # I  

a Mc~bhlcrath, Adiran<;a, ti'ad. cit. de Foncaux, p. 119. 
AhOl~aZ~a, cit 111, p, 50 (no original sanscrito, tcxto de M&).' 
CANTU, 2 0 ~ .  cit. 

' DOI,LFUS, cit . ,  b. 218. 



raneo do Ranzayana e Mahabharata ; oiit ros, como Gorres,' 
c1 Crciieer,' o creem da terceira epocha, contemporaneo 
(10 R a n ~ a ~ n a ,  e poster i~r  aos conimentarios dos Vedas. 

D'este valioso e 'nritiquissinio codigo de leis i~idiarii- 
cas temos, em sansci,ipto as edições - de Haiigliton, e 
a de Calcutta em 1830; a. de Deslongçhanips coni veruao 
franceza ; "esta iue$nia versi50 fraiicezu ~e~aractsii i iente:~ 

J9 as i i~~lezas-de  Calputta, em 1832, com o texto sanscrito. 
e de Iticlinrdson, sem texto sanscrito; e, ernfirn, n etiiçiio 
de Londres, com fac-simile. 

57 Aleni d'estcs 'livro%, ailida a leitiira de outros, se 
não tso antigos, pelb melios allusivos ao iiiesiiio I,criodó 
histori(:o, nos deve ciuxiliai. no estudo da liistoi-ia i.enioh 
dn organisaç80 firian,ccii.a indiana; taes sào: o Burirc1n.w; l0 

:is riiiinerosas conipbsiqões do cxcclleiite poeta iiiditiiic, de 
Vicra~isaditya, K~ilidiissall, contenil>or:ineo talvez do irn- 

Jll/fhet~pchichte der aeiutischen V&,-Heidelbert, 1810, 8.' 
8gmbolik u d  rn,y&okigie de,. alten Volhr, trad. J .  D. (Xui- 

griiault,- Par., 1825,51, 4 v., 8." - tom. I. 
' Jlanaua Dhema Sastra, orthe I~utitittes of iileizrr . . .. by 

Graves Chaninc Hnughton, Lond.,- 1825, 2 v., 4 . O  (No .!.O sol., Y vcom ,z edição inglczn de W. Jonnes, que havia sido l)i~h!icada 
aeyiaradanlcnte em Calciitta, 1794, 4.", e em Londres, 1796, < 3 . O  

' Ll/enzb Sanhitu (com cornineritario de Kulluka Hhattn\,-Cab 
ciit., 1830, 2 v., 8." 
' L«ix de IClaizu ... cn eanscrit, avcc notes ... variaiitcs, ctc. 

scolies par Aug. Loiselciir-Deslongchan~ps,-Par., 1830, 8." 
a ~l.lanacu.Dharma Sastra, lois de Maiioa, par A. 1' 1)cs- 

longchanips, - Par., 2833-, 8.9 
The Laros of &Ianu, in the original sanacrita with I~en,a.tloe 

aiid cngl. transl , - C:ilc ut., 1832, 4 v., 4 
a il%e Dumashat, or tlie Lato crf Jlenoo, transl.:$he Burmcse, 

by D. ~ii~linrdsori, - Maulmain, 1847, 8 O 

J!íannv-Krilpa-Satrcr (com cc,inmrntario de KuinArila-Sw4- 
miin, e fac ritnile do Mss. n " 17 "f thc Ecrat-India house spref.  
de Goldstucker), - Lorid , 186 1, 4 ' 

' O  Lnyzg?ois, v. franc.,- Par. 1834-36. 2 r 4.' 
i 4  {:akuntala, CHKZY,-Par., 1>13@, -L0 r&. C v. fr.); Qirzel, 



( C  )L -  romano Augusto; 1 a nOo menos numwosa col- 
,'.Lo Ultopadescl;e n%a devenioa esquec'er os Puranas, 
a por uns s;io tidos como coetâneos dos Vedas e do 
hal/harata e obra do iriesmo t~uçtor, Vyasa, e, por 
1.0s COMO posterioi-es Bquelles,. e .coilt,enl poraneos 
-;te. ' nso fi~llaiido de oiiti-os qiie os consitiernrii antc - 
ixs ao segundo d'aquelkes poernas, e muito po.;terio- 

Larich, 1833, 8.", v. all.; B ~ E H ~ ~ L I N G K ,  - Bonn. 18-12, 4.$ 
i11.; JONNES,- C;ilcutta, 1789. -(e Lond. diff. 8.", v. ingl.); 
ai  IEEE, - Par. 1803, 8 O ,  v. fr. ; WILLIANS, - Hci.tSord, 

- .3-55, i." v. ingl ; EI. Faucae, - Par , 1839-60, 8 O, b 

I, fr.; U~.c.ctoia LENZ, - Berl., 1833, 4." (texto e v. bt ), 
4 . 1  . Rituxqnhupu, BOIILEN, Leipz , 1840, 8." (text e v ,  let. 
I1 : WILSON, - Calciit., 1792, 8." (texto) ; lTi/, il.l.c~vci,ruasi 
. - (7alc11t.) 1830, 8 O, (tex ); Bo: LESSEN, - S Pctcrsb. r 

7 i(;, ri O, (text e v uii ); WILLIIYP, - liertford, l84!): 
ingl. ; Cowell, i/), 1851, S.", id.; H I R ~ E ~ L ,  - I'rauonfeld, 

. Kjd, 8 . O  v. all.; HOEFE~,-Berl., 1837, 8.", id.; 1:i L ~ G ~ T E ~ O ,  
-- Stt~l~kolrn, 1846 8.0, (v.  sueo.); Kunzara-SumWuua, S~~..NLLE;R, 
':i i 1 .  1S38, 4.Vtex. e v. lat.); Rqhu-Vansa, off., Calciit., 1832, 
touto c. v. ingl.); STENZLER, -Lona., 1836, 4.O, (text. e'v. 

..it. ; TYPALDOS, -Athenas, 1850, (v. grcg. de Galanos); IC/rgha- 
I ) c ~ J ~ ,  IYilson, - Cglcut., 1813, v. ing1.; WATS, - Lond., 1843, 
: \ . ( i d  ); &'IuLI,E~, - KonigsL., 1847, 8.O, v. all.; 1 ILRZ&L, 
- Ziiric.11, 1846, 8." (id.); Nula-Daga, off. Glcutta, 1812, 8.O 
tcx\to\; I{I.,NARY, Eerl., 1830, 4O, v. lat.; YAIKS, -CalLut., 
i S-l i, 8 . O ,  v. ingl.; H. FAUCHE, - Pai.., 1860, 2 v., 3 . O  1 v. fr. 
,,i. o l i i  as coinpletas de Kalidae~a). 

I CANTU, cit. V dpoq. c. XXVIII. 
2 Vir,iiiss,-B:ith. 1787, 8 ", v ingl ; COLEBI;O( IW, -Se- 

rampore, 1504, 4 O ,  text.; SCHL~ GEL und L~sslh,  - ll>on., 
188D-31, 4.O, (test. e v lat ) ; -\-?/alanka~, - Calcut., 1880, 
8.", v .  itigl.; J~UI,LEH, - Leipa. 1844, 12.", v. all.; JOHNSOS,- 
1,oiid , 1848, 4.") V. ing1.j etc. A \  

a 1'id.-Cata2 des liv. btpr. et mss. composant ' a  bil'. c& 
-11. E. 13t'rnolIf, - Par., 1834, 1). 82, seg.; Çntal drs l i ç .  und. 
t:t mocl. de lu liCr. M u ~ s o ~ ~ ~ ~ u c ' ~ ,  P. IV,  y. 287, scg., - Par. 
186:;; Id., St~ppl , lX(i7, pass ; BIII'NIE, Jltmues, (li. V. r V I )  
n. 2247-57, 159O-l(i.O21, 22,CiGl-22.672, etc.). 

BOUILLET, Dict., Par., 1872, 1 1 .  1997. 
L CABTU, c i t .  2.mo 6p., p. 171. 



res aos primeiros, e de outros ainda'que, ao contrario, 
pensam que sejam anteriores ao Mahabarata, de que os 
julgam fonte; No meio poretn d'esta divergencia, 6 certo 
que a leitura dos Puranas espalha vivissinia luz na liisto- 
ria economica d'esta afastada epocha. 

58. NRo concordtim os criticos na data que assignnm 
a estas aiitiquissinias composições poetico-religiosas e liis- 
tosicas. Uns, como Goerres e Creutzer, ' collocnm os Ve. 
dus, Angas, Upauedas e U'ngas na primeira epocha da 
civilisa~80 indiana, eritre cinco lili1 annos antes de Christo 
e dois mil e quinlientos ; e os Puranas, o Ramnrlan(z, o 
Muhabhnrata, o livro de Manu e os Upa-Phra~acls, iio pe- 
riodo que decorre de 2.500 a 1.300 antes da nossa era- 
Oiitros, como Schlegel,%ollocam na prinieira epoclia or  
Iéllas, os Upa-Vedas, os Angas ou Vedangas e o codigo 
de Manu; na segurida, o Ramayana, os system:ls philo- 
sophicos e as tradiqões dos Puranas; na terceira, os Pu- 
rancrs, o Mahabarata e a philosophia vedrtnta; na  quarta 
firinlmerite, as composições de Katidassa e as cln epocha 
?,-ik~czmaditya. Outros aiiida, conio Heeren, %ollociim ba 
T7eduu coni os seus commeritarios, os Vedangas, os Upa- 
Vedi-rs, e as leis de Manu na piimeira eyoclií~; lia se- 
guridn, o Ramayunu, o 2Clclhabarnta e os Pu~ur~cts ; na 
terceira, os escriptos da el~ocha vikrumadatga. 

Ayezar do referido desaccordo Acerca da olirotiologia 

i GOEBHES, 1. C ; CREUZER, 1. C. 
TILSON, Vichnu-Pzcrana, pref., p. 58. 

: Vichnu-Purana (annottado e comparado com outros Puva- 
n<r.~\ by H .  Wilson, -Lond. 1840,4.', v. ingl , sigri. prcf. Uhaya- 
unta-Purana, E. Burnouf,- Par., 1840-47, 8 v. f. (v. fr.) Estes 
3 v. m', coritcm a vers:io de 9 liv. do poema, que consta dc 19. 
CttIcut . 1556,4.", v. bengali; Bombay, 1839, f. text.; Bombay 
4848, icl.  

GOISKRBS, 1. C.; CREUTZEB, 1. C .  

kkleisheit der Indier, .p. 149. 
' Handbuch der Geechzchte. 



,-. livi- 6 certo que por todos sito considerados 
1 0  fBiites&uadantissimas, que, trazendo at6 n6s as fo- 
, dispersa da historia iiiitiga da civilia;tç%o i~idiana, 

1" ol~orcionam o conhecimento,-de que ii."lo era es- 
1110 hqiiellas gentes um organismo fina11ceii.0, relati- 
i (  n te aperfeiçoado. 

.-)9. N h  6 $6 110s antigos livros indianos que aclinmos 
ieiiieJcu~ paca demonstrar a vetustez da org:iriis:ic,ão 
I isiiio&ii'a no1 POVOS das vastas regi3es banlisdas pelo 

III !O e Ganges; taml~em os encontramos, ainda qiie riinis 
'iros e incompletos, 110s livros classicos da aiitigiiidade 

I ( -.;I e romaria. Dps escriptores gregos, citaremos: Srilo- 
ii<,ilte, Aristophanes, Ctesias, Herodoto, Strabilo,' 
)iotloro Siculo, Arriano, ' Plotome~i,~ Stobeo, dos r+ 
,ianos : Vrarrh, l0 Plinio, 11 Quiiito Cnroio. l" 

60. Citemos agora algune esoriptores modernos que 
10s 1 jo(lciii valiosamente nuãjliar no mesma ,estado: W. 

i Otwres ,  Tnlbot, -Pai. 1850, 2 v. 1 6 . O ,  v. fr. 
"1 ' - d)rnécZies, C .  Poyard,-I'ar. 1860, 18.O) v. fr. 
' Operum rebiqibine, prolegomenis et ~nnotatione J. ( 'hr.  F'e- 

iis L::ilir,-Franc. Mein, 1824, 8.", v. lat. 
l l i s to i~e ,  Gigt~et,-cParis, 1859, 18.', v. fr. 
Geogruphie, La Porte, Letronne, etc.-Par., 1805-I!), 5 vol, 

4.", v. fr 
' BiùliothBgue histwique, Ferd. Hoefer, - Par., 1846, 4 vol.., 

18.O, v. fr. 
" Periplus Pontini Euxini, Hoffrnann,-Leipz., 1842, 8.0, 

v. Int. 
Geographiae Zihro octo, Fr. Guil Wilberg, iind C. H. E'ri~l. 

Qrsshof,-Eseen. 1832, 4 " (test. e v. lat ) 
O Eclo,qarilm, Gaisford,-Oxf. ls30, 2 v., S.", v. lat. ; Flovi- 

legitcm, Maineke,-Leippi. 1856-57, 4 vol., 8.", V. lat. 
j J  L)c. linrlila latina, L Spenge1,-Berl., 1826, 0.", text. 
' I  H i ~ t o i r e  naturelle, E .  Littr6,-Par., 1855, 2 vol. 8.") V. fr. 

Histoire d'&exa&e Zs Grand, , Trognon,- Par., 1828, 
3 vol., 8.", v. fr. a 



Jonnes, 1 Miiir anteriorrqente citado, Schlcgel13 Bur- 
nouf, Sclioebel, ' Lasaail, Cantu, Mat.shrnari,* Uhee- 
l e r , T o u ~ a u x , ~ ~  B ~ r n b o l d t , ~ ~  Du Mesnil-3iarigiiy,'' Uoll- 
fus, l 3  etc. 

61.  Á vista do plano que traçiirnos, e segui ido a or- 
dem iiidicada, ciinipre-nos ver as fontes d'oritlc havere- 
]nos os conhecinientos riecessarios para reprcsciitai. wor- 
g:~nisac,ão finanaial que, no pensar de muitos, b:i lddt~ 
scria procurar no antiquissimo paiz de Meniphie, de 
Cccrops, dos P h ~ r á o s .  O Egypto, de facto, tinha essa 
oi.ganisnção, como racionalmente devemos inferir da sua 
oiganiriaçgo tlieoci-atica, da distribuiçiio da foituna pu- 
blica; da assiduidade com que este povo se dava aos es- 
tiidos estntisticos, e, ernfitri, dos graiidiosas inoi iiinicritos 
que a siia civilinaçSo le\~antou desde ris costa$ iIo llelta 
até As niorittinteu da Abyssinia,-facto que, ~l;~tcuiido o 
1)oder material do seu organismo politico, revela u irioral 
cio seu orgaoismo eoonomico. 

kVorks complete,--Lona., 1799-1801, 8 vol. 4.") (ooro sbp- 
plem.) 
' Original sanskrit texts on the origin and history oj' the Peo- 

ple of Intlia, by J .  Aluir,-Lond., 1867-68, 5 vol. 8." 
' Süna7ntliche Zflbrke,-Lcipz., 1846-47, 12 vol. 8." 

Eseai sztr les 'Vedus?-Nancy et Par., 1863, 8." 
Legende des Yandavas, (Nos Annales de I'unive~sité catholi- 

pue, tom. xvx, 1853). 
V i ~ d i r c h e  alterthumskunde,--Bonn., 1844-1857, Leipz., 1861, 

4 vol., 8 . O  
Ilistoi?.e ztni~erselle,- Par., 1865, 19 vol., 8.O 
Ji;story of India,- Lond., 1867, 3 vol., 8." 

' The liistor?/ of India f'rm the earliçst ages,-Lond., 1867, 
2 vol., 8.O 

t o  I,e Muhabhurata,- Par., 1862, 8." (excel. not.) 
fl Gjs~~jos,  Galuski,-Par., 1835, 4 vol. 8.0, Ir, p. 41 seg., hot. 

68 seg. 
i 2  Ifistoire c2'Egoa. Polit.,-Par. 1872, 2 vol. 8 . O )  I ,  de 2'Inde. 
" C'onsidérntions sur I'histoi~e,-Par., 1872, 8 ."- v. . ' 



Pare  riHo antecipar o que mais tarde dkwmos, vejam& 
lesde já quaes os rnonuirieiitos que nos ounipi-irA cbon- 
;iilt:ii. a este proposito, pois que, de harriionin cotri o que 
,izemos relativamente 4 Iridia, s6 indictti,einos acliii as 
ioiites donde inana a historia financia1 do E ~ . j p t o ,  se 

0 
uern que este mesmo trabalho mal nol-o pei.mitte ti exi- 
guidade do tempo. 

Essas foiites, classifiquenioll-as em tres g i ~ ~ p o s  : 
% a) Monunientos antigos, que testimiinham a orgaiiisa- 

@o social e politica do Egypto ; 
h) Livros antigos, ou egypcios ou estraiihos ; 
c) Livros niodernos. 
Pelo que respeita aos monunientos, são-nos foiitc. ve- 

dada pela indole do nosso estudo, falt,a de tem~)(),  e pelo 
labor qiie elles exigiriam. Os livros egypcios, q l l c b ,  se- 
gurido todas as probabilidades, deviam de ser abiiiidanb 
tes, peixxeraril, ou consumidos pelo tempo, ou devot.ailos 
pelas clianiiiias ateadas pela mHo audaciosa de Cesar e 
pelo fanatismo dos barbaros solclados do Anirou. 

As fontes pois qiie temos ao nosso alcrtiice são s6: 
livros aiitigoa, nRo egypcios, e livros modernos. 

62. Se quizessenios mencionar todos os livros que n 
antiguidade nos legou, que nos falam das coisas do Eqy-  
pto, e nos quaes poderemos colher o conheciniento com- 
pleto da civilisaçiio egypciaca, e por isso da oi.ganisii~50 
politica e fiiianceira d'aquelle povo, teriamos de abi.an- 
ger em nosso modesto quadro todos os livios dti anti- 
guidade culta; o que não admira se notarmos que o 
Egypto foi nas eras o foco mysterioso e uieio 

, nublado doude irradiava brilhante a sciencia d'riquclles 
tempos. 

Assini como na chaninia a parte mais brilliniite não 

' CANTO, cit., 5 . O  époq., p. 805, 9 . O  epoq. p. 297; Dir MESNIL- 
MAHIGNY, cit., I, p. 167, etc. 



estA no centiro da maesa em combuerth mais na m&la 
que a cerca, assim a civilisação egypciaca brilha hoje 
mais nas obras estraageiras que iiispirou, do que nas 
proprias, que chegaram atd n6s ou mutiladas na? cit:ições 
de iIerodoto, Diodoro, Eiisebio, Syiicello e outros, ' ou 
involvidas no veu dos liyerogliphos, que a6 o acaso e o 
talento iridagador de Cliampolliori, e de outros sabios 
illustres, poderam rasgar. De maneira que mib  ia 
para estranhar que citassemos neste estudo grande nu- 
mero de obras gregas, hebraicas, romanas, e neiihuma 
eg y pcia . 

63. D'entre as hebraioas, citamos os livros s:igradoa 
da velha lei, e d'estes o Genesis, o Exodo, os ,Vu~neros, 
o Levitico, os I'roverbim, EzecilieE, 1Za'zasj2 Flavio Jose pho3, 
Julio Africano. Dos esoriptores gregos, Sol)liocles, " 

' Sirva de exemplo hfanethon, historisdor e sacerdo tc egy pcio, 
do 3." sec. A. C., do cuja X i s t 4 a  do Bggpfo só nos chegaram 
fragmentos, conservados por Flavio Joaepho, Eusebio, Julio Afri- 
cano e Syncello, ( infra citados). Vid. ChrnpoElion Le Jeâne, 
Cataloque des papyrus égyptiene du mwde du Vaticu~t, Roma, 
1826, 4.O cm ital. 
' Bíblia Sacra, Vulgata di t io ,  Par. 1888, 8."; ou qualquer 

~ u t r a  das niimerosre edipões da Velho Testamento. 
- ' Opera omnia, grec. et J. Hudson et S. Haveicauipus, 
-Aniiterd.,  1726, 2 v. f.; Hiatoive de i?, JOSEPH, i'. J. Gillet,- 
P:ir., 1856, 4 v01 , 4.") v. fr. 

' Historiador do seciilo 111, por ventura hebreu, $c 1:çin que 
alguns o dizem grcgo. Escreveu uma Chronographiu Jcscle A G O  
atí. Heliogabalo, & que apaas restam fragmentos eiii i*;usubio 
Yaiiiphilio e noutros escriptores ecclesiasticos; c urna (~iicyclopedia 
niatheriiatica,- Cate&,- que vem nos Mathematici veteree de 11. 
Thevenot, J. Boivin e P. Ia IIire,-Par., 1693, f. 

V o p h o c l i s  quae extavzt omnia, P. Ph. Hrunck,-Strnsh , 1786, 
2 v, l . ,  4.'; ikag4clies de Sophocles, Artaud,-Par., 1857, 18.", 
5.e ed., v; fr. 



~Ic rodo to ,  1 Aristoteles, Strclbão, Diodom, P l u t a r ~ o , ~  
~ t ' e n e u ,  Porph ro, ' Clali~ente de A l e x ~ i i d r i a , ~  Ar- '7 :.iano, V u s e b i o ,  1 George Syncello. D'entre os rorna- 
30s citaremos Plinio, le e Aulo Gelio. l3 

' Vid. p. 43, n. 4. 
' Aristotelis Opera omda, grec. et lat.,-Par., 1848, 4 \rol., 

i."; La Aik)raEe, B S .  Hilaire,-Par., 1836, 3 vol.? S.", v. fi.: Lcr 
l'olitique, B. S. Hi{aire,-Par., 1848, 1 vol., S.O, v. fr ; IVorks, 
Thonias 'J!aylor,-Lond., 1812, 10 vol., 4.", (v. ingl. compl.) ' Vid. p. 43, n. 5. ' T'id. p. 43, n. 6. 

Opera omnia, J .  J .  Reiske,-Leipz., 1774-82, 12 v01 , 8.", 
grr.1.. et v. lat.); Vies des hommes illustres, A. Pierroi1,-Par., 
18ii1, 4 vol., 16.O, v. fr.; Plutarchi Ziber de Iside et Osiride, S. 
Jqiiiie,-Cambridge, 1744, 8.", (grec. et v. ingl.); Ueber IsÊs 
und Osiris, Q. Partbey, Rerl., 1-50, 8.O, v. all. 

Veipnosophistarbm libri XV, J .  Schweighauaer, - Strasb., 
1801-7, 14 vol., 8." grec. et v. lat.; Banquet des savunt~, Ville- 
brune,-Par., 1789-91, 5 vol., 4.", v. fr. 
' De antro nymphavum, Holstenins, R. M .  v. Goens,-Utrccht, 

1765, 4." (grec. et v. lat.); De abstinentia ab esu animal, J .  B. 
Felicianns, J. J. Reiqkius, J. V. Roer,-Utrecht, 1767, 4." (grec. 
et v. lat.); (ambas as obras citadas tiveram uma edigao em 
I ~ y d e ,  1702); Traité touchant E'ubstinence de la chair des ani- 
maux, Burigny,-Par., 1747, 12.", v. fr. 

Opercc, Migne,-Montrouge, 1856-57, 2 wl., 8." (grec. et. 
v. Int.); Genoude,-Par., 1837-43, 3 vol., B.", v. fr. 

Vid. I L .  n. 
Eusebii Pamphilii Opera omnia quae eztant, J .  I' 31; ne, 

-hlqiitrouge, 1856-57, 6 vol., 8.", (grec. et v. lat.'; llistoire 
de I'Eglise, Pr: Cousin,-Par., 1675, 4 vol. 4.O, v. fr. 

1' Cf~ronogruphia, J .  Ouar,-Par., 1652, f., (text. gr. cht V .  ;at. I 

- Encontra-se nos Bysantinae Iiistoriae scripto~.es vnl-i;, e ~ i .  do 
Louvre, do sec. XVII, e no Carpzts scriytorum hi.toriui '~:/sant2- 
nae, Nieblirir, Ueckcr, Schopen, Dindoif, etc.,-Bonri.. ! \2<,  - 
Georgiz~s Syncellus et Nicephortu,Dindorf,Ijonn.,--182!1, 2 ~ u l  ,8.' 

4 '  Vid .  p .  43, n. 11. 
4 '  Noctium Atticarum Zibri SX, prout supevsunt, Gioiiovius, 

Lariibctiiis, Ant. Thysius, J. Oiselius,-Leyde, 1706, 4."; h 
nztits attiyues, Chaumont, F ,  Fhtubart, Buisson,-Par., 1845-41, 
3 vol., 8.", (lat. et. v. fr.) 



64. Albm dos esoriptorea citados, que mais ou meno$ 
detidiirneiite se ociiparii das coisas do Egypto, ha outido$ 
que, em reriiis passagens de suas obras, nos forneceni 
eleiiieiitos para contemplarmos o quadro da civilisaqão 
egypciitna, e preenchermos as lncurias que a leitura dos 
niciicioriados deixar em nosso espirito. 

Assiin, do grau de peifeiqão a que no Egypto chega- 
ra111 as sciencias, como a geographi;i e @ geoiiietrin, e as 
artes que attestam um extrcioriliiiario desiiivolvitiiento 
no luso e na civilisaça"~, como a ourivesaria e a JoaiLeria, 
po(lci-emos formar ideia, percorrendo Homero, I PltitSo, ' 
Tlieophrasto, Plauto, Diogenes Laercio ; o ilcsirivol- 
vinieiito que os egypcios soiibeiaiii dar cl i~it~riilhn, &B 
colonias, ao commercio maritimo e terrestre, apezar de 
todos oa privilegios da casta sacerdotal, conhecc~l-o-em00 
pelos escriptos de Homero, Apuleo, Arnobio ; ' I Los pro- 

l NOMERI et H~MERIDARUM,! Opera, F. A. ~olfius,--T~ei~z., 
1804-7, 4 vol., 8.O (text. gr.) ; Opera omnia, Dindorf',-lleip~., 
1834, 5 vol., 8." (text. gr. e v .  lat.); Oeuures conipl(~tes tl'k10- 
mère, P .  Giguet,-Par., 1861, 18.", v. fr. 

VLATONIS Scripfa grceca omnia, Behker,-Lond., 182(;, 11 
vol., 8.O (text. gr. e v. lat.) ; Oeuvres de Pluton, V .  Cuusin, 
-Par., 1822-40, 13 voi., 8.O, v. fr. 
' Quae superszrnt opera et excerpta lihl-ortcm, Schneidrr,-Leipz. 

181 3, 4 vol., 8 O, (text. Ar. e v. lat.); Lcilu., 1821, 5.' vol. (com 
supiilem.) ; Wimmer, Didot,-Par., 1 H G t i  ; C'aractdres de L'hdo- 
phrrrste, J. F. Sti6venart.-Par., 1842, 8.O, v .  fr. 

' Conloediae, J .  Naudet,-Par., 1830-32, 4 vol., 8."; Theatre 
de I'laute, J .  Naudet,-Par., 1845, 4 vol., 18.O, v. fr .  

De clarorurn philosophorurn vitis, C .  Gabr. Cobct,-Par., 
1550, F.", (test. gr. e v. lat.); Yie deuphilosophes de l'antiquitk, 
Ch. Zevost,-Par., 1847, 2 vol., 18.", v. fr. 

Vid. h. n. I .  
' Opera o~nnia, D. Ruhnlren, J .  Bossch:~, Fr. Oiidciidorp, - 

Lsyde, 178G-1823, 3 vol. 4.O; Apulde, V. Betolaud, - l'ar., 
1833-36, 4 v01 , 8 O, v. fr. 

Avnobii adversus nationee libri VII, Migne,- Petit-M0nh.o~. 
ge, 1845, 8." 



*essas maravilhosos que empregaram para fabricar e co- 
lorir tecidos riquissiinos, tomaremos conhecimento em 
LUCRII~ ,  1 Marci:d, ' E:liai~o,~ e Pollux; o extraoi.diriario 
apei*feiçoamento n que elevaram a scieiicirt da coristruc- 
çâe monuniental, a sciencia coniniercial, a metallurgica, 
vel-o-hcritos ao ler as paginas de Antliiutenes, Platão, 
Eoliemero,' Alexandre Po lyh i s to r i~o ,~  A p i o ~ i , ~  e Artctni- 
doro ; 1' e verenios filialinente a que ponto elevarani as 
artes e sciencias agricolas e pecuarias e copo  se coiisti- 
tuiu o seii osgaiiisrno tributario, a populaç~o, etc., per- 
correndo nbs Diogenes Laercio, 1' Ammiano, l2 Cice- 

1 Phnlaalia, P .  A. Lemaire,-Par , 1830-32, 2 vol. 8." ; Lu 
Pliarsale de Lucain? Lepernay,- Par., 1834, 2 v01 , 8 O, v. fr. 

3 Martialis epigramrnata, Lemaire, - I'ar., 1825-26, 3 v01 , 
8." ; Toutes les kpigrammes de Blartial, J .  Beau, - Par., 1842- 
43, 3 vol., 8.O (text. lat. e v fr ) 

AELIANT, De n a t w a  animalium, varia histeria, epiatolm et 
ji.agnasnta, R.  Hercher, - Par , 1858, 8 O, (text gr. e v. lat.) ; 
Histoires diverees d'Elien, Dacier,- Par., 1827, 8.O, v. fr. 
' &omasticum, J .  H .  Lederliniis, T. Hemsterhui8,-Amsterd., 

1706, 2 vol., 8." (text. gr. e v lat ) 
"nthistenis fragmenta, A.  G.  Winckelmann,~Zurich, 1842, 

8." 
' IYd. p. 48, n.  2. 
' IIistorla Sagrada. Fragmentos d'este e de outros livro8 de 

Evhcrnero encontram-se tradiizidos em latim por Ennio no8 61. 
Ennii annalifim li67.orzcm XVIII fragmenta, E .  Spangenberg, - 
Leipz., 1815, 8." 

Historia dos povoa orientaes. O que d'esta obra nos resta en- 
contra-ce nos Fragmenta historicorum groecorum, Miller,- Par., 
1841-51, 4 vol., 8 . O  

llistovia do Egypto. O que ha d'esta obra encontra-8e tam- 
oem nos Fragmenta historicorum grcecorum cit. " Périplo. Os fragmentos que existein vêm nos Qeographia, 
veteris scriptores grceci minores, Dod well, J .  Hudsmn , E Wells, 
--Oxford, 1698-1712, 4 v., 8.O 

4' Vid .  p. 48, n 5. 
" Quae superszint, C .  G .  A .  Erfiirt,-Leipz., 1808, 3 vol., 

3 . " ;  AMMIEN MARCELLIN, Saval&te, 8.' (na collec de A A .  lati- 
nos de Nisard, -Par , 1838-55, 27 vol., 8.") 

4 



65 .  A Libliographia moderna tambem no8 presta, neste 
entiido, poclerosos recuisscau. Dos excripkores franceees, 
.que das coisas do Egypto se têm occupdo, citanios 
. S p o ~ i , ~  d ' O r i g ~ y . ~  Reynier, Cliariipollion, t o  Pastoret,ii 
' 

L Opc~ra guae supersunt omnia ac deperditorum frognwnta, J .  
O. Orrl1,-Zu+í~h, 18-6-97, 8 v01 , 12.0; Oeuures complètes de 
C1iwi,on, J V. LeClerc,-P~T , 1821-25, 30 v01 , 8.O (text. lilt. 

-e v.  ifr f 
8 VIROILIUB MARO, C. G .  Heyne, G. Ph. Ebernrd Wagner, 

- Leiyz., 1830-41, b v01 ; Oeuures cvmp?Zètee, Peesoneaux,- 
I'iir., 1858,12 v01 , lS.', v, fr. , 
' H O H A T ~  Opera, J .  Bond., - Par., 1835, 16 O ; liorr~crc, 

C hevriau, OBnin, G~iiard, Nisard, 1 v01 , 8 ", (na collec rit dd 
S;sai.d, 1838-55). 
' STEPIIXII BKSANTINL, B O N . I K ~ ~ X  quae supersunt, A. IYeeter- 

.iiaiin, Leipz., 1839, (text g r  ) ; STEPHANI BYBANTINI ,  E i h b  
vum qicae supersmt, A. Meynek, Berl., 1849, 2 vol., 8.O, v, i&. 
' '~ ' I~ICOCRITI  Kelipuioe, Sh. Kieaeling, - Leipz., 1819, 8.' 

(text. gr. c v. lat.) ; Les Idyles de I'héocl~ite et Azscriptionr, $. 
IXdot, Par,,,, 1833, S.", V. fr. 
' De situ 0Tbis lil~ri Irr, C.  111. Tzscliuk,-Leipz., 1507, 7 vol, 

O; 1.a GLographie de Pomponius Mela, L. Baudet,-Par., 1843, 
$.O, v. fr. 
' yecherches curieuses d'antiqwittf, - Lyon, 1683, 4.' 

'. ' L'Egypte cvncienne,- Par., 1762, 2 vol., 12.O ; ~hrondo& 
reis!-Par., 1765, 2 v01 , 12.' 1 ,  ' I;.'&,yypts sou8 la dminabion des rowaains, - Par., 1807, 8.. 

~ ' & ~ ~ p t e  sow lee Pharauns,-Grhoble et Par., 1814, 2 
vol., 8.0 ; I'anthdon égwtien, Par., 1823-31, 4.O, incoirip.; &t- 
.tr+ (1 M. {e duc de Blacas, relatives au musée royal kgyptien 
cle Tiirin,- Par., 1824-26, 8 . O ;  Id.- 516r íe système I~iBol-ogly- 

de, M. M .  fjpohn et Seyffarth,- Flor., 1820, 8. O; l'rkcia 
du ey~tBmt! hitwoglyphipase,r~~s aaçiens égyptiens, Par., 1828, 2 
vol., 8.0; Lr t t~es  {crites d'Egpbe et de Nubis,- Par., 1838, 8.'; 
Ilfonuments de I'Egypte et cle A17ubie,- Par. 1835-45, 4 ~01.f  f.7 
~Votjces kocripta'ves, P:ir., 1841, f. 

$4 H@todre de Ia IégisEation,-Par., 18A7-37, 11 vol., 8 . O  (i* 
coinp.,- ~ubl ic .  a 1." P.) 



lCaillaud,9 Peyroti,g Silvestre de S a ~ y , ~  Henri,& D e n q B  
n Qinosa HihtoSa scientiflca da expediçiio de Bonaparta 
lkeeniblzty17 Leiloriiiaiit: d'Averitles, "esneur, ' O  Brunet 
de l'resle,11 D o l l f i i s , ~ V u  )uBiIsriil-Marigriy,'Vonndrs; 8' 

dos inglezes - Hamilton, Cory, i 6  Wilkiilsoii, 1' Pri- 
cbard, i8  Fbwpe, l9 Palmer ; " dos allemães - . Perizo- 

Voyaged à l'oasis de TkBbes,- Par., 1822, f.; Voya~lt~ 4 l ' o a m ~  
de Syouch, -Par., t1863,1 f.; Voyage d MeroQ,- Par., 18à@14 
vol., &.O, ;(ou 2 yol., f.); Pecheruhes eur les arto eE nzétkr,\,Ba 
a«@ de da pie ciudde et dmestiqtle des ancims peuples de I'&- 
pte, de ,da Nubie, et d'&thiopie,-.Par., 1821 - 37, 4.0 

8 U s  Memorz'e delle reab  accademia delle scienze d i  íI'orfno, 
1." sbrie, com o titulo de- Papir i  grrceci R. Taurinene2s m w e i  
egy ptiz' e&ti ubque illustratz'; tlol. xxxr, xxxir1, 1826-27. 
' C/trestarn&ie arube,-Par., 1827, 3 vol. (text. arab. e trad. 

fr. Abdallatis). 
' Lettres a Chanlpoll.ion le jeune, sur 1:incertibude de J'âge & 

n j o n u m d s  Bgyptiens, - Par., 1828 ; L'E,qyyyJt phavamique, - 
Par., 1846, 2 vol., 8." 

Voyage danrr Ia basse et haute dgYpte,-~ar., 1829, 2 vol , 
S.", (com o atlas, f.) 
' Histoire scientifipue et militaire c& I'tqdctition françuise en 

Égypte,-par , 1'830-36, 12 vol., 8." 
' L'art égyptien,-Par., 1833, S. 

' Musée des a n t i p i t b  dgyptiennes,-Par., 1836-40, f .  
MmuneIzts égyptiens,-Par., 1847, f .  

i" Clro~wlogie des rotk d'&gYPte, - par., 1848-60, 4." 
'"amen critique de 2a m e s s i o n  des d p a t i e s  Qg?lpLi~nneP, 

-Par., 185Q, 8." 
49 Supr.  cit., p. 32, n. 2. 
i' Sup .  .eit., p. 32, n. 2. 
i' 8upr. cit,, p, 3, n. $1. 
i L  Re?narques on severa1 pcarts of Furkey, P. I : egyp'diaca OT 

account ofthe ancient and modmP2 sb te  of&ypte,-Lona., 180!), 4 . O  

4 '  Ancients JTagments of the phoenician, . . chaldem,, egyptian, 
c k .  ,- Lond., 1832, 8." 

4 '  Manners anci customs of the ancient egyptian5,-Lond;, 
1837A1, 6; vbl., 8 . O  ; Fragntmts oj' the kierutic papyrucl d fb- 
rin,-Lond , 1859, 8." 

4' An analysis oj'the dgyptianmythology,-Lond. 1838,5 v01.,'8.~ 
I Th h&&& ,~f Egypt,-hnd., 1869, 2 vd. ,  8.4 
Egyptian chronicles,-Lond., 1860, 2 ~ o l . ,  8.' 

. . 



iiio,! liIeeren,,? M i ~ i u t o l i , ~  Ritterr,l ,Lepsiue, Schwartae,~ 
h c k h ,  ' Buiiesen, Brugeoli, Dueniichen, l 0  eto.; doi, 
itnlianos-Gazera, i 1  Rosselini, 1% Valeriani, l 3  C'antu, 1' 

Lum bi.os0.1~ 

. Origines babilonicce et uegyptiace, - Utrecht, 1736, 2 vol., 
3 . O  

IRstoriuche IVcrke,-Gottinq., 1881, S., 15 vol , 8."; (vid. 
VLI, Alterthums lfuudbuch, e X-XV, Idean Ziber die Politil;, etc.); 
Hant~el dJhistoire nncienne,-Par , 4427, 8.O (v. fr. d a  VII, A& 
brdhuma); De h politique et du commerce des peuples de l'anbi- 
quitd,-Par., 1830-42, 7 vol., t 1 .O  (v .  fr. da X-xv, Meeli\. 
' lieize zum Tentpd des Jupiter Ammon in  der Lihyschen 

kViiate und nac Dber-Aegyten,-Berl., 1824, 4 . O  

' L)ie Brdekunde,--Berl., 1830-58, 20 vol., 8 O; Geo!lrapkie 
g6neralr conzparée,- Par., 1836, 3 vol., 8 O (v .  fr. da i'. I ) .  

' Das 'I'odtenbuch der Aegypter nach dem hieroglyphichen I'a: 
pgrus in !i'urin,-L~ipx., 1842, 4."; Auswahl der tuic1:tigsten 
altertl~zims,-Leipz., 1842, f. ; Die Chronologie dcr Aegipter,- 
Berl., 1849, 4: (in conrp.; s6 x P. I ,  fontes e critica); Df~rlkmit: 
ler «ub Ae!gypten, und Aetiopien,-Berl., 1849-56, 12 vol., f ; 
&i.$;, aus Aegyptien,-Beil , 1812, 8.O 

' Ihta crlte Aep@en,-Lcipz., 1843, 2 vol., 4." 
Il.l,rnc tho und die Hundssternpriode,-Berl., 1845, 8." 
At qyptens stelle in der Weltgeschichte, - Hamb., 1845-56, 

5 vol., 8," 
' ' Gsographische I~~schriften ultGgyptischer h k m a l e r ,  - 
Lei pz., l.857-68, 4. O, (inc.) ; Sammlung demostisckgriecl~ischer 
&ig~n:~amen ü,pptibche~, etc.,-Berl., 1 b5 1 ,  8 ; Num~rorum 
apud 1.c teres aegyptios demoticori6m doctrineJ-Rerl., 1849, 4.0; 
Iiistoire d'&gYpte,-Leipz , 1859, 4.O 

4 '  Die E'lotte einer ugyptischen Konigia aus dem 17 Jahrh. vor 
E ylrserer Zeitrechnuna,-Leipz., li(5'i, f .  ; Eine uor 3000 Iahren 
' d p f ~ s s t e  Geteiderechg,-Berl., 1869, 4.O 
". 1 4 4  ',Descrisione dei moitumati Egizii de1 real museo d i  'I'orini?, 
,-lhr , 1824, 8 . O  

42 Il.lonuqnenti dellJEgitto e della Nubia,-Flor., 1834, 8 vol., 
8 i0 

+ 4 '  Atlunte monumentale de1 basso e dell'ulto Egitto,- Flor., 
1837, 2 vol., f. e 8 O 

I' Vid. p. 44, n. 7 .  
4 '  liecherches lew 2 'dmmie  politique de l'Égyptq- TU^., 1869, 

8." 



Auxiliados por todos estes podei-osoa recitrsoa, a or-' 
oanisaçiio economica e finanoinl do Egypto, apezar das r 

iameritaveis perdas dos seus papyrow, destacar-rse-nos-lia 
na antiguidade, se ligo lirnpa de difficiildades e de man- 
*lias obscuras, ao ineiios coiii R siifficiente clareza  PAI'^ 
ihe reconhecermos as suas feiq6es typicas. 

6 6 .  h mais limitado o numero dos esmiptorcs qiie 
terenios de consiiltar para conliece~nios u orgn~iisaq3o 
financeira entre os hebreus, pois cliie 3 respeito rl'estesl 
não se dá o mesmo que a respeit ,~ dos egypcios: temos 
os livros sagrados, em que o tempo e a m8a dos homens 
não imprimiram alteraçiio notavel, e que nos são por ~ P H O  

a mais pura e abundante fonte a que podemos recborrcr, 
emhqia, para completar este mesmo estpdp, tenhnmoe 
de percorrer outros lívros da antiguidade e soccorrend 
lios ao vivo clarão que em tal assuinpto ha derraniado a 
critica de alguns escriptores modernos. 

Tivemos jit occauião de notar que a aptidZo dos he- 
breiis para as msitliematicau, tornando-os em todo q 
tempo notaveis na estatistica e no conimercio, dera tntn- 
beni 5s suas leis organicas e religiosas uma ~feiç60  alta^ 

1 mente economica e estatistica, (\e forma que, rieute cs- 
,, 8 1  

riido, bastar-nos-ia poiveiitui.a a liçzo dos livros sagrados 
1:i lei iuosaica. Citeiiios pois, eni primeiro Iogar, os livros 
s,rgrados, a par de :ilgun~ outros aiitigos, e em seguidai 
1s rx~odernos que nos podem auxiliai-. 

\ 
67. Nos livros srigrados dos hebreus, ' achanios de 

:';icto os elementos mais conduceiites ao fim que nos pro- 
Jomos. Estudamos alii n5o 96 os assuiiiptos que directa- 
mente nos interessam, como - o desiiivolvimento iiidusa 

1 Vid. as edigões polyglotas de : - B. Arias 1Yloatanu8,-iin- 
iucrp., 1560-73, 8 vol., f., (hebr., chald., gr. e 1st.); Hisianus 
-tValtonus, Lond., 1657, 6 vol.; E., (hebr., samaric,,~ chald., &r. 



trial, comniercial., agricola e artistico; 1 a popidaqlo e o 
estado da propriedade movel, immovel e srrrieritaria ; ' 
e o organismo: tributario; mas tainbom os que  nos pred 
stam lub pwa! completarmos o conhecimento da org;i ni- 
snção finanoeira entre 05 hebreuu na epocha de niaior 
prosperidade d a  civilissç8o hebraica, desde os reis atú 4 
divisão do reino, conio - o organismo social ; os costu- 
niee civis e religioeos ; a ortganisaçrio da jadicatiirs, da 
milicia e da mapinha; o eetado das subsistencias publob 
cas ; a legislaçh ; o systema monetario; n m a  palavra$ 
a hietoria inteirct doa hebreus. 
, Tsmbem noe fornecem snbeidios preciosos ou livrog 
da Nuva Leus e o Taln~ud rabinico, relativamente a 

e lat.); Reineccius,-Leipz., 1741-51, 3 vol., f., (hebr. gr. ,  lat. 
B all.); Samudl Lee,-Lond., 1831, f., (hebr., samafit., syr., g'f. 
lat., hiflp., fr., itbl., all., e ingi.) 
Vid. as hebraikas de : - 8eb. Muuster, - Basil.,~ i.5;1445, 

2 vol., f., (com b not.) ; Corn. Adelkind,-Venez., 531L-112, 
(1551-56), 4."; Hooght,-Amsterd., 1705, 2 vol., 8."; IIeis , 
-Leípz., 1793, (3."; Mqqna BibZia Rahinica,-Arnsterd., 4 4- 
487, (1724-2'4)) 4 vol., f. 

r 
Vid. as  latinas de: - Rom., 1592, f. ; Itom., 1693, 4.") - 

Par,, 1705, 7 vsl., 24."; Du Hamel, -Par., 1706, f. ; Psrd+ 
1828, 8."; TÓurneininio,-Al~st., 1826-29, 15 vol., 8."; Verei- 
loni -Rom , 1860-?O, 5 vol., 4 . O  

Sid. cmfim as francezas de : - C:ilmet,-par.;' 1724, 9 vo1. 
f. E. Qenoude,-Par., 1841, 1 8 . O  ; Jager,-Par., 1846, 8.d 
D&unay,-Par., 1856, 5 vol., 8 . O  1 1  

No Oenesis, Exodo, Leuitiw, Deutermniio, Josué, Jzc* 
Reis, Paralipomenos, Joh, I'rol;erbios, Iaaias, Jeremias, Baruch, 
hzecliic,2, nos livros doe prpphetas metroves e nos Machabewh , 

9 No Pentatauco, Josué, Juizes, Reis, Paralipomenos, Esdras, 
hrbhe7nias, Isains e Jerernius. 

No I~vi t ico,  Nu?neros, Dentm*onomio, JosuS, Acizeu, Bis, 
l'nralipomaoe, e nos livros dos prophetas rrrenoree. 

' Em Esdras, Nehemiae, Judith, Psalmos, S(tpiencia, Eccle- 
eia.~tes, e nos demais stipv. cit. 
' Principalme'nte os Eiumgslkos e os Actos dos ;bpostobs. TTid. 

h. pol glotas. i , i .  

&mud idByIone'cum,-Anmtetdr, l7U-20 ,  14 ebl.,E<; Parii 



~ommercio, agricultura, pecu~ria ,  p p u l a ~ d o ,  costuma 
? moedas. 

Passzltido agora dos livros srcgiacisu aos escriptorea 
profniios, de muito yi'oveito rros se& a li+o do liebreu 
Flavio Josepho,' e de algumas prtssagew dos gi*cb& 
Strabãoe e Procopio, e dos latiriou Tacito, Pliriio, e 
Cicero. 

68. D'entre os escriptores modernos, para n;io riiul- 
tiplicarrrios citações, sóniente ind icareni~  : m fran- 
ceees -Basnage, ' Fleucy, Berruyer, ' Glmct ,  Bois- 

1859, S.; Vien., 1841, 36 vol., f.; (v. allm. e ekmment.); Kis- 
schfeld,-Berl., 1842, 8.0, v. lat. 

i Vid. p. 46, n. 3. 
V'd. p. 43, n. 5. 
PROCOPII GAZAEI, Opera quae reperiri Weruttt om?ain, 

Migne,-Par., 1860-61, 2 vol., 8.O (text. gr. e v. lat.) 
Opera, Brotier, - Lond., 1812, 5 vol., 8."; G .  Alcu. l t ir -  

prti,  -Hanov., 1832-39, 4 vol., 8."; Ritter, -Ca~iibriclg., 
1848, 4 vol., 8." ; TACITE, Durcaii dc Lamalle, - Par 1827, 
G vol., (text. lat. e v. fr.) ; Oetevrc?8 cmtptètes, J. I,. Rur- 
noiif,-Par., 1829-33, 6 vol., 8.O, (test. lat. e v. fr.) 
' Vid. p. 43, n. 11. 
' Vid. p. 50, n. 1. 
' Histoire decr Juvg depu6s J. Chvidt, - Háy., 17 16-26, 15 

vol., 12.O 
' Hiatoire eeclbiasEEQPle, -Par., 1128-37, 86 v01 , 4.0; Par., 

17-f0-58, 40 vol., 12."; Niin., 177s-80, 25 vol., 8."; Par., 
1830-37, 6 vol., 8."; Moeurs des Isruzelites et des ch~dtiens,-- 
Lyon, 1810, 8.O 

llistoire du pmple de t)ieu, jusqu'd lu naissance du Meesie, 
-Par., 1728, 7 vol., 4.' 

4 '  Dictionnrtire histom'qwe et critique d(. la Uible,-Par., 1?30? 
4 vol., f. ; Histoire uniuerselle sacrée et prof(me, d(7pt:is I / .  cnm- 
meiicement ~ Z L  mondo,-Strasb., 1735-71, 17 v01 , 4 ; Hisfoive 
de l'nnchn et dzs noecuecrzt pestamenf,-Par , 1737, 4 vol , 4.", 
(Introd. A Hist. de Flenry). 



sy, ' Pastoret,* Lenorinand, Saulcy, Hir, Dollfus, W u  
Me~nil-Marigny ; ' os inglezes - Lewis, Shuckford, 
Prideaux, 'O  Russell,ll Beke, '%awlinson ; ' 3  os allernães 
- Michaelis, lb  Eicbhorn, ' V o s t ,  l6 Maier, 17 Elena, l 8  

Eweld, I g  Gratz.eo 

69. Para formarmos uma ideia sufficieiitemerite exaata 
da organisação financeira entre os gregos, nos mais proa- 

Dis8ertatione critiques,-Par., 1785, 2 vol., a 1  2." 
W o y s e ,  cmeid4rl.g comme 14gisZateur,-Par., 1788, 8 .O 

Manuel de E'histoire ancienne de Z'orient,-Par., 15íi7, 18." 
' Histoire d'Hérode,-Par., 1868, 8 . O  

' Etudes b8lipues,-Par., 1869, 2 vol., 8." 
' Vid. p. 32,  1; 2. 
' Vi2 p. 32,  ri. 2. 

Origines hebrecõe,-Lond., 1724-25, 4 Y O ~ . ,  8." 
' The sacred and profane history of the TVorld, - Lond., 1743, 

4 vol., 8."; Hist&re du Monde,-Leyd., 1738, 3 vol., Mo,  v. 
fr., J .  E'. Bernard. 

1' The Old and New testament connected in the history of tlls 
Jews and neighbouring nations,-Lond., 1749, 4 vol., 8."; i l is-  
toire des J u v s  et des peuples voisins,-Amsterd., 1738, 6 vol., 
12.O, v. fr. 

fi The connexion of sacred and profane history,-Lond., 1827- 
32, 3 vol., 8." 

'¶ Origines biblicce, or Researches i n  primeval h&ory,-Lond., 
1836. 
'' Five e e a t  monarchiee of the alacient Easbern Woird, -Lond., 

1867. 4 vol.. 8." 
iA ' ~ i n l e i t ú n ~  i n  gottlichen Schripten d a  alten Busdes, -Hsnib., 

1,787, 4." 
Weltgeschichte,- Gotting., 1818-20, 5 vol., 8.'; EiuZeitung 

ins alte Testanzent,-Leips., 1823-27, 5 vol., 8." 
4' Geschichte der Israeliten,-&rl., 1320-28, 9 vol., 8." 
!' Judaica fi.agmenta, - Jen , 1832, 8." , 
i' ueschichte der mosaischen Instikut2onsn, - Hsmb., 1836, 

2 vol. 
i' Geschichte der Volkes Israel,-Gotting ., 1851 -59, 7 v01 , & O  

'O Théatre des écénements racontds dans les divines Ecrituree, 
-Par., 1870, 2 vol., 8.O, v. fr. de Gimarey. ; 



os tempos da civilisação d'estes povos, abundantes 
ineiitos se nos deparam nos livrosi de politica, histo- 
, pliilosophia e litteratura, que lios legou a aritiguir, 
11e lielenica. Pelo que, n5o ser4 indispensavel o rrieri* 

a :ar vestigios das instituições, que estudanios, em mo- 
' < ut: noo ~iilieiitos que parecem extranhos á sciericia d(, 1 

c:upanioa, como tiadiqões religiosas e poetictas, e doou- 
'sritos littei-arios de toda a espwie. Se de oiitvii forma 

I acedemos ha pouco, relativamente 4 India, ao Egypto, 
inesriio li Judeili, agora iremos limitniido :i Area das 

~.;sas investigações historicas, 4 proporçiio que a bden- 
das finanças se vai, no correr dos tempos, destacando 

, A S  demais, e toqlando vida, feição e hietoria propria. 
Na Grecia e em Roma, todavia, ainda n90 eoçoritrt)- 

aos  tractados especiaea que nos diapensem de langar 
$0, uma, ou outra vez, de subsidios itppareiiteiuente 
:xti.arilios ao fim a que miranios; e assim, ri80 c l e sp i ez~  
.eiiios alguns dos subsidio4 que julgtimos proveitosos ao 

- I ; I Ç R I '  a resenha historica financeira das mais notaveis 
~i~,ilis;iqOes orientnes. 

1'ai.a a liistoria da oi,gai~isaçto financeira da Grecia, 
.e1 vem-rios de fonte : 

a) Livi-os especines e geraes da antiguidade grega 
i ouialia; 
6) Livros modernos. 

70. Como auctores especiaes que devemos corisultar 
,ara a referida liistoria, citamos Platão, 1 Xenophoritc 9 e 
iristoteles. 

Se os trabalhos do primeiro podeln ser apodnclos de 
topistas, e se por isso 56 imperfeitarnente nos l)o(lern 
3r ao facto do estado real financeiro dos gregos, visto 
:ie l'latiio se occ.upoii menos da realidade, do qr ie  (10 

Vid. p. 48, n. 2. 
' Vid. p. 43, n. 1. 
' Vid. p. 47, n. 1. 



d~siderandwm a que ella devia niii-ar, segundo o niwnio 
Plutilo, B comrudo innegavel que as suas obras, nas re- 
foimas que preconisam, nos trnnsmittem um ref le~o  das 
inutitiiiçdes a cuja historia i i o ~  vamos referindo. 

Os escriptos de Xenophonte e Aristcitelw sno rriiba- 
lhoa especines, s que $6 falta o titulo (le fifiariceirnq pa~dt  
que sejam tidos como traotndos da scienaia; que estricia- 
mos, correspondentes ao estado em qne esta se achava; 
eritâo entre os gregos. Nesses escrilrtos desenha-se com 
sufffciente nitidez o perfil do orgririisrno fin~ric.eiro da 
CXsecia; a sua contestiira tributaria; A organiaaçno d o a ~ e u a  
serviços publicas, o grau do desinvolvimei~to da sua, iiidnb 
tria, do seu commercio, da sua marinha; emfim, a niedida 
c i r i  fQrtuiia publica, as receitas e as despesas do Estrído. 

Com a liqão porém de outros auctores da antigilidnd~r 
grega, completarenios o quadro Bistorico da sciericinttla~ 
finatiqas naqiielle p i z ,  o11 porque uns directariieribe 
occapeth de sssuniptos que t61n l igaqh immedi~ta com 
a orgxtiiaação finariceira, oii porque outros escrevam 
sobre liiaterias que project;in~ clai.id;~de iieste estt~(lo. 

71. No priiiieiro caso, temos : 'l'liiicyclides,l Pliryrii- 
cus, Lysias, a Eschines, ' Ari~t~ophanes, 5 -  ,Deiiioathe- 

i De bellopeloponesinco lib. VIII, I". Popa.-Leipz., 1621-40, 
41 vol., 8.", (text. gr. e v .  lat.); Ha~c.k,-Loiid., 1823. 4 vol, 
8.' (h?.);-Par., 1841, 8.0 (id.); Histoire de ia gtcdtrn d7c Pé10 
~ W Z ~ U C ,  Didot,-Par., 1853, 2 vol., 8.O, (ia.); Bctaut.-PaW 
1863, 8." (z'd.) fr. 
' Eclogca nominum et verõorum atticorum, Lobeclz,-Leipz. 

1820, 8." (text,,gr. e v. lat.) 
' Orationes q w l e  supersunt omnes, Franz, dSt,iittg , 1831, S.' 

( tex t .  gr.); Oeuv?+m mnplaes ,  Aiiger.,-Par., 1783, H.", v.  fr. 
' Opera onxnia, Wokf, - Leipw:, 1808-10, 2 vol. H . "  ( t a \  

gr.); Brerni,-Tiir., 1823-24, 2 vol , 8." (id.); Nitçhrl\.-Oxf. 
1922, 8.O; Becklier,-Leipz., 1823, 8.O; Dobson,-Lond , 1827 
2 vol., 8.O, v. lat. E nos 01.atores uttici, Didot,-Par., 1847-58 
2 vol., 8.O (text. gr. e v .  lat.) 
' Vid. p. 43, n. 2. 



- , I  Theophra~ to ,~  Dicearco, Polgbiolb Plutarcho, Hnr- 
c:ration16 Philastrato17 Pollnx18 Atheneir, Stobeo, 'O- 

, ,de veinos n8o 86 R orga~lisaçRo tributaria helenicrr, 
- 1i8o tarnbern o estado da fortuna pubhida, da urbana, 
tira1 o mineria, da industrial, oommei~oial, nionttaria, 
tiducinria; assim conio a organisq€io dos serviço3 pu- 

, I  lvos, politicos, refigiosoa, fiacaee, judiciarrios, navaca, 
iiilitai-ea e administrativos; o atado social, 1-rolitic:o 6 
iitrllectual da populaçgo; todos~os elemetibs, eni suniniaf 
i? que liavcinos knister quando historiamaru a vida finan- 
(,ira de um povo. ! 

Para avivarmos os tragos d'esse quadro historico, po- 
it111ios ainda soccorrer-nos a outros vantajosos recursos. 
-Assim, estudarenios o movimento comruercial e mari- 

, x ,! 

' Quae 6da& mia, Duport, - Lona., 1827, 10 vo!., 8." 
text. gr. e v. lat.); OFU, Dindorf,-1846161, 9 vol., 8.*'(id.); 
\V uemel,-Par.; 1857, 2 rol., 8.0 (id.); f i s  aeluvves complèk%, 
Boisaonade,-Par., 181 1-21, 10 ml , 8.P (tegt. gr. e v. ff.); 
' Vid. p. 48, n. 3. 
' Fragmenta, &Ianzi,-Rom., 1819, 4.O, text. gr ; Quae guper- 

rnrnt, Fuhr,-Darmst., 1M1, 8.0, (id.) E aos Qeopaphi gr& 
minores de Muller,-Par., 1855-61, 8.0 (a,) B1d.- ~ r a $ r n e b  
des pozmes géogvaphipues, de Letronne, -Par. 1840. 
' Historiarum quidqzcid superest, Schweighauaer,- I,cipz., 

178!1-95, 9 v01 , 8." (mt. #r. e v. lat.); hxte~ , -Lond , 1823, 
4 vol. (id.); POLIBII Hietoriarm ~sd~qttia@,-Pdll? '1 859, 8.O (2.);. 
Histoire gdnérale,-F. Bouchot,-Par., 1847, 3 vol , 18.", V. ff: 

' Vid. p 47, n. 5. 
' h i c o n  in decem orataree graecos, Dindsrf.,-Oxf. 1853,' 

v01 , 8.O. trxt gr.; Maiissac,-Leyd., 1683, 4.", fkxt gr. o v .  ht.1 
' Philostratorzdm qecae supevsunt maia, Q. Oleatius, -Leipa., 

1709, f., (text. gr. v. lat ); PhfEoetvdtomm et Callistruti opma, 
I)uliier,-Par., 1849, X O, (id.); Lss images ou tableclu,r~, 1<:11ibry, 
-Yiir., ICiO!), f., vi fr.; La g?/rnnaste'que, Mynas,-l'iir., 1858, 
d.", v. Sr.; Lettres, Caariicave, - Tmriiou, 1620, 4 O .  v fr.; 
Appollonius de Tttyane,. Chnssnng,-&r., 1862, 8.") v .  fr. 

a Vid. p. 49,  n .  4 .  
Vid. p. 47, n. 6. 

'' Vid. p. 43, n .  9. 



timo, o industrial, e ai.tist.ico, it religião, usos c c:ostiitiies, 
o organismo dos serviços piiblicos, religiosos, militares e 
yoliticos, eiitre os gregos; avaliaremos a peifeiçgo que 
derarn ao credito, o conhecimento que mostrai.am dos 
priiicipioa economicos, como regularam o movimerito das 
popiilações, como institiiiram a familia; como desinvol- - - 
veram as aubsistencias e riqueaa publica, como protege- 
ram a propriedade; numa palavra, aperfeiçoaremos o 
conhecimento da civilisraç60 helenica, lendo Eschylo, 1 

Pindaro,P Izeu, 3 Hei.odoto, Euripedes, Isociates, 
Eratosthenes,' Luciano18 D i o d ~ r o , ~  StrabZo,lo Ai.i.iaiio,f' 

i Quae supersunt omnia, Paley,-Cambridg, 1847, 2 v o l . ,  S . O ,  

text. gr.; Theatre d'Eschyle, AI. Pierron,-Par., 1841, 18 ", v.  fr. 
a Opera quae supersunt, Boeckh,- Leipz., 181 1-21. 3 vol., 

4.", (text. gr.); Carmina, Ileyn,. Fioril10,-Leipz., 181 7-18, 3 
vol., 8.', (text. gr. e v. lat.); Scheidewin,-Gott., 1843-50, 2 
vol., 8.") (text. gr.); Traductio)~ complète de Pindace, C .  Poyard, 
-Par., 1153, 8.O, v .  fr. 
' Nos Oratores attici de Mitchell,Oxf , 1822-28, 10 vol., 

8.O, text. gr.; nos de Brkker,-Leipz., 1823-24, 5 v01 , 8 O, 

(id.),; e nos de Dobson,-Lond., 1827 seg., 16 id., 8.O (text. gr. 
e v.  lat ) 
' Vid. p. 43, n. 4. 
"peru omnia, Priesley,-Glasg , 1821, 9 vol. 8 o (text. gi.. 

9 v. lat.); Tragédies d1Euripi&, Artaud,-Par., 1857,B v01 , 8.", 
v* r&-. 
' Opera omnia, Auger,-Par., 1782, 3 vol. 8.Vtext. gr. e v. 

bt.); Laiige,-Halle, 1803, 8.O, text. gr.; Oeuvres d'Harcrtes, 
Augcr,-lJar., 1781, 3 vol. 8.O, Y. fr. 

' Eratosthenis Catasterbmi, Schaubach,--Gotting., 1795. 8.", 
(text. gr. o v. lat.); Ercatosthend~a, Bernhardy,-Berl. 1622. 8.', 
(text. gr.) 
' Opera, Reita,-Amsterd. e Utrecht, 1743-46, 4 v01 4.", 

text. gr. e v. lat.); G. Dindorf,-Par., 184.0, 8.0, (dd.); Oetitlrm, i- albot,-Par., 1837, 2 vol., 18.", v. fr. 
Vid.  p. 43, n. 6. 

4' Vid. p. 43, n. 5. 
l i  'C7iC1. p 43, n. 7. 



ai~sanias, 1 Sextus, Eliano,' Arnobio, e Diogenes 
rieroio. 

72. D7etiti.e os escriptoi.es latinos, alguns 1)odemoti 
talv, cuja leitura rios pode esclarecer emquanto ibo com- 
.e1 cio, & indiistria, Cts artes e agricultura, pol)ulaph,  
iaiiriha, etc., dos gregos, taes como : Cicero,' Ovidio, ' 
irgilio, Tito Livio, Vitruvio, l0 Seneca,ll l ' l i n i ~ ~ ~ ,  

:iiiiitiliano, l3  Justiilo, l b  e Quinto Curcio. 

Descl.iptio G r e c h ,  Wrrlz, -Leipz , 1838-39, 3 vol., 8.O, 
ext. gr. e v. lat.); Dindorf,-Par., 1846, 8 " (id.); Description 

l t ~  Gràce, elavier,-Pai.., 1814-23, 7 vol. 8." (text. gi . e v. fr.) 
' Opera, Fahricius,- Leipz., 1718, f., (text. gi'. e v. lat.); 

.eipz., 1842, 2 v01 , 8." 
Vid. p. 49, n. 3. ' Vid. p. 32, n. 3.  

' Vid.  y .  33, n. 8. 
' Vid.  p. 48, n.  5.1 
' Opera omnia,-lond , 1821, 9 vol., 8."; Amar,-Pai.., 

322, 5 vol., 32."; Uuimann,-Fur., 1863, 8 vol. 8.0; Lemair, 
-Oxf., 1826, 5 vol., 8 O; Ocuvres, Nisard,-Par., 1830,8.0, v. fr. 
' T'td. p. 50, n 2. 
' Iiistoriari~m libl-i qui supersunt onmea, Drakenbosch,-Ama- 

.erd., 1738-46, 7 vol. 4."; Kreyssig,-Leipz., 1828, 4."; Twiss, 
-Oxf., 1840-41, 4 vol., 8."; Histoive romaine, D. de Lamalle, 
t Freinsliem, Par., 1824, 17 vol., 8.", v. fr.; Corpet,-Par., 
S 1 ,  17 vol., S.", (text. lat. e v. fr.); Nisard,-Par., 2 vol., -.v e na collec. de Nisard, cit. 

J' Architectura, Strntico,-Utina, 1825-30, 4 wl. 8."; De Ar- 
'iitectura, Marino,- liorn.,  1836, 4 vo., f.; L'Avchitectu?.e, Mau- 
-as,-Par., 1847-48, 2 vol., 8." (text ) lat , e v .  fr.) 
" Opera, Fickert,-Leipx., 1842-45, 3 v01 , 8.0; e na collec. 

Gard cit . text. lat e v fr. 
' 2  Vid .  ;). 43, n.  11. 
" De institutiune oratoria, Spalding, Leipz , 1798-1829, 5 

J., 8 . O ;  Institution orutoire, Onizille,-Par., 1829-35, 6 vol., 
O, (text. lat. e v. fr.) 
'Tmtoar POMPIEI externue histoviae i n  compendium redactas, 

..alpy,-Leipz., 1822, 2 vol., 8 "; l>iibner,-Leipz., 1831, 8."; 
;stoire i~niverselle, Uoitard,-Par., 1827-29, 2 vol. S.", v .  fr. 

4 '  Vid .  p. 43, n. 12. 



17% a lhTunierosos sgo o$ mcriptores modefnm que a 
este proposito poderiaiiios citar. Nomeemos p o ~ é m  a6 
aquelles cuja leitura mais directamente aproveita :LO as- 
sumpto de que noa accupamos. 

74. Dentre 08 escriptores, que em particular se oc- 
cuparani rnodernmeiite da historia financia1 e ~ O ~ O L  

miea dos gregos, mencionemos : os francezes - Bew- 
iriont,l Qanill,' .Reynier13 Bargemont,' P a ~ i e u , ~  Dlaiiqui$@ 
Du Mesnil-Marigny, ' Jonnks; os allernães -Hol~fner,', 
Boeckli, 10 Heeren, 11 Weitzel. Schoeniann, ' 3  Mohl, 17 
Scbiiciderhaln,l% Stoll; 1"s inglezes - Wallace, I' &c- 

i Cortsidérations historiqqws ,sur l w  impôts, --Lond., 17íi0, 2 
V O ~ . ,  8 "; Loisirs du chevalier d'Eon,-Aaaterd., 1775, 13 v01 ,8.f 

"ssai bolitiqzle ~ u r  le revenu des pezcples de l'u~,tiyctitd,- 
Par., 1823, 2 vol., 8.0 
' De L'dconomie p:litique et rurale des grcc4-Par., 1825, 8." 
' Histoire de 1'Economie politique,-Par., 1881, 2 vol.. 8." 

Iiraité des imp6trr-Par , 1867, 4 vol., 8."; Ilixtoire fies 
iwpots gdnhaux, -Par., 1856, 8." 
' Histoire de l'éco~aornie politique,-Par. 1860, 2 vol., 1G.O 
' Vid. p. 32,  n. 2. 

V i d .  p. 3, n. 1. 
Uesc?~reibung de8 hüuolivhee, sittlichen, politz'schm, kriegwis- 

cl+eu wissens chaftlichen Ztutmdes de8 Grwchen, -Eldf , 18W-11, 
1 vol., 8.O 

' O  Fie Stuates-Hauaaltmg der athener, Beri., 1817-18, 2 vol., 
8."; Xconon~ie politique des athbniens, -Par., 1888, 2 vol., 8.O, 
v. fr. de Laligaut; Uekunden iiber das Seewesen des attischen 
Stuates,-Uerl., 1540, 8.O 

Bid. p. 42, n .  6. 
dhchPde der Staateo wissenschaft,-Tubing., 1833, 8 . O  

'' Antiquitates jtwis publici grcccorzvm,-Greif swald., 1838.O, 
8." 

'"Be  g w h i d e  ulzd literatur der Saates  &senfichaften,- 
Erleng., 1855-58, 3 v o l ,  8 . O  

4' Die Entwichlung de?. atti.sc?ren denzoloatb .von Perikleo I~is in 
d ie  Zeit clos DanzostAeizes,-TuLing., 1867, 4 .O  

4 '  Qe8chi& dev grieehelz bis zur U p z h ~ f m g  u9itc.r ronr ,- 
Hantior,, 1868, vol., 8." 

4 '  A dissertation on the numbers of mn- ind  &z nnc&at and 



iloch,i Hume," G ~ r e ; ~ o s  i t a l i a n o s - r P ~ s t e l l i , ~  Joria," 
' , l l l t ~ .  

i )os q u e  e6creveram sobre assumptoe  auxi l iares  da  
i ricia cita fimnças, como o socialismo, o cotiirriuiiisnto, 

I ) a u l ~ o r i a n ~ ~ ,  a beiieficericia publica, o cou~uic~i.cis, a 
ci.iiilia, a hiatoria politica oii social,  e que iios podem 
ji.oveit,zr no presente es t i ido,  apontareálos: OR fi ' iwc~- 
Y - 1 3 0 u g a i i ~ ~ i l l c 1 7  IIuet,* S a l ~ u d e , ~  Desprea i :x , lo  no- 
,( , l i ,  11 BartliBjQliiy,12 Ruet,t3 Ganill,l( Boixivilliers,i5 

C/C) )le times,--Lolld. . . . , 8.O; Dissertution hiotoriqucz st47 & 
puluii~,-+41iititerd., 1769, 8." v. fr. de Eidous 

I k e  principias of pditical Eco>io~ny,-Edirnb., 1849, 8:; 
,.iiwipes #Economie politigue,-Par., 1831, 2 v d . ,  8.', v. fr. 

Arig Plniiche; A Dictionnrp geographical, statisticol, an8,h':- 
~.ical,-Loiid., 1851, 2 vol., 4 "; Yhe litte~uture 01 &&#cal 
)num?/,--Lona., 1848, 8 h 

~ ' l r ~ l o s o p h i c n l  worla complete, - Lond , 1854-86, 4 ml,, 
\ o  

A 11;story of Greece, from th enriiest pere'od to the c1088 of 
the geltevdion ccvztemporuq with Alexulrder the G e u t ,  - L d p ~  , 
1869, 2 vol., 8.O , a s  

' De moqistrutiõus atheniensium,-1541, 8" 
* &ria de1 mrwmereio e della ~zauigazim~e,-Mapol., 1778-83, 

4 vol., 4 O i . r  

Vid p. 44, n. 7. 
' r)iscours sur les métcopoles gvecpluas,-Par., 1745, 12."; e 

( t i s  i l f o r n .  de l ' lçudam.  de8 inscvipt. et 6el. lett. 
Ilistoire du wmmerce et de ia nuvigatioia deo encians,-Lion, 

1763, 8." 
' I?irct+eil dks monnoies,-Brux., 1767, 4.O 
4 '  Iiistoire ,&éruk st pa~ticul+re de lu GrBce,iRouen, 1780- 

;9, 16 vol., 12." 
4 '  &sai sur leo mc+ma$es mzeieja~es et mderw,-Par. ,  14'92, 

>.O 

'2  Voyaye du jeune Anucharoi5 en GrBce,-Par., 1799, 2 ~d., 
4.O 

1' 'lichleau cidrqnologique de Z'hietoire uaivec8elle du  cmmerce 
des anciens,-Par., 1809, 2 vol., 4 . O  

4 '  T7id. p. 62, n.. 2 . '  r 

,! '' Diatjonn&re dse yntiqm'tb gmcqws de Funpul t ,  -Bar., 
1824, 8.O 



B a r g d n i o n t ,  1 Chamborant: Tai lha t id ,  Luvine, i C h r i s -  
t ~ p h e , ~  T h o i i i s s e n 1 6  e Sudre ;' d o s  i t a l i a n o s , - D e ~ i i i i a , ~  
e C i b r n r i o ,  al6ni d o s  jA c i tados ;  o s  i n ~ t e ~ e s - G i l l i e t i , * ~  

P A n d e r s o n ,  t i  ,Mi f ford ,  1% Jacob, l3 e Thirlwall; l b  ob alle- 
m0es- Manso, l5 Mtiller, i 6  Ki>use,1' G o i i r o f f ,  '"31-ou- 
wer,ig Zaoha~ias ,eO W a c h s m u t h , e i  Koi . t i im,~P Sclilic.key- 
serr, 4 V C ) t r e s c h k o f f , ~ L  e He1d.e" 

~'&conomêe politique chvdtienne,-P:ir., 1834, 3 vol., 8.O ' I)u paupérisme,-Par., 1842, 8.O 
' 11 istoire philosophique de bienfaisance,-Par., 1847, 8." 
A Histoire secrète et publique de la police ancienne, - Par., 

1847, 4 vol., 8." 
' L)u proòlème de la misBre et de sa solutim chez Ees peu* 

anciens et modemte8,-Par., 1851, 3 vol.. 8." 
' Le ~ocialisme depui8 l9Lntiquitd juspzc'à nos joum, - L o u v ~ i n ,  

1859, 2 vol.. 8." 
' Histoive du  communisme,- Par., 1856, 18.0 

Ltoria politica e letteraria dellu Grecia, -Venez., 1784, d 
voi., 8.O 
' Dclla Economia politica dal medio-svo, -'I'ur., 1841,3 vol., 8.O 
" IIistory of the ancient Greece,-Lond., 1786, 2 vol. 4." '' Hietorical deduction of conmerce, -Lond., 1790-1801, 4 

vol., 8.O 
4' llietory of Greece,-Lond., 1822, 10 vol., 8.0 
:' IIistory inpuiry i n  to the production and consumption of 

the precious metais,-T>ond., 1831, 2 vol., 8.O 
4 '  llistory of Greece,-Lond., 1855, 6 vol., 8.O 

I 1' '5'parta,-Leipz., 1800, 5 vol., 8." 
4 ' Geuchichten hellenischer Stanunce, -Breel. 1820-2 4,% vol., 8.e 
4' liellas, oder geographisch-antiqzianiche Darotellung de8 altenl 

Griechelands und sciner Colonie12,-Leipz., 1825, 3 vol., 8.' 
4' I:echerches sur les eqfants trouvés,-Par., 1829, 4.O 
1' ilistoire de lu civilisation morale et religieuss dea grecP,- 

Gronnig., 1633, 2 vol., 8.O 
8' h #tuate,- Heidelb., 1842, 3 vol , 8.0 
' 4  Ilellenische alterthzimskzinde azis dem Gesichtspunhf e d a  

- &acldz, Hall., 1843-44, 2 vol., 8." 
99 Geschichte Grieche~ilands,-Heidelb., 1854, 3 vol., 8.' 
*L Brklüumg der abkuvzungen uuf MiLng~n des alterthum8,- 

Berl., 1855, 8.O 
l4 De ror  et de l'argent,-Par., 1856, 8.O 
3' Staat und Gesellschaft vom Standpsn-te dea Qeech2chts de8 

Muscheit tald des staates,-Leipz., 1863, 3 vol. 8.O 



5. A historia financia1 da civiliançto~ romana na épo- 
do seu apogeu, desde Cesar aos An&oninos, maSe do 
a grega nos dispensa, para a compormos, de ~cmi -  
a todos os nioniimentos da litteratura dos romanos; 

-sim vamos restringindo, a mais. e mais, o plaqo que 
(;Amos a proposito das primitivas civilisrições. E que, 

1 Roma, ae sciencias politicas, ~acfrninistrativas e em- 
)iilicas, começavam j& por ventura a ter vida propria, 
. L  figurar por isso oomo elementos diatinctos no mundo 
is sciencias sociaes, embora involvidos ainda nos tm- 
idos e repositosios juridicos que chegaram atd rifie. Ma#, 

-t)esnndo que a rspida reueiiha, que vamos fazer, se cir- 
Jrnscreva em &rea bibliographiaa mais. restricta, não 

1)erise que, para fazer a hietosia das finanças romanas, 
I pode prescindir de consultar alguns moriumentoa lit- 
.i.urios, embora parqeçarn ter com este assumyto re1aqã.o 
ienos psoxima. 
Assim, poderemos dividir as 'fonte& qye vamos res& 

h ~ r ,  em : 
a) Livros romanos oii gregos, especiaes ; 
b) Livros romanos ou gmgos, aubsidiarioa ; 
c) Livros modernos. 

76. Eletudaremos eni livros especiaes a organisaçiio 
:,ls receitas e despezas publicas do imperio. romano, a 
: ~raiiisaç;io dos seus serviços publicou, tanto civis e 
O. 
~liticos, como militares, maritimos e adminbtrativos, e 

- rifim o estado da riqueza publica. 
D'estes livros, devemos citar, em primeiro logar, o 

,digo theododam,\' o Digesto e o Codjgo de Justinia- 

i Codea theodaeian~~;  Jac. Gothofredi, -Leipz., 173645, 6 
vol., f.;-Mant., 1740 seg., 7 vol., f.;-Venez., 1750, 6 vol., 
@. Nuuella, Zieardini, - Faena., 1766, 8.0; Codicie theodoaiaaa' 
pzqntcntu inedita, Amad. Peyron,-Tur., 1823,4.O; Id., Wen&, - Lei pz., 1825, 8.O; Codicee gregorianus, hermogenialtue, t w  
&'aianue, Hanel, -Bonn., 1842, 4." 

5 



iiol1 iw qtiaes aalietmos algubs tituloe~mdhreR rio no9s1 
at 'ud~,  iiao eqmcendo muitos dos' fi.apeptoa do-i anti- 
g o ~  jui.iscoriaultos e legisladores de Rama, que aciiicllc. 
vastisaiiiios i.epositoi~ios caiiservuniin, e que &o ,,ar, 
as nossas indagaqões, um subsidio iinportantai.. 

,Alem d'eshs, fontes, que podereinos chamar oficiaes 
tepio5 a frrnts uburi-dmtiasims 40s etieriptwes aptnnno.. 
e doti ,gragos qw .ewrGveram eiobre as coisae iionianas 
os rluaes BOY legaram passagens e s p e c k s  áserca lia o: - 
ganiuagh odmiuistrativa, tribut~i.ia, politica e eco11 ? i i i i c  

dos roinaiios. 
U'er1ti.e os givgos, citamos : Polybio, 3 Skrabiio, ' 1'111 

taruo, ' Uiodoro, Flavia Jaaepho, ' Uiano, ' Apl, ;i110 

i C~~1.pzu @i& civilie, aum notir integrie D. Gtothcrfrcdi 0 1 i ~  
et studiv S .  v. Leeuven,- Amsterd., 1663, 2 y@,ol,, f.;- J,eipi 
1738! 2 vol., f,;-Bal., 1756, 2 y ~ i . , ,  f.; 1781, 2 uol., f.; Jir i  
gc!lii,-Leipz., 1827-43, 8."; Beck,-'Leipz., 1829-37, 2 v01 
8."; Galisset,-Par., 1855, 4."; Corps de droit civit ~oncc~i71,- 
AIetz, 1803-13, 14 vol., 4 ', (text. lat. a 9: fr ); l d . ,  4 8  vol. 
12." (id.);  Ai., Otto, Schillingi ~ a i a t a n i e r & e Q p ~ .  1839, 7 vo!. 
8.", v. all. 

a Vid.  p. 59, n. 4. 
' Vid. p. 43, n. 5. 
' Vid. p.  47, n. 5. 
' Yd. p. 43, n., 8. 
a Uid. p. 46, n. 18. 
' AEGIANI et LEQ~IS imper&arip, J .  Meuvs, S, Acqr,-lAcyd., 

1613, 4.", (text. gr. e v. lat.1; Lu milice de8 grecs et r~r>~ailzs, 
L. M. IIosairicourt,-Par., 1616, 8.", v. fr.; Icl., Bus~y, -Par., 
1757; 2 V O I . ,  12.", [id.j 

~ o m m a r u n $ ' ~ t ~ ~ ~ ~ ~ m u ~  pue 6up?hntlLDj&'t , -Par 183!i 
8.", (text. gr. e v. lat.); APPIANI ALEXANDRINI, Hist. roi r . ,  11i. 
akker, Leipz., 1;&8-5.3, d vai., 8."; APPILGN & ~ X A N D K I  N., .. . . 
des g w r m  8es rvwains, Cl. Ssissè1,-Lyos, 15441, f., v .  tr.  ;- 
Pw,, 1569, f. ( u m  s fieria :e a.$tz&Mioa);-Par., IbiU, 8.' 
(id.); Odet 1'11. dos Màre#,?-Par. 16ó)0, f . , ,v ,  fr,; Hbt.  dl v quer- 
r e s  siviks de lu r é p b .  r w . ,  Combs-JDounou6,- Par., i 808, 3 
vt l., S.", v. fr., (coinpreheiide s6 os liv. xul a XVIJ). 



)io C Q R ~ O ,  1 Arriano,* Herodiano, ' Trebelliario Pollio, ' 
.<;uwbio, Zozimo,' Evagi.iets,' e Zonaras ; derit re os ro- 
nanos: C i c e r ~ , ~  Tito-Livio,l0 Vanão," Sal1usti.0,'~ Pli- 

IiZstorice romana qua 8tbper8unt, H. Sam. Reimar,-Hamb., 
1750-52, 2 vol., f. (text. gr. e v lat.); Schcefer,-Leipz., 1818, 
4 vol., 16.O, text. gr.; Reisk, Sturz,- Leipz., 1824-43, 9 vol., 
3,O, (text. gr'. e v. lat,); CABS~I DIONI~, U b r w r r  ptwditcwum fia- 
pmta  p&knBib, Haase, - Bonn., 1840, 8.?; D~or~rs Crssrr, 
*e!rtun r o m m l . u m  Z i h i  LXXX, Beckker, S Leipz,, ,184'3, 2 vol., 
LO, v. let. ; Hbtoire.  runaaine dc DIM .CLSSIEW; Qros, - Par., 
1845-56, 8.", v. fr., (complet. em 1863-66, por Bois&( 

Vid .  p. 43, n, 7. 
' .HEBOL>IANI, Nistoriarum lzi3ri VIU, F .  Aug. Wolff., -Hal., 

1.792, d.", text. gr.; Bekker,-Berl., 1826, 8. ' (id.); 18.).>, là .9  
Histoire alr HJ~ODIEN,  N. Hub. de Moneault, - Par., 
i@.', ,v. fri; d i r t o i ~ e  rom., L. Kakvy,-Pw., 18(i(J, 12.', 

v. fr. 
' NOS liidoria+ d u g w t d  Scriptores, VI, C1. Selwt, J (3aqnu- 

bon,-Par.. 1820, f ; Ler écrivains de Z'histoi* d'd'Augu+ Alou- 
lines,-Pai., 1866, 3 vol., là.", v. fr.; J. tChenu;-Par., 13 4 1- 
41, 3 vol., 8 O, V. fr.; Baademeut, collect. NiBadaffl. 
' V f d .  1). 47, E. 10. 
' Historia m, J .  F .  aeitemeier, - Leipe., 1784, 8 .  (text. 

gr. e V .  iat.); Histoire mm., Bcrite par XIPHILIN, ZONAI~E :t ZO- 
eIias, Cousin, - Par., 1678, 4.O, v. fr. ; Qeschichtk, IIei lei, - 
Fitancf , 1802-4, 8.0, o, all. 
' Hi~toria  ecclk&iQo, H. Valeesii,-Oxf., 1844, &.O; (!ousin, 

-Par. 1675, 4 v d ,  4.Q, v. fr., (com a de Euseb.; uid. p. 37, 
n. 10. 

h i c o n ,  (3. Herrnann,-Leipz., 1308, 3 vol., 4,O, tcxt. gr.; 
Annales, l)ubauge,- Par., 1686-87, vd , f., (npe By8u)itiim 
HMOorim 8wiptow m., 12 O) ; Pinder, 1841-44, 2 vol.,  8.O, 
no & p ~ s  8 c r i p t o ~ .  hid. byaret., Dindorf.,- Bonn., 1828, R., 

3 . O ) ;  Histoirr ronl. par XIPHLLIW, ZONARE et ZUEIME, cit h. n. ' Vid. p .  50, n. 1. 
1' Vid. p.  61, n. 9. J 

fi Vvi;itl. p. 43, n. 10. 
'* Q u e  extant, C+, Cost,-Leipz., 1724, 2 vol., 4.0; S. Aver- 

rlmp., Amsterd., 1742, 2 vol,, 4.0; C. S~~busams,  J. L. Iloar- 
ouf, - Par., 1821, 8.0; S~r,~umn qace edant: i?. D. Gc.rlaeh, 

$si\., 1823-31, 3 vol., 4.'; QUCE supersunt, li. Diatsch,-I~cip~. , 
. . 



nio,i Tacito,* S ~ e t o n i o , ~  Hygino gi*smmatico, ' Quiritii 
l i a r ~ o , ~  I'linio Segundo, Justino, ' 14hmeni0, "~lainpri 
d i ~ , ~  Vapisco,io Aurelio Victor,il Syrnmaco,lP Eutropio,l 

1858-59, 2 v01 , 8.O; Les oeuvres de Sablz~ste, D. de T,amalle,- 
I'ai.., 1823, B.", v. fr.; Rozoir,--Par., 1856, 2 vol., 13.0, (text 
1st. e v. fr.) 

Vid. p. 43, n. 11. 
Opera, G. Brotier,-L~nd., 1812, 5 vol., 8.'; Alex. Ruper- 

ti,-Henov., 1832139, 4 vol., 8.7 F. Ritter,-Cambrigd., 1848 
4 vol., @.O ; TACITE,/ Dureau de Lamaile, -Par., 1827, 6 vol. 
8.P (text. lat. e v. fr.) ; Oewres compZ8tes, . J .  ,L. Bournouf, - 
Par., 1829-33, 6 vol., 8 O, (text. 1at e v. fr.) 

Opera, Bauumg. Crusius, - Leipz., 1816-18, 3 vol., 8 . O .  

Lond., 1820, 4 vol., 8." ; Duodecim Cesaree et m i m a  quar eu- 
persunt opera, Hase,?-Par., 1828, 2 vol., 8."; Dee v i a  des cIom 
Césare, Lévesque,-Par., 1807, 2 vol., S.", v. fr.; @oibery,- 
Par., 1882-33, 3 vol., 18.", (id.) ; Baudement, (na collec. Ni- 
sard.) ' HYGXNI grammatici et POLIB~I, De Caet& comanis qva a- 
tant, R. H. Sche1,-Amsterd., 1660, 4.O 
' Vid. p. 61, n. 13. 
' Epistolarum libri X, et Panegy~ieus, Lemaire,-Par., 1h22- 

23, 2 vol., 8.", na collec. Nisard, (text. lat. e v. fr. de Sacy e 
Bournouf); Letbres et Panegyripue, Sacy et Piermt, Par., 1833, 
3 vol., 8.", v. fr. t 

' Vid. p. 61, S. 1.4.. 
P<inegyrici, (nos Panegyrici vete~es,-Lond=,--1828, 5 vol., 

8.O); Spicilége de litttsratur~ awienne et ntoderne, Coupé,-I'.ir., 
1802, 2 vol., 8.O, (v. fr. dos rlmegyrici deves)  ; Laudriot,- 
Par., 1854, (id.) ' Nos Hiatoria Aug. Script., cit supra. 

4'  Nos Hist. Aag. Script., cit h. n. 
44 lfistoriar comanue breviarium, J. Arntzen,-Amsterd., 1733, 

4.O; Origine du peuple romain, Aonlmes illustrus, histoirs des C'e- 
s m ,  viee der q e r e u r s ,  Dubois,-Par , 1846, 8 . O ,  v. fr.; e nbn 
Ifist. Aug. Script., cit h. n. 

49 Epistolarum libri X, F. Jureto,-Par., 1604, 4."; -Leyd., 
1663, 12 O; Q. ALRELII SYMMACHI, VIII oratianum ineditarum 
pu~tes, Aug. ' Maius, -Mil., 18 16, 8.";-Francf., 1816, 8." 

i' Ureviamm bistoriu yoman1t>, Tzschucke,-Leiplr ., 1804,8.Q; 
-Lond., 1821, 8.O; na callec. de Nisard, (text. lat. e v. fr. de 
Uaudement) . 



>:tctancio, 1 Ammiano Marcelliizo, VegeiA, Cassiodo- 
J , ~  Rutilio N u m a c i a n ~ , ~  e JornandesS6 . 
Completaremos emfiui o nosao estudo, avaliaremoa 
estado do commercio e da induètria na socie(1:~de ro- 

iaiia; apreciaremos a sua architectura, os seuh uhos e 
ostumes, o seu luxo e a sua miseria ; verenios qlial o 
esinvolvimento que ali tomou a beneficencia publica, 

]ual o valor, uso e nbundrtncia da alimentação ge rd ,  e 
orno aquella sociedade soube ampliar a viaç3o piiblica e 
jroteger e animar a propriedade urbana, rural yecua- 
-ia ; calcu1aremos O movimeiltg da sua popul:tq?i ; nva- 
iqremos os seus censos e as causas que lá dete1 i I naram 
i ern?gr:ição,-lançando nião de todos os eleriieiitos his- 
oricos e estatisticos que, em favor do noaso estudo, en- 
.ontranios rios seguintes escriptores : Dioilysio, ' Poasi- 

O p v a  o m k ,  J .  L. Bullemann, - Leips., 1739, 3.O ; Le 
h r i ,  Du Fresney,-Par., 1748, 2 vel., 4.0;-Rom., 1754-69, 
4 vol., 8."; Resanç.; 1838, 8.O; De movtihus f3srsmutorz~~n, Priul, 

Ilauldri, - Utrecht, 1694-93, 8.0 ; k i t k  de àcr nort deu persb- 
i~teurs, Maucroix,-Par , 1680, 12.O, v. 'fr. 

Vid .  p, 49, n. 12. 
Instit~~torum rei ntibitaris Zib. v, VaIard,-Par., 1762, 12.O; 

De re militnri lib. V ,  N .  Schwebel, - Nuremb., 1767, 4 O ; - 
Jtrasb., 1806, €4." ; Instdutiones militaves, B. Ligrais, - Par., 
1759, 12.", v. fr.; Bougars,-Par., 1712, 12.", (id.); cullect. de 
'Jisard. 
' Opera omnia, J. GCaret,-Rouen, 1679, 2 vol., f.;-Venez., 

i729, 2 vol., f. 
De reditu suo lib. 11, A. W .  Zum@,-Berl , 1840, 8."; nos 

!'oetce latini minoves, J .  C .  Vernrrdorf.,-Altenb., 1780-98, 10 
.ol., 8.O, t. v.; I#Pma.il.e de RUTILE, F .  Z. Collombet, -Par., 
-842, 8.") v. fr.; e na collec. Nisard. 
' Historics antiqucs, (nos Scriptores rerum i t a l i m r z ~ ~ ~ t ,  Mura- 

ori,-Mil., 1723-51, 29 vol., f., t .  r ;  e nos Monummta G e m a -  
riai historica, G.  H .  Pertz,-Hanov., 4826-61, 17 voi., f., in- 
ompl.) ; De lu succeasion des vo?lanmes et &s temps, S:~vayner, 
-Par., 1843, 8.O, v. ti-.; Collect. Nisard. 
' Antiquitatum vomanorum libri quodqzlod supersunt, Budson, 

-Oxf., 1704, 2 vol., f . ,  (text. gr. e v. lat.); Opera oncniu, J. 
1. Reisk, Leipz., 1774-77, 6 vol., 8.O, (id.); A. Mai,- Leip., 



dorrio: Athe~~en~$  Apollin&io,? Bocrstm w edchohtico,' 
P r o c ~ p i o , ~  gregos ; r o r n a n o s l ~ P h t o , f l  Oatão o antigo,' 
Vitruvio,' V i r g i l i ~ , ~  I I o r t i ~ i o , ~ ~  Ovidio,ll Catullo,18 Ju. 
venal, l 3  Columella,lb Valerio Mmimo,15 Soneca, l6 Flo 

1823, 6 vol., 16.", text. gr.; Les antipuitks rornines, F Bellau- 
ger,-Par., 1723, 2 vol., 4.0, v. fr. 

POSSIDONII RHOUFI, Rdiquice doctrh,  Rall, Wyt henbaoh, 
-Leyd., 1810,8.O; e nos Fragmõnta hietwiwrum g ~ a ~ c o r m ,  Di- 
dot,-Par., 1841, 5 rol., a.", t. III. 

a Vid. p 47, n. 6. 
' APOLLINARII, Interpretatio psatmorum, - Par., 1580, 8.O: 

5lflburge,-Heidelb., 1596, 8.O e> , 

' Ecclesiastica hiatoria, Valessii, -Oxf., 1844,. %.O, text. gr:: 
R. Huesey,-Oxf., 1853, 3 v01 , 8.O @nct.,gr. @v, iat.); Migne, 
-Petit-Montrouge, 1859, 8." (ia.), e nas ediç, de Eusebio, @h$. 
p. 47, n. 10. 
' Vid. p. 55, n. 3. 
' Vid. p. 48, n. 4. 
' Catoniam, sive M. PORCII C a ~ o a a ,  ceneari8, C l r b c e  8upr 

mnt operum fragmenta, H. A. Lion, ~Go t t i ng . ,  182(i, 8."; Dr 
re rustica, (nos Scriptow vei vzrsticar)~ Ewnomi8 rurale, v. fr 
de Antoine, (na Cdlect. Nisard.) , a I 

' Vid. p. 61, n. 10. ' Vid. p. 50, n. 2. 
1' Vid. p. 50, n, 3. 
'1 Vid. p. 61, n. 7. 
49 Opera mnia, Lond., I8E2, 2 d,, 8.O; Cnmina, Silling,- 

Gotting., 1823, 8.O ; Heya&, i Berl., 1855, 8.. ; CATULI.B, H. 
Ciuerle,-Par., 1837, 8.O, v. fr.; (na Collect. Ni~ard, v. (Ir Callet). 

1' &tyr&,.Rupert,-Leip., 1801, 3 vol., 8.b; -lJar., 1b;O. 
2 "01. 8."; Konig,-Lond , 1835, 8."; Schopen,- Bonii.. 1840. 
2 v01 , 8." ; Satym de Juvwul, de Pe~se et de Szblpic~, (1 Di- 
vcrneresse,-Par., 1831, 2 vol., 32.", (tbxt. lab. e v i r . )  

i' De se m t i c a ,  fnoa S~iptores mi mim, de C; ot. hchnei- 
der,-Leipz., 1794-97, 7 vol., 8."; e nos A g r ~ m e s  Iatine, de 
Ni~ard, - Par., 1844, €i.", text. 1st. e v. fr.) ; Economic rurcclt 
de Columelle, Du Bois,-Par., 1849-46, 3 v d  , 8 " i id . )  

4' VAT,ERII MAXIMI, Dictorum et factorum menaornbiliutn, Ab 
Torren, -Leyd., 1726, 4.0;- Lond., 1822, 3 vol., H " ; Kempf. 
- Berl., 1854, 8." ; V A ~ R E  MAXIIIIE, Peuuhot, Allrris, - k'ar. 
1833, 2 vai., 12 O, ( t ~ x t  lat. e v. fr.); Fremion, -]'ar , 1827- 
28, :i FOI., 8.0 (id); Collect. do Nimrd, 9. de Bauder.ieiit 

i' Vid p. 61, L 11. i 



' FLORUS ei Lricrus AMPELIUS, Duker, - Leyd., 1744, E(:". 
'ireher,-Leips , 1760,8."; Epitome rerum mmanarum, L L - ~ ~ z . ' '  

'I 332,  2 vol., 8,"; LUCI~ FLORI, E l p i t ~ e  de Tlt. Liu. b ~ l l w t k  
m i u m  annorum bcc lih4 11, O. Jnnn.,-Larpe , 1853, 8 . O  ; 
.lbregé de l'hbtoire ropaie de Ekoirw, Paul,-Pai.., 1827, 8,9 
text. 1st. e v. fr.); Histoiw romaine, Rozair,,-Par., 182!1, 8.0, 
.. f:.; PaganêI, -Par., 1833, 8.O, v. fr ; Collect: de Nisard,, v: 
ie Baudemeht. 

Libri IV Strategematicon, Oudcndotf, - Leyd., 1 779, 8.' ; 
.)iederich,-Vem.; 11841,43,"; Lea 8trcstegdmes, de Ei.o,~tin, U'A- 
,iancourt,-Par., 1130, 3 volt, 8 . O ,  v. ir.; De, e p w ~  d u c t i b ? ~  uw 
'jis Ronzce, Polen, - Batav., 1722, 4.0 ; Commentuir.t de S, J.  
ki-mztin sw la agueducs Rome, Roiidelet, - P a i . ,  1820-21, 
2 vol., 4.O, (te% lit. e v.  fr.); ~ X T Z ~ S  JUL. FRONTLU, T.PS A??-n- 
tugemes, ~ w q d a c c s  de IbwClte '&-R~nae, gailiy,- Pai-. , 18f4i, b.0, 
v. fr. ; De limitibw (?), (nos Romani agrinaenso7.e~ d,. I :larir c 

Lachmanm,--Berlr, . 1853, 
' V:(]. p. 47) ni1~13.. 
' Viu!. p. 48, n. 7. 
' Aduerew paganos historiarum libri VII, ut et up,l~,/t  ticm 

cotltra P J ~ ' u m ,  de arba'trii l ib- tnte ,  Ha~ercamp,-hS ct , 1738, 
4.0;-Montrouge, 1856, gr. , 
' Opera pwe mprsum' omnia, Spanheirn, - Leip7; , lti!)(;J f., 

(text. gr. e v. lat.); Oeuvres compZètee, Toverlet, - P:L~., 1821, 
3 vol., 8.O, v. fr. 
' Chronicm et fasti consulares, J .  Sirmond, - Par., 1619, 

8.O, (nas Opera varia do mesmo SirmondrFar., 16!lTj, 4 vol. 
i., t. 11, p. 230; na mhc.. do Boriquet, .rfkwiJ d~ l~istoríeab 
des Gude8 et de la E).u~ztw,-Par., 1738-1835, 2 1 vol.,  i., t. I ;  
e em Sandoval, Héeh <Ee 20s cepa de f%ti@d'y de &ou,-- Paiiipl., 
1615, f.) 
' Opera, S .  Balii5,-Par., 1684, 8."; (em Mignc, 

34, 'L vol., 8.O, (text. lat. %'v. f ~ . )  
* 'atr"lOP latina, t. trn, p. 496) ; Oemres & khh%a9 Collembet,- 1 S 3- 

' Opera qw superslvnt, Gronov., -Iayd., 1670, 8.0; Vyilpii, 
-l'ad., 1736, 8."; L. Jann,-Leipz., 1848, 2 vol., 8."; G'fbUe~t. 
de Ni~ard, v.' fr. de Mahul. 

4' O p r a ,  J .  Sisrnondi, LabBe,-Par., 1652, 4.O; Oeuure~, Col- 
lornb&,-Lyon, 1836, 3 vol., a.", (text. lat. e V, fr.) 



77. A bibliographia antiga, como vemoe, é sobre ma- 
neira abundante em indicações para a historia das fi- 
nanças romanas; e comtiido não o B menos a moderna, 
sendo que a critica, em nossos dias, tem acc.umitlado 
numer&os elementos que esclarecetn e explicam a civi. 
lisação romana em todas as suas particularidadm. 

Para 1150 tornar prolixas estas resenhas bibliographi- 
cas, s6 indicaremos dos livros modernos ariiil~lies que 
mais nos convem consultar, e de cuje leitura iiielhores 
fructos aufei*iremos para a historia da organisaç40 $*o- 
ceira entre os romanos. 

D'entre os escriptores que, a pnr de outros tissumptos, 
tractam da organisaçiio economica e financeira etiire os 
romanos, bastars mencionar: Gòdofredo, ' Cliassipol,' 
Bouchaiid, Bilhoa, ' Pastoret, W u r e a u  de Lania11a16 
Laferrièse17 Giraud18 L e ~ a s s e u r , ~  Parieu, ' O  Durii , ' i  Gui- 

Nas not. e comment. do Corp. Jur.  Civ. Rom., (Vid p. 66, 
n. 1,) e nos Paratitla ao Cod. Throdos., (Vid. p. 65, n. 1 ) .  

* Traité des jnances et de la fuusse monmzie des romain8,- 
Par., 1740, 12." 
' L)e Z'impôt du  vingtaine ou* Jee successions, d Z ' i e t  sur les 

murchnndises chez les romains,-Par., 1772, 8 Rechorchrs h& 
tu? ;pes  sur ta pulice dea romains,-Par., an. vIn, 8." 

' Couvesnemmt des romnins, - Par., 1807, 8."; Pri , ,c ipe  
d'trdministracion et d'économic: politique des anciens yeulJt 8,- 

l'ar., 1819, &.O 

Vid. p. 50, n. 11. 
Economie politique des romains,-Par., 1840, 2 vol., 8 O; (e 

var. rnein. nas da Academ. des Inscript., t .  X, XII o XIV). 
Histoire du droit fi.unçaie,-P ar., 1845-58, 6 v01 , 8 . O ,  (na 

introd.); Cours de droit public et administratq, -Par., 185460, 
2 vol., 8.O 
' Histoire dzc droit romaa'n,- Par., 1847, 8 .O;  Kecherc l i r  .u a r  

le rlroit de proprieté chez les romains,-Aix, 1838, 2 vol. 9.. 
f)e pecuniiu pldticis, quoinodo apud romanos clii:irto post 

CIiii,turn sauculo orriinarentur,-Par., 1854. 
t o  Ilz'stoire des imp8t.s généraux sur lu propirieté et Zc ~Srcenu, 

Por . ,  J8%, Traitd des impôte,-Par., 1866-67, 4 vo!., S." 
' 1  Etut du mon& rumaia ver8 le tempe de l a  f o n d a t h  de l'empire. 



:ot, Blanqui,q e Ortolan; inglezee, italianos e hispa- 
~hoes,-Muratori,' G i b ~ n , ~  Torres,s lüengotti, Nardini,s 
jaudi de Vesrni, Cantu ;I0 allemiies e hollandezes -13rir- 
.iann, l i  Hegewich, 1' Bosse, I 3  Niebuhr, 1' Sivióriy, ls 

lau, l6 Mommsen. 1' 

Essai's eur l'histoire de France,- Par., 1860, 8.O, ( I ,  n u  
-&$me municipal duns l'empire romain); Histoim gknérale dc I ( A  
fviliaation en E2i~ope et e98 lhnes,-Par., 1859-60, 5 vol., 8 "; 
lu I ,  12.O); Histoire des origines du gouernement rdpresm+atv 
i &e institutions politiques sn\Europe,-Par., 1855, 2 vol., Q.", 
ou 12.O). 

9 Vid. p. 62, n. 6.  
a Histoire de lu ldgislation ronaabe,-Par., 1863, 8." 
A Antiquitates italica, msiiii &,-Mil., 1788-42, 6 rol . t'., 

Di.ssevtuzioni sopra le antichitd italiane,-Rom., 1792, 6 vol., 
O ;  12erum italicarum scriptoree pracipi,-Mil., 1723-51, 29 

o!., f.; Annali d'ltalia,-Bom., 1786, 20 vol., 8."; Dellr c~nti- 
h ~ t d  estensi et italiane,- Moden., 1'4 17-40, 2, vol., f.; ,V~VILS 
'ttusaurus veterum inscriptionum,-Mil., 1739-42, 4 vol., f .  
' History of the decline and faz1 of the roman mpi.s,-lion<l , 

1788, 12 vol., 8.O;- Oxf., 1828, 8 vol., 8.9; (e nas The same 
history;-Lond., 11 30, 8.";-Par., 1840, 8 v01 , 8."); hiato ir^ 
de la db(badence et de la chute de l'empire romain,-Par., lril!),  
13 vol., v.  fr.;-Par., 1829, id., id. 
' Memovia apologetica de1 comercio e mltura dei voma?~i,-- 

Venez., 1788, 8 O;-ib., 1791. 
' Llel comercio de' Romani, -Veron., 1797, 8.O; - Veiiez., 

1803, id. 
Roma antica,-Rom., 1818-20, 4 vol., 8.O 

o Vicende clella proprietd in  Italia,-Tur., 1836, 4.O 
4' ViJ. p. 44, n. 7 .  
i 4  Vertigalia populi romani,-Leyd., 1774, 4.' 
4 9  HLstorische Versuch uber die romischen finanzen, - A1 tot i . ,  

804, 8." 
4' Brundzage des ,jinanzwesens im rlimiachen &de,-Brnnn8- 

thw., 1804, 2 vol., 8." 
a A  Romische geachichte, - Berl., 1828-32, 3 v01 , 8."; - ib. ,  

18.53, 1 vol., id.; Histoire romuilze, B. P. A. deQolbery,-Stra~b., 
t l'ar., 1830-40, 7 vol., 8 .O, v. fr.; liistorieche und pphzloloy i.whe 

l%rtrdge, ( I ,  R6misde geschicte, - Bcrl., 1846-48, 3 sol., 8 O ,  

blei.; IV, Ri+miacha dbtkurner,-hrl., Ieler, 1858, 8."); Lectlr- 



Dentre - os eecriptoses que tractaram da organisi.,c;rio 
politica e administ1,ativa dos romanos e dos variadoe 
factos da ma estatistie~ social, e que por isso é de iuco, 
testrivel vantagem consultar, citamos: os frnriceaea +W 

Ijurnouf, JonnBs,e Bergier, Levasseurlb Cujafi, Mo& 
tesquieu,' Beaufort,' T c x i e ~ . , ~  i )e lama~~che ,~  O~aiierrux,~' 
Mongarede," Cuchan, 'Waiidet,  l 3  Reynraud, l b  &1+! 

ree ma anc2ent histor?y,-Lond., 1853, 3 vol., 8 O ,  v. ingl. d e  L 
SchmPtm. 

i' Qebchiahte des & B i 8 c h ~  w d t s  Om mittealter, -Heideib. 
1850-51, 7 vol., 8.O; Histoire du droit romain au mopyea ârqc 
Ch. Guenoux.- Par.,  I 830, v fr.; Die roemische S k u e r v ~ r f i  
4ung untd~ d m  Kaismn,-brl., 1822-23; ( n ~ s  Ahhand. v. Acaü 
Bcrl., e nos Vermischte schrzlften,-Berl., 1830, 5 vol,, 8.0) 

i' Lehrhuch der politischen Econonaie,-Heidelb., 18.58-60; : 
v01 , 8.O, (t. rn, Finanzwieset~schaft. I$ a 6 ' edig. a que c i k  
inos ; estti-se por6m fazendo a 7 9; Traitd # E m m i e  nntio~~ak,  
F. R. da Kemmeter,-.Bmx., 1839, 8.", (v. ft. da P. I ,  ou coa 
noinica) . 

I' RWniache Gswh&hte,-Berl. 1861, 3 rol., 13.0; Hiutuirr rcr 
muâne, Alf. Alexandre, - Par., 1862-M, 4. m1, í2.", v. fr. 
Creachichte dee,r6mischea M~~nzwesetts,-Berl., 186Q, 8." 

* V fr. de Taoito. Vid. p .  55, n. 4. 
Vid. 11. 3, n. 1. 

Y i u t o i r s  de8 t p a d  eh%mh de I'empive ~.omacin,- l{ruxcl , 

1743 l o ~ i  1736), 2 vol., 4.O ' Cld. p. 72, n, 9. 
' Opera omnia,-Neapol., 1758-83, 11 vol., f. 
a Cówicl~rations sur ba c a m s  de lu grmdewr &a m 7 r u ~ i t ) \  - 

de leur dkadmoe, (nas+Oeuvm conplbtew),-Par., '1889,2 vol., 12 
' Ln république ronaaine,-Par., 1767, 6 vol,,. 12." 
' Du goucernemmt de Ea ~dpublique vomui~as,-Par., 1797 ,  

vol., 8.O 
' R~rherches hietorique8,-Par., 1806, 8." 

Les Romain8,-Par., 1845, 8 . O  

'i Wst .  de lu rkuol. qiri rmversa lu Te@. -.,-Par. . I S21 
2 vol. 3."; Hist du sibck d'Augrsste,-Par., 1840, 8." 

4% ' l i t c i t e  et son si&&,-Par., 1881, 2 vol., 8." ( r ) .  
1' 1)es chrtngemmts de ZJadministt.ntion de I'ernpir~ rem.,--1'11 

1817, 2 v01 , 8.O 
i' Hehtione poli#. et ummerc .  de J'emppre rom,, h r . ,  1863, k 



gny,' Bdarehrr-nd, 3 C h a r n p a ~ y , ~  Dúmont, ' Chrietophe;5 
oe inglezes, italianos e allemiiee -Uurii,@Gtrutei.,'Hooke,* 
Drumann, %eumont,lo Greproviue,1l Beker, Lord,13 
Riibirio, 1' Herzberg, l5 Preuse, Eeeren, l7 8udre, l 8  
Hegewiach, lg Bosse. 

78. A e d d e  mkdia offerece ao nosso eetudo um inte- 
resse, por ventura superior ao que podhmoe achar em 
qualquer das epoohae de que temoa fallado; mas, ao 
mesmo tempo, se quizermos fazes a reaesiha daa fontes 
dtt sua historia financeira, achanioe aqui mais difficulda- 
des do q u e  nas epochas alludidse, exceptuando c~mtudo  
R India e o Egypto. 

A edade m6dia não tem limites precisos, traçados pe!oa 
acontecimentos, e que seja impossivel alargar eem vio- 
lencia dae leis da bistoria e da raGo, ou assentados pc.10 

Droit pubZic dt administrat$romnin,-Par., 1863, 2 vol., 8 . O  
' Xjtice 8ur &me,- Par., 1869, 8 . O  

' Etudt. m r  l 'mphe  rem.,-Par., 1870, 3 vol., 12." 
' Ilecker&e htstotipuee et c&,-Par., 1779, 8,. 
' Du droit à Z'oisiveté,-Par., 1868, 8." 
' Origiw e progresei dez cittadhw romano,-* + w 
' Inscriptiones antiqucx! totius orbis romani,-Ainstcrtl., 1707, 

4 vol., f .  
' Roman histo*y,-lnnd., 1766, 4 vol,, 4.", (o11 11 vol., 8.") 
' Geschichte roms.,- Konigsb., 1834-44, 6 v01 . H O 

" Geechichte dee Stndt rem.,- Stutg., 1868, ti vo l . .  8 
i i  JIandbuch der romische alterthihner,-Leipz., IhCib, 8 . O  

' 9  Old Roman World,-New.York, 1868, 8." 
4' Heitrdge zztr Vorgeschichte italienu,- Leipz., 1869, 8." 
1' Geschichte Gri8chenlands unter &r Hevschajt der K h e r , -  

Hall., 1869, 3 v01 , 8." 
4 '  Geschichte des g t a d t  rom.,- Berl., 1868, 2 vol., 8 . O  
4' Kaiser Diocletian und oeim Zeit,-Leipz., 1369, 8." 
1' Vid. p. 52, n. 2. 
i' Vid. p. 64, n 7.  
" Vid. p. 73,  n. 12. 

h 

" Vio. p. 73, n. 13. 



consenso unanime dos historiadores : 1 n k  B dominada 
pelo vulto gigante0 de uma civilisaçlo que, como foco 
poderoso, chame a si e faça derivar de si todos os phe- 
nomenm intellectuaes e sooiaes de que, durante secalos, 
a edade mddia foi activissimo laboratorio. Milito pelo 
contrario. 

Se a queda do imperio romano occidenfal llie marca 
ponto de partida, natural e por todos acceito, 5139 sem; 
tece todavia o mesmo emquanto ao ter1110 da, meema 
epocha; pois que os factos, que natiiralmente serviriam 
para encerrar o periodo medievico, ou. n h  dizem dire- 
ctamente respeito ao organisnio financeiro, e por isso 
seria violentar o espirito fttzel-os niarcos rnilleriai.ios num 
camiiilio a que parecem alheios, ou respeitam especial- 
riieiite a uma ou outra das individualidades c o l l e o t i ~ ~ s  
que sobrenahem na larga tela em que a humanidade, du- 
rniite aqiielles cleculos, se estereotypou. Por oiitle, seiitlo 
,~liLs excellentes balisas para a Listoria pai.ticiilar, sno 
i~ihufficientes ou falsas para a geral e fiiianceira. 

Niio são menores as diiiiculdadea que derivam d:ru 
prot)rias fontes, tanto coevas como posteríores, que serA 
niister consultar. 

As coevas, sobre escassas quanto ao numero, são defi- 
I 

Cuntu, (cit., p. 44, n. 7), Mogen age, diec. prelim.; TI. 
Lác;i, &lemento d'histoire gélzdrule,-Par., 1864, S.", I I 16 ; Dic. 
LUDWIG WACHLER, Lehrbuch de?. Litte~atur-ge8chictr,- Lripz. 
18. O, p. 134. 

Vtd. comtudo WACHLER, h. n. 1. 
Referimo-nos il, extincçao do feudalismo, que, segu~ido n.;iiiis 

deveria maroar o fim d a  adade media; ao  appareciinento t l  mc1 
thodo cartesiano, á reforma de Luthero, ao  tractado de IVest 
1,h:ilia etc., - factoe que, segundo o modo d c  pensar c'n catl,i cs- 
criptor, servem para determinar natuvalmente o firri da r dadL 
in6dia. Vid. CANTU, 1. c. MOXTFERBIER, Encyclopédcc, mothema 
t;yue,-- Par., 1859, 4 vol., $.O, t I, p. vnr et IX; I 'Jt I)'Orl,; 
guy, Uictionnuire universelle d'histoiye nuturelle, -Pai , 1 ni I ,  1 ( 
vol., 8 . O ,  t. I, p. LXXXIV. 



cientes e incompletas quanto & maneira por que rf,pro- 
tliizem os factos, fastidiosamente miniioiosos qiiasi aem- 
pre em assumptos sem importancia e barbaraniente laco- 
iiicas iios que a têm. As posteriores são, na maior parte, 
I tistamente euspeitas : unias deixarii-se tomar de odio a 
tiido o que perterice 4 edade media, desdeii1i:indo todas 
is instituições, porque nasceram ou vigoraram eritre OB 

t~nrbaros, ou poi-que dimariaram directamente do catho- 
(~ismo; outras, em ieac,çiio aberta contra estas, deixa- 

I ;~rii-se indevidamente arrebatar de enthusiasmo por todas 
iristituições da edade media, vendo-as, não 9, luz serena 

ln sciencia, mae ao esplerldor da aureola poetica d'aquel- 
s téiiipos cavalheirosos de heroismo audaz e de fé. ar- 

ierite.- Poucaa conservarli a iml)arcialidade riecessaria 
,)ara pintar com ali c6res da verdade os crimes ferozes e 
13 virtudes Admiraveis, a superstiçiio baixa e a f4 puris- 
-irna, a vulgaridade brutal e a inspiraqão surpreheiidente, 

cynismo torpe e A doutrina elevadissima, emtim a vida 
real d'essa epoeha tão calumniada, tão ohria, tRo origi- 
iial, tão cheia de seiva, que prende a historia moderna á 
historia do mundo antigo. 

Accresce a isto a difliculdade natural que se encontra, 
quando se procura apreciar devidarliente as coieiis dit 
edade média: a indole d'aquellu epocha, diversa da dou 
uossos tempos, exige serios estudos preparatorios; alem 
do que, a confusão em que lá se revolvem  todo^ os elc- 
mentos sociaes, a forma rude, inculta e desordenada das 
suas producções litterarias, e a aspereza e o grosseiro or- 
ganismo da sua linguagem, embaraqando ae nossas in- 
vestigações, robustecem seriamente a repugnancia que 
Jenipre nos toma ao começarmos qualquer trabalho arido, 
a de resultados escassamente lucidos. A convicç50, porém, 
de que muitas instituições tiveram rseu. berço na edade 
media, e de que, para bem se compreheiiderem, lá de- 
,.em ser eutudadas; e as riquezas de originalidade em 
odas as modalidades da actividade humana, - compen- 



sam de mbm o arduo labor e a fadiga improba. que esr- 
estudo nos oiùstak 

79. Para irmos coherentes com as ideias gerrilmenb 
recebidas em histoiitt, a edade media abrangerá, para n6s 
o periodo que decorre entre a qu6dn do imperio romanc 
occiderital (476), e a do imperio romano oriental, oi 
bysai~tirio (1853)~ e tanto melhor isto 110s parece, quank 
4 certo que ,este ultimo facto marca uma epoclia impor- 
tante na tiiatoria dia sciencia financeira, a e p c h a  da regu- 
larisação das contribuições, como veremos. 

Para oombinar, nos termo6 poeeiveis, os iiitereoses dc 
nosso estado <com aa leis geraes da histona e com 3 es- 
cassee do tempo, procuraremos indicar as fontes onde se 
poder6 estudar o organismo finanaeiro doe estados que. 
neste periob, apparacem e desapparecm, d o  ainda de 
todos, eunão d'quelles que sobremhem como teritlo vide 
maira sua, prop~ia, singular e podwosa, e ooino desere 
vendo,. dentro da edade mdia, iim cyolo çompleto em 
que mostvaram eeu deainvalvimento, ~tpogéu, decadeiioir 
e morte. Aos estados que, parbfado da d a d e  media, u 
ul t rapaeaam ,chegando atd I I ~ ,  diudirmoe quc~iido no0 
refeihnos & epocha moderna 

De maneira que abrangeremos em nosso estudo or 
organismoe not~veis d'aquelb periodo, que não legaram 
ii riousa epouh um representaute digno ds eapecial men- 
ção, e afastaremoe ao mesmo tempo a neaessiriade de 
repetirmoe a indioaqão de muitas fontes,-o que a l i h  
aconteceria, se quizessemos a o d d w a i  r r @&de media 
oomo epmha 4istoi-iw W m e n t e  eeprada~da pi*eseiite. 

Algizniae d a  iinatitui@a da edade d i a  perchueram, 
como qs das oivili%a$es de !que t m w e  fallado ; outras 
podm ~hegnram &+? aas nossos dias, uu robu&ect.ntto-se 
v desitivolvendo-ee sempre, ou modificaiido=se e ~lterlrn-. 
do-se segundo as leia bistoricas da 7sociedadai 

Pelo que, niio mittirernos o proveitoaojestudo ( h e i  



i g*:.ariis~@e~ financeiras $4 exatçinotae, da edtida mddia, 
.ig-lias de iiereui estudadas por alguma' especialidade, 
iciu repetirunos R re~enha dau fontes das que chegaram 
ré ~ 6 s ,  nem tão pouco comiiietteremos o anaclironismo 
.c as lá estudai~, ou o erro de soindirmoa o seu estudo. 
ios que v6em na edade media s vasto alfobre social e 
lolitico d ~ s  modernas ~ m i e d a d e s ~ h i t a d o  bis duas rew- 
iiiau tei.&o um quadtm unim, iiioompleto, .é verdttde, mau 
-iifliciente p a  dirigir oe primeiros passos iia explora- 
ào aaquella fecwda epcha!  

Em< harmonia com estas ideias, a p o n t a m o s  as fontes 
m que podemos estudar o organisnib financeiro do im- 

, L I  '13 O: iental, OU bymtino, da rnonerchia oatrogotliioa, 
.a iongobardit, da doe frtnkm, da widigotliica, da doa 
.nglo-srwões; o organisnm doe povoe do Islnm, do irn- 
w i o  cai~lovingio, da moiiarcbia dos normandos, da doa 
iurguiuhõee; o organismo da70 e gmlrioo; e, porque 
u e e t o . r e p ~ h ~  chegar~iri ao apogeu do mm desinvolvi- 
aer~@+ iiicluirenzos neste qutuokio, mrbona ohegue at6 116s, 

papado, a liga lianseatic+ aa mpnbliBtu de Veneaa, 
i'iea e iGteiiova. Epiiim. ou pela poderosa dnfluencia que 
:xei.cexwm sobre bdee as instituiçw eooiaes, e, pclrtaiito, 
wbre ahi financei~m, ou porque,  em serem Kstados, 
-ivctraai um organismo vasto, e, par maia de um motivo, 
ligiio de ser eetiwlacio pelo lado finamiro, iii~:luiiuos 
-arnLeiri rm memno quadro ae ordens militares s as reli- 
<iosuu. 

80. O aspecto geral do imperio romano do oriente, 
leritoa d'esse quadro da edade d i a  que ha l~oiico ee- 
,oçAmos. Não iios deve eurprdiender iam garém, atten- 
Lendo ti que, se pela chroriologia pertence 4 edade media, 

=p&eriiee pelo sen organisino 6 epocha aiiteihr; pois que 
veídadeirumente nâo 6 maia do que uma continuaçâo do 
o u g a t i i s i n o l ~ c ( a e d e n t e ,  decompondo-se, depois da 
rlterado pelas coiidiqõee eqeciaes da eoeiedsde grega, 



diflerente, sob muitoe ~upectos, daeociedade romana. Essa 
tambem a meão porque o,imperio de Bysancio nos offe- 
rece apenas o espectaculo triste de uma agoiiia longa 
q u e  não excita a compaixh, de uma decomposiçao lenta, 
mas permanente, para que n5o ha piedade, de lima lucta 
de doz seculoa sem grandeza, de uma civilieuç~o requin- 
tada e sem nobreza, de uma sciencia de prodigioaa ana- 
lyse, sem utilidade nem elevação. Intrigas de riiullieres 
sem pudor, de aulicos sem brio, de eunuohos; estereis e 
ridiciilas discussões de cerco: d o  os grandes interesisee 
que se debatem nesta miserrima arena, cada vez mais 
e rnais limitada pelos barbaros, e d'onde debalde psocu- 
rairios ver surgir alguma instituiçEo .importante, alguma 
doiitrina elevada, alguma invençgo util ou grsntle, enifim 
algum titulo serio á admiração da po~teridnde. Nada 
d'isso. E uma vasta necropole onde, um após outro, se 
desconjuntam em podridão cadaverica todos os elenien- 
tos sociaes que Bysancio recebera d e  Roma e que pudera 
ter rejuvenescido na occasião #da reforma legal j ustinia- 
neia, a que j& nos referimos. 

O imperio bysantino não mereceria pois a iiosss atten- 
ç5o se, como continuação do romano, o seu systema tii- 
butario n ib  attrahisse o uosso estudo pelo interesse que 
a historia do seu organismo, relativamente (perfeito, dee- 
perta; e se os actos de urn ou outro imperador rigo me- 
receesem ser indicados á observqão dos que se occu- 
pnm da sciencis financeira, que se aperfeiçoa, niio e6 
estudando como os pandes  organismos se formam e 
desiuvolvem, senao tambem vendo como elles se decom- 
põem e morrem, e como os grandes homena se hão elsfor- 
çadu por Ihes eepacpr a ruina final. 

81. As fontes que, para isso, podemos consiilt:tr, a50 
os monumentos legaes d'aquelle irnperio onde da  involta 
com a politica e a administra& aprenderemos a sua 
organisaqh economica e finsnceira, 



320-o'Codigo ZJteod&no, o Corpw Juris9 de Jue- 
(ano, te as Basilicas. 
0 0 s  innumeros auctores que commentarani ou appli- 
;ir11 estas fontes, e que por isso podeni, iinma o : ~  oii- 
passtigein, ser proveitosamerite consultaclou, citare- 

Y 0% seguintes, cujas obras se acham escriptas em 
i i i  : Gothofredo, ' Heineccio, Vo th i e r ,  Brurieniann, ' 

Jld. p. 65, n. 1. 
Pid. p. 68, p. 1 ,  s i p n t e l ;  em os tituloa do Djgesto: - 

( z t~  conducti, X~X, 2; De pullicank et vectigulibzcs, X X ~ ,  4; 
yu,r stionibus, XLVIII, 18; Ad municipalem, L ,  1; De muneri- 
c?t I~moribus, L, 4; De vacatione et excusatione, L, 6; De jure 
~~i~itutis,r L, 6;  De verborum si.pificatione, L, 16; e os se- 
~tc- titulos do Codigo: - De el~iscopis et c h i c i s ,  I ,  3; De 
o>;\ rt capitutione, I ,  52; De nunc/;nis et msrcationihus, IV, 
Dt vectigulibuo e t  cornniisais, IV, Ci 1; De testamntie, VI, 23; 
~ d i ' t o  d i ~ i  licldriuni tollr~~do, VI, 33; De aa2zonis et tributia, 

i 6; ilul&imibue, X ,  17; De imnau~titate nemini concedendct, 
25; De munrribw et honovibus, X, 40; Lle muneribus patri- 
~ iorum,  r, 41; De +tisatiotailus munerum, X, 47; I h  y u i h ~ ~ s  
oeribwr, x, 48; as aurò coronario, X, 74; De aquwdi*( tu, XI,  
De cupitatioue çiuium, SI, 48; De ogricolie et censit~s, XI, 
Dt cansibus, XI, 57; De dignituribus, XII, 1. 
i i ~ > i ~ i h i j x  libri L X ,  F.  A. Fabrotus,- Par., 1G47, 7 vol., 

tcxt gr. e v .  lat.); Uusilicorum l a r i  LX ,  C. Q. E. lleiri iibach, 
I A i1 L . ,  1823-50, h vol. 4.", (id.); Supplementum, A. Iteitz ; 

I,eycl., 1765, f., (id.); Id., Zacarias V. Lingentha1,- Leipz., 
4 6 ,  4.", (id.) 
' Opera juridica minoru,- Leyd., 1733, f.; Codex theociosia- 
5 ,  vid. p.  65, n. 1. 

Blerttenta juris civilis ssecundum ordinem Paqtdectam~na, - 
, i  cch, 1772, 2 vol. 8 O ;  liistoriu juris cicilis,- Strasb., 1765, 

E varias passageiis nas euas - Opera,- Geneb., 17(i;+G$, 
\ O ] . ,  4.O 
"f IJami?ect~ jtixtictianea?, - Lyon, 1783, 3 vol., f.; - Par , 

~ 2 0 - 2 2 ,  3 vol., ; Les l'andectes de Jwtinien,-Par., 1812-24, 
1 vol., 8.', v .  fr. 
' Cornmentciriunr in , L Iibros Pandectaruw,- Francf., 1762, 

. v01 , f.; Commcntarium i n  Codicem,-ib,, 1755, 2 vol., f, 
t i  



C+. Struvio, L Lautei-bach, Leyeeil, Tbresio, ' Voet 
Boehriiei-o, Schult,iiig, ' Bartholo, Alciato, Uyncks 
s h o ' ~ c k ,  ' O  Cujas, i '  Duareuo, '2  H ~ i b e r o ,  '3 N o o d t ,  1' Stm 
oliio,lB Tulden,16 Leririclavio, I' H a u b ~ l d , ~ ~  ~oniiefidio; 
Faber, 'O Mornacli. 

E dos que escreveram ern algumas das linguas v i v a  
3 . .  

fly2tdpa juvisprudentace,- Frsncf., 1692, 2 vol., 4 O 

¶ Collsgiuna theorico-praticum ad Pscndecta8,-Tubing., 17& 
3 vol., 4." 

A4,dit(ltiones nd I'andectas,-Qiessen, 1774, 1 2  vol., 4.O 
' C7unittle?ltarium i l z  xxv Digssti libro8,- Arnsterd., 1669, 4'' 

f'.; 2'rc~lectionecr .in XII liòros Codicis,- Amsterd., 1671, 2 vd 
4.". Anibas estaa obras na  ediç. venes., 1738, 3 vol. 
' Commentariuvn a d  Pandectas,-G-encb., 1778, 2 v. f.;- 

Besanç., 1831, 5 vol., 4." 
' Exercitatimes a d  Pandectas,- Hanov., 1745-64, 6 v d  

4.",- Gotting., id.  
' Nota! a d  Sigcsta,-Leyd., 1824-35, 8 vol., 8 . O  

' Lectura super I et I1 parte Codici8,-Neapol., I471 , 2 vo! 
f.; Venez., id.; P r i m a  et secu~zda pa7.e à&urce a s p  fto novo,- 
Venez., 1471-3, 2 vol. f., 
' Opcrn omnia,-Lyon, 1560, 5 vol., f. 
i w p e r a  omnia, Leyd.,- 1787, 2 vol., f. 

Vid. p. 74, n. 5. 
ir Opera,-Luca, 1765-72, 4 vol., f. 
4' I'relectiones ju r i s  civilis,- Francf., 1748, 3 V O ~ .  4." 
4' Opera on~nia,-Leyd., 1160, 2 vot., f .  
4' Opera omfaia, Francf., 1744-55, 16 vol., f. 
4' Opera juridica,- Lovain., 1701-2, 5 vol., f. 
4' J u r i s  grgco-romani tam cauonici puam c i v i l i ~  tomi rx, - 

Francf., 1596, f., (text. gr .  e v. lat.) 
" Slunuale Basilicarurn,-Lei z , 1818, 4.' 
0 J u s  orienlole,-. .. . , 1573, 2' 
s0 Comnienturiwm Zn Paadectas, (nas- O p e r a , ~ L y o n ,  165' - 

63, 10 vol., f. 
91 Oboe~~~ationea, Fn codicem, Pa~ldectas, et D t g ' e s t t ~ ~ m  lilrros,- 

Par., 1721, 4 ml., f. 



,ais conhecidas entre n64, bastará mencionar: Gluck, 
-:iriguei.ow, a Puchta, Fer~ibre ,  ' Donat. 

U'eiitre os historiadores que, dando-nos coiits dos 
:,inc:ipaes factos da liistoria p~l i t~ica,  juridica e social da 
~ciedade bysaritina, nos fornecem o conhecirneiito do 
:u orginisrno financeiro, apontaremos alguns que, sendo 
~ntemporaneos dos factos que narram, pode111 provei- 
~samerite ser coqsultados. Taes s to :  os escriptores da 
ollecqc7o bysantiw, Marcellino, ' Libanio, Orosio, 
vagrias,1' Joriiandes,ll Sozomeno,lQ Socrates,13 Euse- 
.o. E escriptores modernos, que escreveram ein latim, 
u em liiigua que bos B mais ou menos finiilirtr, siio, entre 

El8titerung der Pn&kten,- Erlsngen, 1796-1849, 48 vol., 
.O, (com o - Vollstiit~diges 8ach und Gesetz Regiater,- Erlang., 
322-36, 3 voL, 8.O dos 35 vol. 

Lehvbuch der Pandckten,- AIarburg, 1854-57, 3 vol. Y . O  

' Pnndekten, Leipz., 1363, 8.O 
' JSC cjririsprudeizce tln (Óde, du Digeste, et dea Noi~veElea,- 

ar., l( jS8, G vol., 4 . O  
' 0ezcr;res conlplètes,- Par., 1828-30, 4 vol., 8 . O  
' Corptis scriptorum historioe hysantince,- Bon., 1828, seg., 

3 vol. 8 . O  (ineompl.?); Bysantiiice historim ScripilPtorci~ vavif,- 
448, 39 (7') vol., f.; Histoire de Constantinople,- Par., 1672-74, 

- vol., 4 ", (V. fr do excerptos da Colbc. bysant,) 
' Uhroniuwa,-Par., 16 18,8.'; (e nas -Opera %ria de Jacqries 

irinond,- Par., 1696, 5 vol. f., t. 11; e na Uiblioth. grew.tcd. 
e Goltandio,- Veneã., 1765-81, 14 vol., f., t. X. 
' P r d u d  ia o~atoria,  declaimationes et dissatationes morde?, - 

'ar., lBO(i-27, 2 vol., f., (texd. Sr. e v. ht.) 
Vid. p. 71,  n. 5. 

i' Vid. p. ti7, n. 7. 
44 Vid. p. 69, n. 6. 
'9 Historia ~ ~ s m r t s t i c ~ , -  Peti t-Montrouge, 1849, 8.*, (com 

. de Somates). 
1' Vid. p.  70, n .  4. 
4 '  Vid.  p. 47, n. 10. 

. . 



outros: Struvio, Ward, Duboy~,  Giraiid, ' hfort,reiiil,' 
Itittei., ~ i o u s s e l o t ,  ' Cliristophe, Lelevel, V iot c.kiiig, i e  

I<er,ll I3ui,igny,lg Le Beau,13Gil)bon,ia Royoi~.'' Sisnion- 
di, 16 Vareiine, l 7  Manso, l'ilati, '%urralt,e" Mignot, 
Isttmbert,~~ Wilken," Xivrey ,eb H a r d o u i n ~ , ~ ~  Itau irunio, 9" 

Histol-ia juris romani justianianei, ,~raeci, etc. ,-Jen., 17 1 83 
4." - 

Inquiry into the fotcndntion and history of the laws of na- 
tions in Europe, etc.,-Lond., 17!)5, 2 vol., 8.O 
' Histoire du  droit criminal de8 peuples anciens, -- Par., 1845, 

8."; Ilistoire du droit criminal des perbples modrt.nes,- Par., 
1854-60, 3 v01 , 8.0 

h Vid .  p .  7 2 ,  n. 8. 
' Histoire drc droit hysantin,- Par., 1843-46, 3 rol., 8.0 
' Historia philosophice grleco-romance, (30th , 1857, 3." Ges- 

chichte der philosophie,- Hamb., 1837-53, 12 vol., 8."; (vej. 
tambem a v .  fr. da I parte, I'hilosophia antiga, por Tissot,- 
Par , 1835-37, 4 vol., 8.O 
' Etudes sur la philosophie,- Par., 1842, 3 vol., 8.O 
' Vio. p. 7 5 ,  n. 5. 

G y g ~ a p h i e  du rrzoyen age,-Bruxell., 1852, 3 vol., 8.O '" niotttia dignitatum,-2 vol., 8." 
" Imperatores orientis, - Tyinavize, 1744, f .  
' W i s t o i r e  des révolutims de l'empire de Constuntino~~le,- 

Par., 1850, 3 vol., 12.O 
Histoire du Bus- Empire,- Par., 1757, 29 v01 . , 12. '' Vid.  p. 73 ,  n 5. 

' V i s t o i r e  du  Bas-Empire,-Par., 1803 4 vol., 8.' 
1' Histohe de la chute de l'empire romain,-Par., 1823, 2 

vol., 8." 
i' Histoire de Constantin,- Par., 1728, 4.' 
1' Lebm Constatztin8,- Bresl., 1817, 8. ' 
1' Ilistoire des revolutions,- Hay., 1783, 8.' 
9' Essai de chronographie bysuntine, S .  Petersb , 185.5, 8.' 

Ilistoire de Z'imperatrice Irene,--Par., 1762, 12." 
Ilistoire de Justinien,-Par., 1856, 2 vol., 8.' 
Rerum ab Alexio I ,  etc.,-Heidelb., 1811, 8.' 

$' lilernoire sur la vie de M. Poléologne,-Par., 1851 4." 
Histoire de l'empire de Constantinople,-Pai.., 16:ít;, f. 

8' De bello constantinopolitano,-Venez., 1634, f. 



Catitean, 1 Leonardi,$ Ferrand, Guizot, ' Wallon, Gar- 
~ i e i . ,  ' Ssbatier, Schoell, ' Savigny, Guarini, 1' Hegei 
aisch. 1' Serrigny, fi Terrasson, l 3  Bach, 1' S. Prix, I ?  
f l r i p ,  l6 Walker,17 C. F. Eichorn, Ortolnri, '' Sclilo- 
nei . 'O l'illemont, Herbelot, '"eeren, '3 Lecl;y, 96 

iioiib~ch, 4 5  Scheffel, e6  Alzog. 97 

Histoire de Jean de Brienne,-Par., 1727, 12." 
De capta a Jlehemet 11 Constantinopoli,- Par , 1813, 4.0 
Hist. desprogrbs de la ciuilisation, Par., 183:1-41, 6 v . ,  8.O 

' TTd. p. 73, n 1. 
' Histoire de I'escZavage, -Par., 1847-48, 3 vc ' . 8. 
T z s t o i r e  de ~ l a  monnaie,-Par., 1819, 2 v01 , " 
' Dtscript. générale des monnaies bysant.,-Par , I 3GL, 2 v., 8.0 
' lfistoire de la littérature grecque,-Par., 1823-25, S vol. 8.0 
@ T'id. p. 74, 'n.  15. 
i' Finanur de1 popolo romano,-Napol., 1842. 
i i  Vid. p. 73, n. 12. 
" Vid. p. 75,, n. 1. 
4' Histoire de la jurisprudence ~omai~ae,-Par., 1824, 4 . O  

i' Hist. Jurisprud. romance,-Leipz., 1822, 8." 
4' Hist. du droit romain,-Par., 1822, 8.0 
4' Lehrbuch der Geschichte des ~Cntischen Rechts,-Rerl., 1826, 
vol. 8."; Histoire du droit ronr.,-Par., 1821-22, 2 vol., 8.O, 
i7 Geschichte des Riimischen Rechts, Ron., 1845-56, 6 \rol., 8.O 
1' Journal de lu science historique du droit, (coili Savigny e 

oeschen, desde 18 15). 
i @  Vid. p. 73, n. 3. 
'O  Universal hi~torische Uebersicht,-Francf., 1826-37, 9 vol., 

O ;  Histoire universelbe de I1antiquité,- Strasb., 1828, 3 vol., 
(v .  fr. dos prim. vol.) 

a Memoires pouo. sewir à I'histoire eccze&astique,-Par., 1693- 
712, 16 vol., 4."; Histoire des empereuv8,-Par., 1690-1738, 
vol., 4.O 
l1 BibliothEque orientale,- Hay., 1777-79, 4 vol., 4.O 
l' Vid. p. 52, n. 2. 
a ~ e s c s c h t e  &r Ursprungs q~nd EinJEusses der auflcl&rug in 

,'~~ropcr,- Leipz., 1868-69, 2 vol., 8.O; History of europsnn 
ovtrls j kom Augustus to (7hademugne, Lond., 1869, 2 vol., 8." 

((I,:schichte d g  Gssellschuft,-Wiirt~~~ 1QRQ --' O 



E finalmente, dos que, a par de outros a s snmpb  
tractararn da organimçiio economiua e financeira do ic 
perio de Bysancb, e que por isso ni-ciito especialment 
nos devem chamar a attengso. citaremos: Pai-ieu, I ( 'br 
sckoff,% Leber, Formaleoni, h S. Joseph, "evasseur 
e Vesmi17 que escreveram em francez; Ganilh, Schlit 
kcysen, 9 Vanghan, 'O Jorio, l 1  I)eppusg, 1% Rau, l3 Sa 
man, e Cibrario, I' que escreveram noutras linguas. 

82. A monarchia ostrogothica teve uma existene 
epheniera, pois que, poderi~os dizer, nasceu e morre 
com Theodorico, (490-552). Merece todavia a noss 
attençâo, porque, naqiielle curto periodo, aprescliita-nc 
o espectsculo de um vasto estado, organisado (luasi d 
i~epcnte, (490-493), e deixa-nos ver como das ruinr. 
c.alioticas do imperio de Angustulo se @de formar ur 
cstado poderoso, que, duraute alguris annos, restituiu 

Vid. p. 72, a. 10. 
" e  l'or et de Z'ayent,-Par., 1856, 8." 

Esmi sur l'aprdciation ds lu fortune privtfe au moyn âye,- 
Par., 1847, 8." 

L Histoire du commerce, Venez., 1789, 2 vol., 8." 
' Essai Aidorique sur le covnmes.ce,-Par., 1820, 8.O 
@ VUd. p. 72, n. 9. ' Vid. p .  73, n. 9. 
' Essai politique suv le reoenu pdZic des peuples de  b'dnt 

qirité, du myen age, &c.,-Par., 1823, 2 vol., 8.0 
Erkliirr~ng der Abkurzungen auf Munzen des Alterthunls, - 

13erl., 1865, 8." 
4' Diseozcrse of COA& and coinage,-Lond., 1675, 12.0 
4 4  Storia del commercio,-Napol., 1778-88, 4 vol., 4." 
4 %  Hist. du cornmrce,-Par., 1830, 2 voi., 8." 
4' Vid. 1). 74, n. 16. 
4' Essays 071 the Progrem, etc.,- New-Yorlc, 1868, 2 vi 

12." 
i b  V&?, p. 64, n. 9. 



ordem á Ttíilia awollada, conteve ae hordaa gernionima, 
e fez tremer o proprio imperador de By~anoio. 

Se depoie de Theodorico este vasto edificio se desmo- 
ronou. ncni por isso ficou sendo exehiplo nieril,s illustre 
do qu;into pode o genio organisador de uiii grande 
homem, e de coiiio do meio do cahos e das ruinãs a eaer- 
gia humaria pode fazer surgir uni organismo relatíi~a- 
mente adniiravel. 

Theodorico, passando a sua juventude em Bysancio, 
como de todos B sabido, assentando o seu impeiio no 
meio dos destroços da velha Roma, e firmando-o nas 
armas doa barbaros, seus congeneres, que o haviam 
auxiliado. não admira que ás instituições do cstaclo que 
f u t i d a ~  a désse tiirna indole mixta,-roniana e l)ys:iiitinn, 
-mo iifir.ando-ss pelas peculiares das nações, ou tribus 
barba] as que copmandt:va e que eram ao mesiiio teiiipo 
a sya foi-p e a Pna garantia. 
E 110r isto que o organismo, rude, e como que inci- 

~~itlntv.  d'este Estado, nos apparece como um mixto de  
iii-tituições romanas, bysantinas e godas, tanto na ordem 
civ i l ,  como na adniinistrativa e politica. É pois de espt:- 
rar  que, relativamente 4s financeirati, 8e deva f;izer a 
iii~.sma observag;to, havendo mais a notar quanto a es- 
ta,. que nilo devemos admirar a mudança qrie cwcon- 
tr;imos uas instituições que os ostrogodos acceirai.;iiii dos 
rc,:iranos, pelo que toca a divisão das terras, I < ,  iic;;iiiieni o 
(li  n o v a  t r i b u ~ s  ou augruento dos antigos, pois qut: 
til1 iib isio demandavam as necessidades d'aquc Ile estado 
dt or. &ta e ti limitada sciencia de  govcriiaçiTo, da 
*,a! ic dGs conqui~tadorea; o que Be não dava pelo qiu 
i e-  riti: ií orgaiiisação complexa dos serviços geraes e 
111.-: tuic;aa, que a4 medram em tempos de  paz e coiii os 
v > i L  . ços da civilisação. 

. l'ara fazermos'a historia politica, economica e fi- 
:.., .:ira do organismo da monarchia ostrogothica, po- 



demos recorrer ou a fontes contemporaneas d'aqiiella 
sociedade, ou a fontes modernas. 

I)'aquellau, mencionaremos -o Edicto de Theodorico,l 
Bcecio, Eunodio, Cassiodoro, 4 Jornarides, Vrocopio ,  
hidoro Hispalense, ' o pseudonymo Guidon de Ilavena, 8 

o Eeldenb~ch,~ e Epiphanio;10 das moderilas-l!;iroriio,ll 
Muratori, 1% Cochlao, 1 Sartorius, Hiirter, i U l a n ~ o ,  

Nas Opera omnia de Cassiodoro, edip. do Garrett,-Rouen, 
1679, 2 vol., f.;-Venez., 1729, 2 vol. t.; Varia lect.,-(h., 
1650, p. 650. 

"peru omnia,-Basil., 1570, f.; De consolatione philosophite, 
- Jcn . ,  1833, 8.O; Consolation,- Par., 1771, 12.O, (v. fr de 
Leon Colesse). 

Opera,- Par., 161 1, 8.O; (nas Opera varia de Sisri1oiit1,- 
Par., 16'36, 5 v01 , f.); Panegyricus regi ost~ogothorwrn ?%eodo- 
rico ~lictus, Berl., 1812, 8.O ' I7d. y. 69, n. 4. 

iM. p. 69, n .  6. 
E ilnecclotn, (na Collec. bysant. cit.) 
' f'l~roriicon gothsrurn, (nas Opera omnia,- Roni., 17!)7-1' 03, 

7 vol., 4.O; - Montrouqe, 1850, 4 val., 8." 
' Ueographia libri V,- Par., 1688, 4.O; (e no 8ita orbis de 

I'anip. Meia,- uid. p. 50, n. 6). 
Derl., 1811, 8.O; Stuttg., 1843-7, 6 vol., 8.O; (c  rins - 

Dctrtsche Gedichte des mittelalters de Ragen,- Berl . 1808-83, 
i V p e r n  onda,- Petit-Mostrougc, 1858, 3 vol. 8 O 

i' Annabes ecdesiastici,- Luc., 1738-57, 38 vol., f., (annot. 
por Pagi). 

'V i a .  p. 73, n. 4. 
4 ' Antiqua regum Italice gothicle gentis scvipta,-Dresd., 1529, 

8.0; C7ita I'heodorici regis ostrogothorum et itatim,- stoklioluii., 
lti\J!), 4.O 

' ' &..sai sur l'ktat civil et politiptce des pst~ples d'Italie eotte 
le gonv,,rnemr,nt de8 gotha, -Par , 1811, 8.' 

4 '  (:eschicl)te ostrogothischen Iiijnigs í'heodorick und s e i t ~ ~  r Ke- 
gie~trnq, - Schaffouse, 1808. 

i' Qrschicte des ostrogothisc~er, Reichs in fialien, - Brcsl., 
1824, 8." 



4 i.ocio, 1 Dii Roure, Cantu, Siamondi;" Rossi, Reu- 
r I i ~ n t , ~  Venniicci, ' e Tama~sio.  

84. A nionarchia loiiibarda, ao contrario da ostrogo- 
p th ica ,  estendciido-se por toda a Italia, apresenta-noe, 
Iesrlp o seculo VI ao IX. quasi sempre o quadro sombrio 
le 1iit;is estereis, de niorticinios ferozes, de anaichia 
lesenfi-eada, de coriqerias seni fim, de depredaqoes brii- 
:ie- :itb que desal~pareceii, absorvida na vasta nionar- 
I i L i  c:irlovirigia e rios Estaclos da Egreja de Roriia. 

Se, a l~esar  de tudo, parâmos diante d'este mal-co da 
iistoria, ennodoado de talito sangue e de tantas niiserias, 

- ?ra prot8urar decifrar-lhe a epigraphe coml)lexa, é 
, I  a inoiittrchia lon.ib:krda, rio vasto labor social da 

ilttde niedia, apparece coiii uni caracter seu, proprio; c 
q )  i.q~ie o seli estudo se nos afigura indispensavel para 

i l i  11. as civilisações italicas posteriores. 
.i- depredações e correi*ias d'estes poros deve :L histo- 

.L , .trihiiir a consolidaçRo de estados, ao depois potle- 
t)sos, que forani urn eiisirio vivo do grau de potler, da 

i! s;~q%o e influencia a que uni estado pode ser elev:ido 
i w t  I iotismo, pela fecurida iniciativa intlividual, e 
practic;i dos bons preceitos ecorion~icos. E'ac.ilnicnt(. 

c 1 ê que estanios irlludindo a Veneza, Geriov:i. Pisa, e 
. .ni;iis republicas italianas da edade media. 

!li ..,,ria gothorum, vandal., et longob.,-Amsterd., 1655, 8.0 
1 i i i a r  de Theodoric le Grand,- Par., 1846, 2 vul , 8." 
' l i s t .  des Italienp,- Par., 1859, 12 vol. l2.", (v. fie. de Arm. 

~c t r n l i i  I .  
' Hist des republ. ital. du moyen dge,- Par., 1830-44, 1." 

, I . .  8.' 
Iatoria antica e moderna dlJtalia, Mil., 1819-23, I!) vol., 3.0 

' IIeitriige eur itaiienischen ge.eechicte,- Berl., 1853-57, C> vnl., 

.jt,,,.;a d'fialia,-F'ierenz., 1852-58, 4 v01 , 8.O 
Storia de1 regno dei Goti e dei Longobardi in Itu/~a,- Ber- 

-.ai:,., 1825-26, 3 V O ~ . ,  8.' 



Do conhecimento da historia dos lombardoa 
se-ha quam pernicioso é aquelle paeudo-systema 
vernnçgo, que, para sustentar por especiosos e falsoa 
tivos uma ordem que 6 apenas fructo da tyrannia 
da gangrena que corróe os elementos sociaes, defm 
a conveniencia de ter inermes e imbelles os cidadão 
para serem comprimidos e envilecidos ~ o b  as mãos do 
que governam sem talentos, nem virtudes, nem patrio, 
tismo. A rapida conquista da Italia por Theodorico 4 
frente dos ostrogodos, e por Alboino e Clefis guiando ali 
incultos lombardos, provam-n'o exhuberantemente. 

Na historia it'este povo aprende-se tamhni como i1 
invencivel frouxidão do individualismo ou do wpirita 
egoista, corrompe e envenena as instituições dos povor 
que iiRo sabem a tempo acautelar-se contra tão funestos 
ataques ; e deparam-se-nos lá fecundos elementos para 
apreciar o systema feudal que ali despontou incainndc 
na antiga instituiç50 dos duces, e o germen da subdivisãc 
da Italia, que por tantas vezes, e ainda em nossoa dias 
tem sido a causa de guerras, fataes para a civilisaçto t 

para a humanidade. 
O organismo militar dos lombardos, preparado parr 

a resistencia momentanea e ragida, a distribuição doi 
bens territoriam, verdadeiros benejcios militares, a ex 
tens60 dos bens do rei, proprietario poderoso, os costu 
mes ingenuos e barbaros, a organisaqão civil e criminal 
mal modelada pela romana, os defeitos, e vicios at8, da 
suas instituições, e da sua politica, tudo isto nos offerec 
materia digna de estudo serio, pelas suas fecundas con 
sequencias para o nosso intuito. 

E assini se justifica o demorarmo-nos uin pouco er 
prescrutar as fontes onde podemos estudar a hietori 
plitica, social e economica dos incultos lombardos. Essa 
fontes, dividil-as-hemos em contemporaneas da mona] 

lombarda, e modernas, consoante ao que fizemc 
á, moiiarchia ostrogothio~; mas advertirt 



nos que, para cotnpktar a resenha d'essas fontes, deved 
ddicoionar-se-lhe a que logo faemos a proposito do im- 
~ei+io carlovingio, que absorveu, como vimos, unia parte 
ia nionai-chia I ~ r n  barcla. 

Das forites conteniporaneas d'esta monarchia, nien- 
,donamos: Warnefsidio, Gregorio Magno, 9 Procopio, 
Lnastacio o bibliothecario, ' e Luitpraud ; das moder- 
ias : Leo, Gaillard,' B n ~ * o n i o , ~  Cerini, Savigny,Io Mu- 
atori, l1 Gibbon, 1 V ~ o y a , 1 3  Tan~aseio, I b  Spelta,15 Pere- 
:rino,16 Zanetti,i7 e as Memorl.eas da Academia de  Torin. 

85. Interessa du planiente o estudo da organisqão 
ocial, politica e ecoriornicrt dos francos, nffo s6 porque 
istes povos foram o tronco d'onde ao depois bi~otou a 
uoderna França, senão tanibeni porque, embora fossem 
in18 confedemçiío de barbarc-~s e grosseiras tribus ger- 

i De origi,ze et Sestis longobardorum,- Lugd. Batas., 1595, 
i."; Histoire de Paul diacre d'Aquillée,- Par., 1603, 8.") v. fi.. 

Epistolce, (nas Opera omnia,- Moiitrouge, 1858, 5 vol., 8."); 
3ialogorum libri IV,- (ib.) 
' Vid p. 55, n. 3. 
' Na Collec. byant.-V2. p. 83, n. 6. 

Opera quce extant,-Antuerp., 1640, f. 
' Geschichte von ItaZien,- Hanib., 1889, 3 vol., 8.O 
" Memoires sur les tongobards, (nas Jlemoires de I'Academ. 

'es Ínscrivt.. t. XXXII, XXXV, X L ~ I I ) .  
V . 8 ,  n. il'. 
Motiumenta dominationie pontiJEc.ice,- h m . ,  1760-61, 2 vol., 

O 

4' Vid. p. 74, n. 5. , 
44 Vid. D. 73, n. 4. 
" VÉd. i. 73; n. 5. 
d 3  Storia dlItabia de1 medio evo,-Nap., 1839-56, 14 vol., 8."; 

;'odice diplomatico longobardo,-Nap., 1845, f., (incompl.) 
4' Vid p. 89, n. 8. 
4 L  Histeria,-Par., 1603, 4.O 
fl HHistoriaprincipr~m lo~igobardorunz,-Nap., 1749-54,5 vul., 

o 

4 '  Dei regno de' lmpbardi ;?a ítdiat-Venea., 1753,2 vol., 42 



manic~s ,  cedo nos apparecern contudo, revelarido rir 
historia um organismo legal, fortemente conlititiiiclo, a 
elevari (10-se, no espaço de  quatro seciilos, de o1 isriirri. 

tribiis meio-selvagens a poderoso imperio, por vchiitiiir 
rival de Roilia nos dias da sua grandeza. 

Abandonando o Ysala, o Weser e o Mein; p.i~s:iniiv 
o Rheno, espalhando-se pelas Gdliss,  Burgorili:~ c alta 
Italia; vencendo sob o commando de Clovis as l\giõer, 
romwn:ks; batendo guiados por Clotririo os burgiiiiiliões, 
e sut)jiigaiido-os sob a direcção de Clodomiro e Childe 
berto; invadirido a Italia conduzidos por Theo(lo11eito. 
e a q a ( ~ l a ~ i d o  as formidaveis frankiskas para cort:wem ae 
1rgiõc.s bysantinas; detidos depois pelos lombar(los. rm 
pcllitlos pelos wisigodos e expiilsos pelos saxõcs; pad 
sa~ido da realeza popular, electiva e federal, ati.,~vés da 
crudelissimas luctas civis e crimes horrorosos, 1 ~ r : 1  c h e  
gareiii ao feudalismo, á tyrannia sem grandeza, A inde* 
pentlc'iic.i:i sem liberdade; levantando a r e a l c ~  i cner. 
gica e vivaz de Clovis e Theodeberto, para a d e i x a  
asphixiar-se ria realeza-phantasma de Childeiico: a 
francos legaram-nos, na sua historia, proveitosa li@a 
para os que se empenham em descobrir as foi.c:;rs, que 
levantcim os imperios, e que nem sempre deri\ain da 
valentia militar e brutal e da astucia hypocrita doa u e u ~  
 adores e dos despotas lição que nos deixará vcr t a m  
bem como nos destinos de uma naçso pode iiifluir a 
perseverança de uma raça em alcançar o po(ler sii- 
premo. 

Accresce ainda que no organismo d'estes povos se 
encontra o germen de algumas modernas instituições, 
da França e, pelo conseguinte, de uma grande  irte te da 
Europ>t ciilta. E tanto basta para justificarnios estas leves 
consir1c~rac;ões neste ponto da histoiaia medievicii. 

N%o Q de  esperar que vamos descobrir nestes 1,ovos 
institiiições finiinceiras tão complexas como as modc i.ii;is : 
mas as que lá açhnmos servem já, quando beni estiidil- 



< i i s .  para nalguns, pontos corrigirmos as quc 140s si30 
.oetn!ieas,- do que nos nilo admiremos, atteiicii~iitlo a 
Iiie as c.on(1iqões fi~~idameiit:ies da vida dos po~.or: i i b  

st3o sujeitas a t;io graiicle vai.ia$o como se aiirolliar4 
:alvez a muitos. 

Estudaremos n organisação economica e finaiiccfiira, ao 
iiesmo tempo que a social e a politica, dos francos. lendo 
Aos escriptores antigos - Sidonio Apollinario ; 1 (f reg* 
40 de Tours;' Ainion; os chronietas da collec-(;%o de 
L). Bouquet, Haudiguier, Housseau, PrBcieux e I'oisier; 
1-ele.iio, e as Cap;t&res; e, dentre os modei~iios, - 

1, - .asqiiieu, ' Bo~lainvi l l iers ,~ Dubos, Reynici.. ' O  Ijail- 
.r,' i I 'aat~ct, ' '  Guizot,13 Lelin6rou,lb Laferribi.~. ' ' ( ue- 

i 

' 17d. 1). 71. n." 10. 
% 9pe7-a omíhia,-Par., 1699, f.;-Par., 1836-41, 4 rol., 8.0, 

<v. f i .  de J. Gaudet 6 Tuuine). 
' 1,ibri pique  ds Jnincwum,- Par., 1603, f. 
' li!ecwil d a  1- der G& st de Ia Fra~zc~.-Par., 

1738-55, 21 vol., f. 
(;esta fiancuum,-Par., 1646-58, 3 vol., f. 
( apituhrio v e p  fronco*um,-Par., 1780, 2 vol., i . ,  cùic. 

ie 13:iluz. 
' l..'sprit &a loU, (nas Ocuortx compllèttes,- Par., 18::i I), Liv. 

lxx. 
' Irist. de l'an&en gour>ern. ds la FranceL-Hay ., 1 727, 3 

:ol., 8.O 
' l i ist .  critique de t e m i m  de L monarch. franq. duus h 

;aulas,-Par., 1744, 4 vol., 12." 
'' De I'eeonomie pdlipue et rurde  da C&, des G'er~uains et 

!es autres peuples dd mrd eet du centre de i'Europe,-O enbv. ,- 
'ar. ,  1818, 8 . O  

4 4  Histoire Jinanciare de 14 E).~nee,-Par. 1830, 2 vol., 8." 
4 %  Vid. p. 50, n." 11. 
" Vid. p. 73, n.O 1. 
i' lii6t. des institutivns merovinga&aa et du gouvernement dm 

idruving~ans,-Par., 1841, 8.' 
I '  Vid. p. 7 2 ,  n. 7. 



mrd, i Cantu, Roth, Pertz, ' Perry, Thierr?. (Ma 
liar,' Sisn~ondi ,~  G a g ~ i n , ~  Daniel,lo Ranken," I iiigo,la 
Ozaiieaux, l 3  e Michelet. l b  

86. Mais inimediato nos 6 o interesse que nos r f f c r e  
o estudo da ~rganisaçso social, eeonoinica e polit: Ia, d~ 
wieigodos, visto que d'elles vieram muitaa dae iiist *,uiç 
que ao depoia figuraram em o nosso e im visiiili 1, pa 3 
oomo veremos ; sendo que, em face dos monuniei I i os (Iae 
ou já foram colligidos rH peniiisula, ou ainila jaai,rii ine- 
ditos nos archivos nacionaes e castelharios, teiiios l)oP 
facil o denionstrar que o elemento romano e o Il.ii.I,aro, 
nonieadrimente o wisigothico, formam os dois robusto$ 
caules subterraneos da comosa arvore da organisação 
juridica peninsular, como as reliquias autochtonas, quiçá 

Pol?/ptipw de I'abbk Irmiori,- aaec das prtdéqon~ , pow 
servir d l'histoire de 10 wndition des personrm et d a  t~r1.l s LI, pu& 
Za invusions aiea barbaree juq'd I'iwtitution dee commmtes, - 
Par., 1836-44, 2 vol. 4 . O  

' J7id. p. 44, n. 7. 
' Uber dcm burgalichm Zustand der Gcrllier zan zeit der frün- 

kischen Eroberung,- Munich, 1827, 8.O 
' (iesehichte der merovinp'mhen Hmmein,-Hanov . , 1 3 1 9, 8.O 
' Tltej'ranlcs, from their first appearance to the declth I Prpiw, 

-Lond., 1857, 8.O 
Essai sur I'hist. de la formation et des pr0g~d8 du f ' I  r s - é w  

-Par., 1860, 8,";énteil dcs montsments 2nkdita de l 'h,  - t o i r c  du 
tiere-état,-l'ar., 1850-54, 3 vol., 4.' 

H i ~ t .  dea elasses Eaborieuses en A-ance, etc.,-Par., I d5!), 8.' 
Histoire des Ehnçais,-Par., 182 1-43, 31 vol.. H ' 

' Competadium super ji-ancorum gestis, -Par., 1500, V. 
I V I l i s t .  de Ebance,-Par., 1855, 17 vol., 4." 
41 Iiistory of France A. D. 486 to 1715,-Lond., 11301-20, 

9 vol., 8 . O  
4% fiance hitorique et mwm&tale,-Pai*., 183643, C) vol., 8.' 
" Hist. de fiance,- Par., 1850, 2 vol., 12.' 
i' Histoire de Prance,-Par., 1845-63, 15 voli, 8." 



Iticas, ' e as inidigenas mosarabicas, formaiii :I hrga e 
.i i.iiic.:ida prenchyrna da eociedade peninsiil;~~ luso-liis- 
' l l l ( '< l .  

V&-se pois que o elemento wisigothico a ciiie vamos 
terir-nos. como o romano, cujas fotites, jA 1.e-imhtímos, 
o primevo e indigena, que por sua indole i i  to cabem 

.I, quadro circumsciipto que traçamos, são tocios assum- 
to de particular interesse para os que quizereiii eetudar 

i histoiia social da  peninsula iberica. 
Como B aabido, os wisigodos, transpondo imigavet- 

iiente as froiiteiras do imyerio romano, e 11 iis tarde 
, I  Ilcipitando-se violentamente no interior das ~)i.ovinciris 
omanns, invadiram a Thracia, guiados por E'i-itigern e 
llaviviis, m l a l . a m  a It:ilia, e, em tempos dc llonorio, 
.ixsmm-se no sul d a  Gallias, d'onde a audacia ,? o exem- 
110 de Vallia os levou a subir os alcantis pyr<.iiaicos, e 
r discorrer de iá por todas as Hespanhas, alirgando-as, 
vassallarido-as por âm. e obrigando os vandalos a trans- 
lorem o estreito gaditano, e os alanos e ob suevos a 
cconhecerem o eenhoiio wisigothico. 

A conquista da peninsula terminou-se em t :nipos de 
*:ririco. &ta epbcha é o marco nlilliario qiie :L historia 
bvantbu, para d'alli em diante coiitar o periodo da dec* 
.cncia da civilisaçào wisigothica, siibmergida a filial nas 
~ g u w  ensanguentadas do Ckyssus, para em seu logar 
.e erguer outra civilisaçb, difierente em usos, costiiiues 

organismo, e dq qual fallaremos em occasiáo opportuua. 
Durando por tres seculos a dominaçfio wisigothica, 

,icilinerite suppomoa os profundos restigio~ que ells 
ievia deixar na bistoria da peninsula hispanicu. 

Vid. ZAMACOLA, Risto~ia da ka8 naer'om bascu~~,- Auch., 
:818, 3 vol., 8.9; EILBO, EZ mundo prémitiw, d exanrt,n $losófíco 
e la untiguedad y cultura de la nacion hconguda;- Prliidrid, 
.815, 4.0; HUIBOLDT, Essai de r&rches 8ur prelniers habi- 
ints de I'Eapagne,' p c  Ee mopn &e Za kmgw baspz~e,-Berl., 

,821, 4 . O  



É pois obvio o interesse que nos prende B historia 
d'esse povo, que devemos contar entre os nosso.. niaio- 
rcs, ( ciijn orgaiiisagiio civil, ecoiiom!ca e politi(,, (leve- 
111o.s , htuclar como fonte, se n%o de actunes inst;: iic;8cs 
1~0'. '.to das 111uit:is que, durante seculos, nos i ~ g ~ i - a ~ u .  

A iiidole especial d'estas simples resenhas foiça-nor 
a ri;io levar mais longe as considerações que siiFqere a 
iiiil)ortaricia d'este assurnpto. 

l ' ; ~ i : ~  O estudo do orgaiiismo wi~igot~hico, c u m ;  11-e-noa 
priiiieiro que tudo, consultar o Codiyo Wisyo: icao,' e 
depois, a par de outras fontes, S. Isidoro Hisp;~lense,* 
Victor k'ununense e João Biclasense; e, dos ;i*iotoi.e 
modernos, s6 citaremos mas dei^,^ A s c h b ; ~ l i , ~  F'ci i.erils, . 1 Saint-1Iilai1.e~ Gallardo, Toledano, 'O A. Herciiluiiu,'* 
Colriieiro, Escriche, l 3  Canga-Arguelles, " Pastor, V i9i 

' Codex legum antipuarzlm, 
mm,- Francf., 1613, f.; (e nos 
a s~r.iilo octavo post Ch. usgue 

Lisb., 1856, f. 
demie scientiarum olisiponensis 

9 h. p.'88, n. 7. 
' Chronicon, (nas collec. de H.  Canisio,- Ingolst., 1 (J00, 4.9; 

e ria Bibliotheca Patwm, de Gallandi,-Venet., 1788, 14 vol., 
f . ,  tom. VII.) 
' C'l~rnnicon, (na cit. collec. de H. Canisio). 

llistoriu de Espalm,-Madrid, 1783-1805, 20 vol., 4." 
' fiistoriu de Espalza,-Madrid, 1700-27, 16 vol., 4." 
' lllstvire d'Espagne,- Par., 1839-47, 7 vol., 8.'" 
' Histoire dlEspagne,- Par., 1846-56, 10 vol., h." 
' Oripn, progresos 9 estudo de las 9-entas de 1 1 1  I-o)ia dt 

E ~ a l ' l a ,  su gobiernu 9 administrncion,-Madrid, 18 1 i . vol., 4.' 
1 Curso de Instituciones de Iracienda publica de I ,  \p;ta,- 

Madrid, 1862, 2 vol., 8." 
4' llistoria de Portugal,-Lisb., 184G, 4 vol., 8." 
a*  Dercclro udnainistrutiuo espuho1,-Madrid, 1858, 2 vol., 8.' 
4' Uit cionurio ruzonado de legislacion y jzcrisprudlí~~~ ;a,-bb 

drid., 1Y47, 3 vol., f. 
4' Elementos de la ciencia de hacienda,-Lond., 1,725, 8.01 

Diccionurio de haciendu,-Mndrid, 1533, 2 vol., f. 
4' La ciencia de Ia wntribucion,-Madrid, 1856, 2 vai., 8,' 



o 5 

~ i i t c ,  I Alarin:~,' D~harnel ,~  Tqpia,* Gai1l;ii 1 , ' *Isso " e 
I:isc,ai.(5,' alem dc muitos que já citámos ti ; ol~c~- i to  cle 
iitsos l)ovos, e af6i.a os que nos indica I). l icaol;iii 1211- 

, l l i o  

' k'zumen de lu h(iciendu piblica de EspaiTa,.-- :ulii, ,  18.55, 
vol . .  8." 

Il)tsa.yo histd~ico-c~ii ico aohre Ia .antigua. legl': irioit de los 
!/tios d e  Leon y í.'astilla,- Madrid, 1834, 2 v , I . .  4.0 

' llistoire constitutwnelle de la mona~chie c s l ~ , ~  ~ ~ o l , :  clcpr~is 
,'nt:asior2 des 1ronc~)~es d t ~  nord,- Par., 1845, 2 ,< ." 
i lI;st~;i-ia de Li civilisacion espíiiioln,- Madr#tl, : $40, 4 !-,,I. , 

o 

Ilescription des monnaies eepagnolcs dzi cabinr t , , i). G ~ I  cin 
Itr 7'orre,- JI:tdrid, 1882, 8." 
" i/irt(;ria de la  economia politicu de Arag(,i,, - %uragc,za, 

, i., 4." 
- ; l t ~ ' i Q ~  de bocunientos i~iéditos del arquivo 1 . 1 ~ 1  de la  
,rolia de Aragdn. 

/~ii,tinfAern &i.~paím aettu,-M.itrit., 1789, t' ; i , l . ,  f.; Bi- 
;l,t/i,~cn hisprina nona,- Mwtrit., 1783-88, 2 vol i'. 
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